Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXI Número 134 Edición de la mañana - 1910 junio 8 by unknown
a n o uxx i ; M A B A I N A . — M i é r c o l e s 8 d e J u n i o d o 1 9 1 0 . — S a n S a l n s t í a n o , conresor. m a m e r o i r r*-r . 
J 
A c o g i d o á ( a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 -
A P A E T A B O D E CORREOS 1.010. 
T E I I G E A M A S J R E CABLE 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
D E A N O C H E 
Max i r i d , Jun io 7. 
AíLTA^ItCRA E N ÍPIAÍLACIO 
H a sido r ec ib ido en audiencia por el 
Rey D o n Al fonso , el i l u s t r e c a t e d r á t i -
co de l a U n i v e r s i d a d de Oviedo, don 
Rafael A l t a m i r a , que d e s a r r o l l ó am-
pliamente ante S. M . los proyectos 
que acar ic ia p a r a estrechar v í n c u l o s 
de solidairidiad ent re E s p a ñ a y la raza 
e spaño la de A m é r i c a . 
Las ideas ver t idas p o r el s e ñ o r A l -
tamira, h a n entusiasmado á D . A l -
fonso, m o s t r á n d o s e con ellas i d e n t i f i -
cado. 
E l s e ñ o r A l t a m i r a ha sal ido compla-
c id í s imo de s u v i s i t a á Palacio. 
OITRA V E Z L A iOBm& 
E l tema de l a crisis vue lve á consti-
tu i r l a c o m i d i l l a de l d í a en los c í r c u -
loh po l í t i cos . 
D íce se que l a m o d i f i c a c i ó n del Ga-
binete por pase á l a Presidencia del 
Congreso d e l s e ñ o r Conde de Roma-
nones, n o h a de l imi ta r se a l Min i s t e -
rio de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas 
Artes que aquel d e j a r á vacante, sino 
que a l c a n z a r á t a m b i é n á otras carte-
ras. 
E n el Consejo de Min i s t ro s que en 
estts instantes se celebra y a l cua l se 
atrfcuye impor t anc i a , diesse que ha-
b rá u n cambio de impresiones respec-
te á i a m o d i f i c a c i ó n min i s t e r i a l . 
E n r ea l idad no es conocido t e d a v í a 
el alcance q u e * p u e á a tener l a crisis. 
ATrALI íDAíD 
E l e m p r é s t i t o sol ic i tado por el Go-
bierno de Marruecos, en l a par te que 
á E s p a ñ a le f ué reservada, ha sido cu-
bierto en las bolsas nacionales y esta-
blecimientos bancarios, cuarenta y sie-
te veces. 
La prensa se hace eco de ese resul-
tado, j u z g á n d o l e como muest ra de 
E L 
D I C T A P H O N E 
para la oficina es una necesidad. D o n -
de no hay t a q u í g r a f o , ofrece la g r a n 
ventaja de t o m a r el d ic tado de l co-
merciante, de l banquero, de l no t a r i o ó 
^bogado, del orador, etc., qu ien se d i -
rige á la m á q u i n a t a n na tu ra lmente 
como si estuviera en c o n v e r s a c i ó n 
con o t r a persona y e l m e c a n ó g r a f o 
después obt iene pa labra p o r pa labra y 
transcribe á m á q u i n a ó á mano l o que 
se ha dictado, sea carta, discurso, etc., 
etc. E l t i empo ahorrado con el D i c -
taphone es incalculable, pues se pres-
cinde to ta lmente de tener que d i c t a r 
si m e c a n ó g r a f o ó escr ibi r borradores 
para que d e s p u é s estos sean puestos 
^ l impio. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
1593 1-Jn. 
que es pos i t iva la v i t a l i d a d e c o n ó m i c a 
de E s p a ñ a . 
L O S OA^IIBIOS 
Las l ib ras esterlinas se han cotizado 
á 27.01 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d ? . 
E S T R I A D A P I D E L A 
I - O T E R V E N I O I D N AMBRiTOAiNA 
W a s h i n g t o n , Jun io 7. 
E l general Estrada, caud i l lo de los 
revoluc ionar ics victoriosos y jefe de l 
gobierno p rov i s iona l de Nicaragua , ha 
so l ic i tado la i n t e r v e n c i ó n de los Esta-
dos Unidos pa ra poner f i n á la san-
g r i en t a gue r r a c i v i l que duran te t an -
tos meses ha devastado e l t e r r i t o r i o 
de aquel la r e p ú b l i c a y d a ñ o s t a n cuan-
tiosos ha causado á todos los intereses 
que r ad i can en l a misma. 
A U X I L I i O S m T E R T A L B S 
Y B S P I T U A D K S 
Roma, Jun io 7. 
T a n p r o n t o como se e n t e r ó S. S. e l 
Papa del t e r r emoto que ha asotado 
nuevamente a l Sur de I t a l i a , dispuso 
que se enviase una r e g u l a r suma de 
d ine ro para a u x i l i a r á las v í c t i m a s de 
l a c a t á s t r o f e y a d e m á s que se rogase 
p o r ellos en todas las iglesias de I t a -
l i a . 
RBGiBI I IBX 'TO AIDCAjN.ZiA.DO 
iPOR U N R A Y O 
Dresden, Jun io 7. 
U n regimi-ento de i n f a n t e r í a que es-
taba marchando hoy en las c e r c a n í a s 
de esta ciudad, en los momentos que 
se h a b í a desatado una tempestad, fue 
alcanzado por u n r ayo que e c h ó a l sue-
lo una c o m p a ñ í a en te ra resul tando 
tres soldados muertos y unos quince 
gravemente lesionados. 
S E L E F U E L A V O Z 
O r f c r d , Jun io 7. 
Con m o t i v o de haberle fa l tado la 
voz, se v i ó M r . Roosevelt obl igado á 
suspender á l a m i t a d , l a conferencia 
que h a b í a preparado pa ra leer hoy en 
la U n i v e r s i d a d de esta c iudad . 
D C X T O R E N L E Y E S O I V I L E S 
Seguidamente p r o c e d i ó el c laustro 
un ive r s i t a r io á su i nves t i du ra del gra-
do honora r io de doctor en leyes civi les . 
E l expresidente que ha sido proc lama-
do h u é s p e d de honor de l a c iudad , i n -
v i r t i ó el resto del d í a v i s i t ando los 
centros docentes y d e m á s lugares in te-
resantes de l a p o b l a c i ó n . 
R O O S ' E V E Í L T E N O X F O R D 
Londres , Jun io 7. 
L a ceremonia de l a i n v e s t i d u r a del 
grado honora r io de doctor en leyes 
civiles p o r l a U n i v e r s i d a d de O r f o r d 
se c e l e b r ó en el an t iguo t ea t ro 1' Shel-
d o n i s a n " en el cual hace tres siglos 
es l a costumbre de efectuar los e jerc i -
cios un ive r s i t a r ios ; pero l a r e c e p t i c i ó n 
de M r . Roosevelt ha eclipsado en en-
tusiasmo todas las de que se t iene me-
mor ia . 
L a pa r t e de su conferei icia que l e y ó 
r e s u l t ó ser una poderosa e x p o s i c i ó n 
de todas las " e x t r a ñ a s a n a l o g í a s " y 
como conferencista r a y ó á g r a n a l t u -
r a . .L l egado á l a m i t a d de su confe-
rencia le f a l t ó l a voz y fué obl igado á 
dejar s in leer par te de l o que t e n í a 
p reparado; pero cuando se r e t i r ó de 
la t r i buna , t e n í a ya ganado á su audi-
t o r i o con e l v i g o r de su e x p r e s i ó n y l o 
adecuado de su m í m i c a , siendo repe-
t idamente ap laudido en las diversas 
fases de su p e r o r a c i ó n . 
L o r d Corzon, canci l le r de O x f o r d , 
p r e s e n t ó á M r . Roosevelt a l audi to-
r i o , diciendo que era " e l gobernante 
m á s conspicuo que hub ie ra t en ido los 
Estados Unidos desde A b r a h a m L i n -
c o l n . " 
D e s p u é s de l a conferencia, el ex-
presidente t o m ó e l l u n c h con 150 ame-
ricanos y esta tarde, a c o m p a ñ a d o de 
su s e ñ o r a , comió con el vice-canci l ler 
de la Univers idad , en cuya casa p a s a r á 
l a noche. 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , Jun io 7. 
Resultados de los par t idos que se 
efectuaron h o y : 
Liga. Nac iona l 
N e w Y o r k 4. San L c u i s 5. 
B r o o k l y n 10, C i n c i n n a t t i 0. 
F i l ade l f i a 1, Chicago 0. 
B o s t ó n 1, P i t t s b u r g 3. Juego sus-
pendido a l f i n a l del s é p t i m o i n n i n g , 
por la l l u v i a . 
L i g a A m e r i c a n a 
Saint Louis 0, N e w Y o r k 4. 
D e t r o i t 4, W a s h i n g t o n 2. 
Cleveland 6, F i l a d e l f i a 4. 
Chicago 6, Boston 7. Juga ron trece 
nmings . 
S i m C l A S C O M S R C I A L E g 
Nueva Y o r k , Jun io 7. 
Wonos ó* víí̂ a. I» por c ienw Cex» 
i n t e r é s , 10455|8. 
r^..- -s ai; ios Estados Unidos a 
100.5|'8 por ciento. 
Descuento papel comercial , 4.3|4 á 
5.1|4 p o r ciento anual . 
« o m i a t sohrf- bondres . 60 d [v^ 
banqueros. $4.83.'60. 
i Ja mbios s o b v Londres á la. v i s ta , 
bamqueros, .'H.S'B.óO. 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 60 
d|v., 5 francos, ID.Sl'S c é n t i m o s . 
.diiiDifá colín? I rarnburgo, 60 d l v „ 
banqueros, á 94.7)8. 
: « n i r i f i i g a * , p ^ i a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 4.24 cts. % 
C e n t r í f u g a s mimero 10. po l . 96. en-
t rega de este mes. 2.7|8 cts. c. y f. 
I d e m , idera entrega de J u l i o , de 
2.15|16 á 3 cts. c. y f. 
Mascab^do, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.74 cts. 
« ¿ r i c a r de ro i^ l , p o l . 89, en plaza, 
ú 3.49 cts. 
H a r i n a patente Minesota , $5.45. 
^a'.tíic'A a « ; Oeste, en t e r e e r o Í M . 
$18.60; 
Londres , J u n i o 7 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, á I4s. 
7.1|2d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á 12s. 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de l a pasada 
cosecha, 14s. 7.1|2cl. 
Consolidados, e x - i n t e r é s . 81.13|16. 
Descuenlo Banco de Jnglairerra. 
3.112 por ciento. 
Renta 4 por ]00 e s p a ñ o l , «."sr-ciipón. 
95. 
fias acciones comí ines de los Fer ro-
carriles Unidos de l a Habana cerra* 
r o n hoy á £82.112. 
P a r í s J u n i a 7 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 99 f r an -
cos. 03 ciéntimos. 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 7 de Junio de 
1910. hechas al aire libre en "El Almen-
dares." Obispo 54, para el DIARIO DE 
LA MARINA. 







Barómetro: A las 4 p. in. 762*4. 
EN M0OÜERÍÁS y BOTICAS I 
la OaraMva» v i fonAasto y iUeenati tayesta é 
Cmulsión Creosotada 
m\ w lis mmm n m DE EABELL 
1 12 meses.*. $21.00 oro . 6 Id $11.00 3 id $ 6.00 .. 
P E E C I O S D E S Ü S C E I P O I O N 
{ 12 meses... $15.00 plata 6 Jd. 3 id - $ 8.00 $ 4.00 12 mesea... S14.onplat t H A B A N A \ 6 W $ 7-00 3 Id $ 3.75 ,. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Jun io 7. 
A z ú c a r e s — L a s cotizaciones de L o n -
dres vienen hoy con una p e q u e ñ a alza 
en el precio del az tácar de remolacha 
y baga de una ' f racc ión en e l de las 
c e n t r í f u g a s . E n Xueva Y o r k no ha 
habido v a r i a c i ó n . 
Es ta plaza m u y •quieta, a s í como las 
d e m á s de la Is la , por seguir los vende-
dores y compradores á la eapectativa 
de la marcha del mercado americano. 
Cambios.—Rigre el mercado con de-
manda moderada y alza en las cotiza-
ciones por letras sobre Londres y ba-
j a p o r las sobre H a m b u r g o y E s p a ñ a . 
•Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3-d|V 19.% 20.>/P. 
„ 60d :v ]í>. 19. %P. 
Par ís , 8 div." 0% 5.%P 
fTambunro, 3 d(V 3.% 4.%P. 
Estados Unidos 3 drv 9 . X 9.%P. 
Espatla, s. plaza y 
cantidad, 8 d i v L % 1 D . 
Dto. papel comercial 8 á 10 p . § anual . 
Monedas extranjeras . — S e cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbacks 9.% í ) . % P . 
Plata e spaño la 98.% 9 8 . % V 
Acciones y Valores .— No se ha re-
g is t rado o p e r a c i ó n a lguna hoy en la 
Bolsa, durante las cotkaciones y aun-
que bemos oido de unas cuantas cerra-
das segRin dicen, entre fCorredores, no 
las publicamos por no constarnos su 
au ten t ic idad . 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 7 J u n i o á e 1S10 
A las 5 de la tarde. 
P la ta esraBola 98% á 9 8 % V . 
Calder i l la ( en oro) 97 á 9S 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 169% á 1 0 9 % P. 
Oro americaHO con-
t ra pla ta e s p a ñ o l a 10 á 1 0 ! ^ P. 
Oentenes á 6.36 en p la ta 
Td. en cantidades... á 5.37 en plata 
Lnisea á 4.28 en p la ta 
I d . en cantidades... á 4.29 en plata 
E l peso americano 
en plata w a f í o l a 1.10 á 1.10% V . 
Aduana de la Habana 
K e c a i u l a c i ó n de h o y : $"62.667-40. 
Habana, 7 de Jun io de 1910. 
V á r e l a . 7 machos y 2 hembras vacunas. 
Salidas del d í a 6: 
(Para el consumo de las Rastros sa-
lió el si-guiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó : 52 machos 
y "5 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l , 124 machos y 
20 hemibras vacunas. 
Matadero Murac ipa l , 174 machos y 
56 hembras vacunas. 
¡Para o t ros t é r m i n o s : 
'Para la P r imera Sucursal, á Fede-
rico Fables, 10 hembras vacunas. 
Para idem idem, á Francisco Grant , 
1 caballo. 
Para idem idem, á C é s a r M i r ó , un 
caballo. 
Para Boyeros á Bs t ancour t y Ne-
gra, 14 machos y 7 hembras vacunas. 
'Para Be juca l , á M a r t í n N a v a r r o , 7 
machos vacunos. 
¡Para G ü i r a de Melena, á A l v a r e z y 
R o d r í g u e z , 10 machos vacunos. 
Pa ra Sa,ntia¡go de las Vegas, á L u -
ciano Bacallao, 12 machos vacunos. 
[P^ra San A n t o n i o de los B a ñ o s , á 
H i p ó l i t o Bacal lao, 12 machos vacunos. 
Para Cerba del A'gua, á S a l o m é Pes-
t a ñ a , 2 machas vacunos. 
L a ven ta en pie 
H o y se v e n d i ó el ganado en p ie con 
tres cuartos m á s bajo que en la se-
mana anter ior , pues los precios que 
han re'gido son los s iguientes: 
Vacuno, á 5 centavos. 
Las de cerda y lanar • con t inúan á 
los mismos precios. 
Cerda á 10.1¡2 centavos y l anar á 7 
centavos. 
Matade ro I n d u s t r i a l , 
K-eses beneficiadas h o y : 
Ganado v a c u n ó • 86 
I d e m de cerda 54 
I d e m lanar 13 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios e n . o l a t a : 
iva de toros, toretes, nov i l los y va-
cas, á 19. 20. 21 y 22 cts. el kilo". 
L a de novi l las , á 2-2 cts. el k i l o . 
L a de cerdo, á 40 y 42 cts. el k i l o . 
L a de carnero, á 30 y 32 ets. el k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
K-eses beneficiadas h o y : 
Cebejsas. 
Ganado /acuno 51 
I d e m de cerda . . . . . . 30 
Sáe d e t a l l ó la carne á los s i g u i e n t e » 
precios en p l a t a : 
L a de toros y toretes, á 19, 20 y 21 
ets. el k i l o . 
L a de novi l los , á 22 cts. el k i l o . 
L a de cerdo, de 42 á 44 cts. el k i lo . 
Ma tade ro M u n i c i p a l 
Reses beneficiadas h o y : 
Cabezas. 
IVIercado Pecuario 
J u n i o 7 
M o v i m i e n t o en los corrales de L u y a n ó 
En t radas del d í a 6: 
De Jaruco, á 'Pascual M a z ó n , 12 
machos vacunos. 
'De i d e m á Gonzalo Díaz , 3 machos 
vacunos. 
De •Consolación del Sur, á S a l o m é 
P e s t a ñ a , 21 machos y 18 hembras. 
De l a p r imera 'Sucursal, á Eugen io 
Ganado vacuno 167 
I d e m de cerda 36 
I d e m lanar 40 
íáe d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata . , 
L a de toros, toretes y vacas, á 19 
y 20 cts. el k i l o . 
L a de novi l los , á 21 y 22 cts. e l k i lo . 
Ternera , á 23 cts. el k i l o . 
L a de cerda de 40 y 42 á 44 cts. el 
k i l o . 
L a de carnero, á 32 y 34 ets. el k i lo . 
De Regia 
E l Mercado de " C r e c i " v e n d i ó sus 
carnes beneficiadas á los siguientes 
precios : • 
Toros, Toretes y vacas, de 20 á 22 
centavos. 
Terneros, á 23. 
Oerda á .42 y 44 c K 
Dando en el clavo 
Un colaborador anónimo que oculta mo-
c!' stamente su personalidad, bajo el seu-
dónimo de "Un Colono," nos dirige la co-
municación que publicamos á continuación, 
con tanto más gusto cuanto que sus ideas 
concuerdan de la manera más completa 
con las nuestras y hemos tenido en ante-
riores ocasiones la oportunidad de expo-
ner algunas de las cosas que preconiza hoy-
en su bien meditado y concienzudo traba-
jo, que dice como sigue: 
"Cienfuegos. Junio 6 de 1910. 
"Durante esta zafra hemos tenido i ^ a dis-
paridad de precios en azúcar, del mer-
cado inglés al norte americano, de .dos 
reales en arroba en contra nuestra. 
"Todos nos lamentamos y hasta ahora, 
que yo sepa, sólo se ha ocurrido acudir 
al Gobierno en petición del remedio. Yo 
creo esto tonto, pues el Gobierno nada pue-
de hacer en un asunto que es puramente 
de índole comercial. 
"Los que debemos buscar la medicina 
somos ios directamente interesados, los que 
sufrimos la enfermedad. 
"FcR-an parece la zafra próxima de Cu-
ba será bastante menor que la actual. La 
de remolacha europea no será, gran cosa 
may»;-. j a de remolacha y caña de los 
Estados O nidos, será menor. Rusia ha res-
tringido la exportación de sus sobrantes. 
Si consumo universal es cada día mayor. 
"Por esas razones es presumible que los 
refinadores americanos pueden verse en 
Enero de 1911 en situación delicada, da-
do que los sobrantes de azúcar crudo, pa-
ra esa fecha no serán abundantes. 
"Xosotros no podemos mandar azticar á 
Inglaterra con resultados satisfactorios, 
aun con los dos reales de disparidad de 
precios citadas más arriba, siendo las prin-
cipales razones la poca uniformidad de 
nuestras polarizaciones, el poco aguante 
del fruto y el sistema de trabajo de las 
refinerías inglesas. 
"Así es que nos , vemos obligados á rs-
currir casi exclusivamente al mercado nor-
te americano. 'Tíos refinadores norte-americanos no 
pueden, con resultados prácticos, tomar 
sus azúcares en otros mercados que el 
nuestro. 
"De consiguiente el problema es poder 
obligarlos á, tomar el nuestro dictando nos-
otros las condiciones y no estar á merced 
de ellos, como sucede hasta ahora. 
"Para ello necesitamos: 
1".—Hacer azúcares de 96°. y de aguan-
te. 
"2°. Disponer de almacenes de depósitos 
.suficientes en todas las plazas cubanas pa-
ra o] 50 por. 100 de nuestra producción. 
"3".—Contar con capitales que pignoren 
el fruto almacenado con intereses mode-
rados. 
"'Si no contamos con esos tres elementos, 
te'r.árérads que seguir rindiéndonos á dis-
creción y ningún Gobierno podrá remediar 
el mal. y toda lucha que emprendamos 
contra los únicos compradores de nuestro 
azúcar, resultará estéril y contraprodu-
cente. 
"La resistencia ha de ser bien orga-
nizada y desde el comienzo de la zafra. 
"Puedo que esta próxima zafra se pres-
te pa.ra iniciarla, porque el 95 por 100 dé 
los hacendados cubanos estarán en bue-
nas condiciones económicas debido á los 
excelentes resultados de la zafra actual. 
"Dinero para, pignorar el fruto puede 
haber, pues ese es un negocio seguro que 
1,08 I'.ancos y Banqueros deseen. 
"Hacer azúcar de 96". y de aguante, tam-
bién puede ser fácil si quieren los hacen-
dados. 
"Sólo falta organizar la resistencia y dis-
poner de almacenes de depósito suficientes, 
"La Habana, Cárdenas y Matanzas están 
regularmente preparadas para ello. No asi 
Cienfuegos y Orlente. Pero en seis mesea 
mucho pude hacerse en este, sentido. 
"La dificultad mayor está en la orga-
nización de la resistencia, dado nuestro 
poco espíritu de asociación, pero sino to-v 
tal, puede iniciarse parcial, á cuyo fin ex-
horto á las grandes figuras azucareras de 
Cuba como son Zulueta, Falla, Gutiérrez, 
Pedro Raró, Gómez Mena. Mendoza. Pas-
cual, Castaño, Carroño, Arenal, Tarafa, Le-
zama, Arar.go, Fernández de Castro, Sar-
dina, Laborde, Bango y García, Galbán, 
Pcnvert, Díaz, Fowler, etc., etc. 
"De usted atentamente. 
"UX COLOXO." 
Sociedades y Empresas 
Con ef^etbs retroactivos al Io. del pasado 
mes de Mayo, se ha constituido una so-
ciedad que girará en esta plaza bajo la 
razón de Hijos do J. Santamarina, como 
sucesora y continuadora de los negocios del 
sefiór Juan G. Santamarina Iglesia, sien-
do únicos socios gerentes con uso de la 
firma social, los señores don Manuel G. 
Santamarina de Naya, don Fernando Q. 
Santamarina y don Angel Naya Roel. 
R A M 
ALMACENISTA DE MADERAS, BARROS, MARMOLES Y VIGAS 
DE HIERRO Y FABRICANTE DE LAS LOSAS HIDRAULICAS 
L A C U B A N A 











Una onza de PRB/ISÍOW Tale~más que una tonelada de REMEDIÓ. 
LA IMPREVISION ESJWMANA, y por tanto no nos cansaremos de repetirle que la 
EFERVESCENTE - SABROSA -- REFRESCO 
J ^ o ^ Á 1 U n a C 1 i c ' h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s , e v i t a l o s t r a s t o r n o s 
w ;S • ] n a ? 0 ' í r e c u e n t e s e n e l v e r a n o . — M a l h u m o r , t o d o m o -
x e s i a c i n c o m o d a , n e r v i o s i d a d d e c a r á c t e r , j a q u e c a s y m a r e o s , 
s o n s í n t o m a s d e A T J T O - n * T O X I C A C I O N p o r t r a s t o r n o s d i -
g e s t i v o s — 
cuc ha radas : 2 0 C E N T A V O S 
- ^ ¿ C U O D E P K Ü E B A 
• lili WM^—•IMIIimHIMIMMI J_,tO»l >V».> Xt— 
S E A P R E V I S O R y t o m e M A G N E S I A S A R R f l i n a l t e r a b l e 
EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS DROGUERIATSARRA F A B R I C A N T E 
T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A 
D I A R I O D E L A M A m W A . — M T c t á n la m a ñ a n a . — J n n i o 8 d€ 1910. 
Vapores da travesía 
EE ESPERAN 
Junio 
„ 8—Saratoga. New York. 
„ 8—Conway. Ambares y escalas. 
„ 9—Excelslor. New Orleans. 
„ 11—La Plata, Progreso y escalas. 
n 12—Argentino. Barcelona y escalas. 
„ 12—Dortmund. Hamburgo. 
13—Morro Castle. New York. 
„ 13—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 15—Havana. New York. 
„ 15—Honduras. Havre y escalas. 
„ 16—Chalmette. New Orleans. 
16—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
ti 16—Calabria Hamburgo y escalas. 
„ 16—Bavaria. Hamburgo y escalas. 
„ 17—F. Bismarck. Tamplco y Veracrua 
.. 18—Ida Liverpool. 
„ 19—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 20—México, Veracruz y Progreso. 
,. 28—Rhcingraf. Boston. 
Julio . _ 
n g—shahristan. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Junio 
„ 12—Saratoga. New York. 
12— La Plata, Canarias y escalas. 
13— Morro Castle. Progreso y Veracruz. 
„ 14—Espernaza. New York. 
„ 14—Excelsior. New Orleans. 
„ 15—La Navarre. Saint Nazaire. 
t> i6—Honduras. Progreso y escalas. 
t le—Bavaria. Progreso y escalas. 
M 17—Buenos Aires. Veracruz y escalas. 
18—f. Bismarck. Coruña y escalas. 
„ 19—Havana. New York. 
„ 20—Reina María Cristina. Corufia. 
26—Drumcliffe. Buenos Aires escalas. 
20—Mérida, Progreso y Veracruz. 
* 21—México. New York. 
Julio. 
„ 6—Rheingraf. Boston, 
V A P O R E S COSTEEOS 
SALDRAN 
Alava I I , de la Habana todos los miér-
coles k las 6 de la tarde, para Sagua y Cal-
barién, regresando los sftbados por la maña-
na. _ 'se despacha á bordo.— Viuda d« Zu-
lueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
martes, á. las 5 do la tarde, para Sagua y 
Caibarlén. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S C O N E l - G I S T R 3 ABISJRTO 
Para New York vapor americano Matan-
zas, por Zaldo y Ca. 
Para Canarias y escalas vapor español 
Pío IX, por Marcos. Hnos. y Ca. 
Para Veracruz y escalas vapor america-
no México, por Zaldo y Ca. 
Para New Orleans vapor americano Chal-
mette, por A. E. Woodell. 
Para New York vapor inglés Pilar de La-
rrinaga, por Galb&n y Ca. 
Para Mobila vapor noruego Mathilde, por 
Louis V. Placé. 
Para Puerto México, Veracruz y escalas, 
vapor inglés Conway, por Dussaq y 
Compañía. 
M A N I F I E S T O S 
Junio 6 
1 5 5 0 
Vapor alemán Spreewald, procedente de 
Tamplco y escalas, consignado á Hetlbut 
y Rasch. 
DE TAMPICO 
O. H. García: 200 sacos garbanzos. 
1 5 5 1 
Vapor inglés Aakwood, procedente de 
LiTíerpool, consignado á, la Cuban Steel Co. 
. En lastre. 
Día 7 
1 5 5 2 
Vapor americano Olivette, procedente de 
Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca. 
DE TAMPA 
J. López López: 11 huacales coches y 13 
bultos accesorios. 
F. Taquechel :26 cajas drogas. 
A. Armand: 200 id. huevos. 
R. H. Regina: 2 sacos frijoles y 1 Id. 
chícharos. 
American Calzada: 3 pacas tabaco. 
DE CAYO HUESO 
J. Feó: 2 cajas pescado. 
1 5 5 3 
Vapor cubano Julia, procedente de Puer-
to Rico y escalas, consignado á. Sobrinos 
de Herrera. 
DE PUERTO RICO 
(Para Manzanillo) 
Muñiz, Fernández y Ca.: 140 sacos café. 
DE AGUADILLA 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 100 sacos café. 
V. Smith y Ca.: 200 id. id . 
Suero y Ca.: 114 sacos café. 
Romagosa y Ca. ̂ 100 id. Id. 
H . Astorqul y Ca.: 100 id. id. 
Orden: 6S id. id. 
(Para Caibarién) 
A. Romañach é hijo: 10 sacos café. 
DE MAYAGÜEZ 
Isla Gutiérrez y Ca: 75 sacos café. 
Wickes y Ca.: 50 pacas miraguano. 
Orden: 47 sacos café. 
(Para Caibarién) 
Rodríguez y Viña: 55 sacos café. 
R. Cantera y Ca : 45 id. id. 
Orden: 100' id. Id. 
DE PONCE 
González y Sufirez: 50 sacos café. 
Orden: 13 id. id. 
(Para Caibarién) 
R, Cantera y Ca.: 100 sacos café. 
Rodríguez y Viña: 25 id. id. 
(Para Sagua) 
Orden: 100 sacos café. 
(Para Gibara) 
Torre y Ca.: 10 sacos café. 
Orden: 25 id. id . 
(Para Manzanillo) 
Mufiíz, Fernández y Ca.: 100 sacos café. 
DE SANTO DOMINGO-
Wickes y Ca: 100 pacas miraguano. 
1 5 5 4 
Vapor alemán Frankfurt. procedente de 
Gaheston, consignada á Schwab y T i l l -
mann. 
De tránsi to. 
1 5 5 5 
Vapor americano Séneca procedente de 
New York, consignado á Zaldo y Ca. 
Gas y Electricidad: 365 bultos cemento. 
Moretón y Arruza: 1,150 id. id. 
R. Fernández y hermano: 125 id. id. 
Pons y Ca.: 400 Id. id. 
L. Carriles y Ca.: 100 Id. Id. 
J. B. Clow é hijo: 100 id. Id. 
Achútegui y Ca: 85 Id. id. 
F. B. Namel: 400 Id. id. 
L. Díaz y hermano: 100 id. Id. 
J. Aguilera y Ca.: 100 Id. id. 
C. B. Stevens y Ca: 5,000 id. Id. 
Mercedita. Sugar Co.: 100 id. id. 
Orden: 100 id. id., 6,588 piezas cañerías, 
1,037 bultos accesorios para id. y 1,344 pa-
cas heno. 
Valle y Vallín: 250 sacos maíz. 
B. Menéndez y Ca : 30 tercerolas man-
teca. 
Menéndez, Garriga y Ca : 30 Id. Id. y 
10 cajas tocineta. 
Galbán y Ca : 25 tercerolas manteca y 
250 sacos harina. 
Urbinstondo F. y Ca.: 250 sacos maíz. 
L. Rulz y hermano: 30 cajas arados. 
Menéndez, Echevarr ía y Ca.: 25 terce-
rolas manteca. 
Busto y Suárez: 250 sacos maíz. 
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Grcenbacks 9% 9%ptOP. 
Plata española 98% 98%PÍ0V. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 96*. en almacén, á precio de embar-
que á 5.9116 (frutos existentes.) 
Idem de miel, pol. 89, 4%. 
Envases á razón de 50 centavos. 
VALORES 
Fondos públicos 
Bonos de la R. de Cuba. . 
Id. id. Deuda Interior. . . 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Obligaciones del A y u n t a -
miento (primera hipoteca) 
domiciliado de la Habana. 
Id. id. id. id. en el extran-
jero 
Id. id. segunda hipoteca do-
miciliado en la Habana. . 
Id. id. en el extranjero. . . 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Cionfuegos 
Id. segunda id. Id. Id. . . . 
Id. Hipotecarias Ferrocarril 
de Caibarién 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . 
Bonos de la Compañía Cu-
abana Central Rallway. . 
Id. de la Compañía de Gas 
Cubana 
Id. del Ferrocarril de Giba-
ra á Holguín. . . . ' . . 
Idem del Havana Electric 
Railway Co. (en circula-
ción) 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
Habana 
Bonos de la Compañía Eléc-
trica de Alumbrado y trac-
ción de Santiago 
Id. de los F. C. U. de la 
Habana y Almacenes de 




solidadas de la Compañía 
de Gas y Electricidad. 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba (en circulación). . . 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe en Id 
Banco de Cuba 
Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste . 
Compañía Cuba Central Rail-
way Co. (acciones prefe-
ridas) 
Id. Id. (acciones comunes). 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas. '. . . . . 
Compañía Dique de la Ha-
bana 
Red Telefónica de la Ha-
bana 
Nu/Bva Fábrica de Hielo. . 
Ferrocarril de G i b a r a á 
Holguín 
Acciones Preferidas del Ha-
vana E l e c t r i c Railway 
Company 
Acciones Comunes del Ha-
vana Electric Railway's 
Company 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Compañía Eléctrica de Alum-
brado y Tracción de San-
tiago 
F. C. U. y Almacenes de Re-
gla Ltd . Compañía Inter-
nacional (Stock preferen-
tes 93% 93y2 
Señoies Notarios de turno: para Cam-
bios, Francisco V. Ruíz; para azúcares, 
Jacobo Patterson; para valores, Jeróni-
mo Lobé. 
El Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 






















COTiSAOíaW OFÍOl iL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro de 3% á 6 
Plata española contra oro español de 
98% á 98% 





(Resto de la carga del vapor Trafalgar) 
DE MOBILA 
(Para Cárdenas.) 
Cueto, Paquert y Ca.: 9S3 lingotes de 
hierro. 
Empréstito de la República 
de Cuba 
Id. de 16 millones 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 
Obligaciones seguida hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habara 
Obligaciones hipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos á Vil la-
clara 
Id. id. segunda 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién 
Id. primera Id. Gibara á Hol-
guín 
Id. primera id. San Cayetano 
á Viñales 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en clr-
' dilación 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. de la Habana. 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s V a t e s 
Works 
Id. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. Hipotecarlos del Central 
"Covadonga" 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 
ACCIONES 
Banco Español de ía Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. , 
Banco de Cuba » . 
Compañía de Ferrocarriles 
LTnidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l imi -
























92 Ti 933^ 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas j • • 
Idem id. Comunes 
Ferrocarril de Gibara & Hol-
ku ín . . . . 1£7 4 , \ • 
Coranañla Cubana de Alum-
brado de Gas 
Comr'nñfa do Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 94 
Diq'-.e de la Habana Prefe-
rentes 
1 Nueva Fibrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana ( p r e f e r i d a s ) . . . . 90 
Id. id. (comunes) 90 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 
Ca. id. Id. (comunes). . . 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Pianta Eléctrica de SanctI 
Spír i tus . 











O F I C I A ! , 
AVISO: SECRETARIA DE SANIDAD 
y Beneficencia. Hospital de Dementes de 
Cuba, Mazorra, Junio 6 de 1910, Hasta las 
2 'P. M. del día 16 del mes actual, se re-
cibirán en esta Oficina de la Dirección do 
este Hospital, en Mazorra, proposiciones en 
pliegos cerrados, para los suministros de: 
alcoholes, jabones,»carbón cumberland, cal-
zado, pinturas y material de talabarter ía 
y zapatería, en el año económico de 1910 
á 1911 y entonces las proposiciones por 
el orden señalado, se leerán y abr i rán pú-
blicamente. Se darán pormenores á quien 
los solicite. T. A. Etchandy, Contador del 
Hospital de Dementes de Cuba. 
C 1714 alt. 6-8 
AVISO: SECRETARIA DE SANIDAD 
y Beneficencia. Hospital de Dementes de 
Cuba. Mazorra, Junio 6 de 1910. Hasta las 
2 P. M. del día 17 del mes actual, se reci-
birán en la Dirección de este Hospital, 
Mazorra, proposiciones en pliegos cerra-
dos, para los suministros de: medicinas 
y útiles, efectos de ferre ter ía efectos para 
vestuario y efectos de escritorio é impre-
sos, en el año económico de 1910 á 1911, 
al Hospital de Dementes y entonces las 
proposiciones por el orden señalado, se lee-
rán y abrirán públicamente. Se darán por-
menores á quien los solicite. T. A. Etchan-
dy, Contador del Hospital de Dementes 
de Cuba. 
C 1715 alt. 6-8 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
—Anuncio.—Construcción de 700 metros de 
la carretera de Remedios á Zulueta por 
Bartolomé.—Jefatura de Obras Públicas 
del Distrito de Santa Clara.—Eduardo Ma-
chado núm. 29.—Santa Clara, Mayo 31 de 
1910.—Hasta las dos de lá tarde del día 
17 de Junio de 1910, se recibirán en esta 
Oficina proposiciones en pliegos cerrados 
para la construcción de 700 metros de la 
Carretera de Remedios á Zulueta, por Bar-
tolomé, y entonces serán abiertas y leídas 
públicamente.—Se facilitarán, á los que los 
soliciten, informes é Impresos en esta Ofi-
cina y en la Dirección General, Arsenal, 
Habana.—Rafael de Carrerá, Ingeniero 
Jefe. 
C 1676 alt. 6-3 
SECRETARIA DE GOBERNACION.— 
Cuerpo de Policía de la Habana.—Nego-
ciado de Material de Policía.—Hasta las 
2 p. m. del día 8 de Junio de 1910, se reci-
birán en este Negociado proposiciones en 
pliegos cerrados, para el suministro y en-
trega de efectos eléctricos, que se nece-
siten durante el año económico de 1910 á 
1911,y entonces se leerán y abrirán pú-
blicamente. Se darán pormenores y faci-
litarán pliegos de condiciones á quienes los 
soliciten. Los sobres conteniendo las pro-
posiciones serán dirigidos al que suscribe 
y al dorso se les pondrá: Proposición pa-
ra Enrique Molina, Jefe del 
Material. 
C 1471 alt. 10-17 
REPUBLICA DE CUBA. SECRETARIA 
de Obras Públicas. Negociado del Servi-
cio de Faros y Auxilios á la Navegación. 
Arsenal, Habana, 4 de Junio de 1910. Hasta 
las dos de la tarde del día 28 de Junio de 
1910, se recibirán en esta Oficina propo-
siciones en pliegos cerrados para la con-
tratación del Servicio de Comunicación y 
abastecimiento de los faros de Cabo de S in 
Antonio. Cayo Jut ías , Punta Gobernadora, 
Punta de Maya, Cabo Diana, Cayo Piedras 
del Norte. Cayo Cruz del Padre, Cayo Ba-
hía de Cádiz, Cayo Cristo, Boca de Sagua, 
Cayo Francés, Cayo Caimán Grande de 
Santa María, Cayo pa redón Grande, Punta 
de Maternlllos. Punta de Prácticos, Puer-
to Padre, Punta Peregrina, Vita, Samá, 
Punta Lucrecia, Bañes, Nlpe, Sagua de 
Tánamo, Punta de Malsí, Cabo Cruz, Ca-
yo la Perla Punta de los Colorados, Cayo 
Piedras del Sur y Cayo Guano del Este, y 
entonces dichas proposiciones se abrirán 
y leerán públicamente. Se darán porme-
nores á quienes los soliciten. E. J. Balbín, 
Ingeniero Jefe del Negociado del Servicio 
de Faros y Auxilios á la Navegación. 
C 1699 alt. 6-5 
fkpresas lereantlteg 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
" F O M E N T O M E R C A N T I L " 
Se convoca á Junta General Extraordi-
naria, para el día 15 del actual, en el do-
micilio del señor Presidente, Oficios 23, pa-
ra las 3 p. m. al objeto de modlflcár el 
artículo 25 de los Estatutos, ampliando 
la Junta Directiva en cuatro vocales su-
plentes que sustituyan á los que por re-
nuncia, ausencia ó enfermedad, no pue-
dan concurrir á la.s juntas directivas. 
E l Secretarlo Interino, 
Isidro Alvarez. 
C 1716 4.8 
Por acuerdo de la Compañía Nacional de 
Ahorros é Inversiones "El Previsor," to-
mado en Junta General de Accionistas, se 
vende el terreno y casa que dicha com-
pañía posee en esta ciudad, en su barrio 
del Cerro. Calzada de Palatino número 31, 
esquina á Santa Lutgarda, cuya venta ten-
drá lugar el día 30 del entrante mes de 
Junio á las tres de la tarde, en la Nota-
ría de don Esteban Tomé, calle de Aguiar 
número 84, conforme al pliego de condi-
ciones que estará de manifiesto, advirtién-
dose que no se admitirán proposiciones 
que no cubran el valor consignado en el 
Pliego de condiciones y que para tomar 
parte en la subasta será necesario que 
previamente se deposite en la Notarla el 
diez por ciento del valor en venta y que 
diez por ciento del vapor en venta y que 
las proposiciones serán hechas en pliego 
cerrado. 
6158 g . j 
E L I R I S 
C O M P i t l A BE SEGUROS 
M O f l í COITRA I N C E M O S 
P R E S I D E N C I A 
La Comisión nombrada en la primera 
sesión de la Junta General ordinaria ve-
rificada el 9 de Mayo último, para el exa-
men de la Memoria y glosa de las cuen-
tas del añó 1909, ha terminado su come-
tido. 
Lo que comunico á los señores asociados, 
citándolos para la segunda sesión que ten-
drá efecto á la una de la tarde del día 6 
del mes de Julio venidero en las oficinas. 
Empedrado número 34, en esta capital, 
cualquiera que sea el número de los con-
currentes, en cuya sesión se dará lectura 
al informe de la referida Comif-ión; se 
resolverá sobre la aprobación de la Memo-
ria y cuentas mencionadas y decidirá so-
bre los intereses sociales dentro de los l i -
mites fijados por los Estatutos, según lo 
disponen los artículos 36 y 37; advirtién-
doles que serán válidos y obligatorios los 
acuerdos que se tomen con arreglo á Jos 
mismos, aun para los que no hayan con-
currido. 
Seguidamente de celebrarse la Junta 
General ordinaria, se verificará otra iíx-
traordlnarla, según acuerdo del Consejo de 
Dirección de 1°. del que cursa, para dar 
cuenta de los particulares siguientes, para 
su aprobación, si se estiman convenientes: 
1. —proposición de que se reparta á los 
señores socios el cincuenta por ciento del 
sobrante de provisión de 1909. 
2. —Autorización para poder emplear des-
pués del 30 de Abri l de cada año, las tres 
cuartas partes del fondo de provisión, en 
bonos de la República de Cuba del em-
préstito de los $35.000,000, y en láminas 
de la primera y segunda hipoteca del 
Ayuntamiento de esta ciudad. 
Habana, 6 de Junio de 1910. 
El Presidente, 
Juan Palacios y Ariosa. 
C 1706 alt. 6-6 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A I S L A D E C U B A 
SECRETARLA. 
Obligaciones del e m p r é s t i t o del 
A y u D í a m i e u t o de la Habana , por 
$6.500,000, ampl iado á $7.000.000 que 
han resultado agraciadas en los sorteos 
celebrados en 19 de J n n i o de 1910, 
para sn a m o r t i z a c i ó n en 1? de J u l i o 
de 1910. 





















JS? de Jas obligaciones com-
prendidas en las bolas 























a l 22840 
al 23690 
a l 23930 
a l 25160 
a l 41430 
a l 42230 
a l 44890 






AMPLIACIÓN A I . EMPRÉSTITO 
Núm. de 
las bolas 
jV? de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
7121 I De l 68101 a l 68105 
7156 . . . 68276 a l 68280 
7205 T . . . 68521 a l 68525 
Habana 1? de Jun io de 1910. 
Y t o . B n o . — E l Vicepresidente, Pre-
sidente p . a., Francisco P a l a c i o . — E l 
Secretario, J o s é A . del Cueto. 
c 1678 R-4 
C A R X B A D O 
¡OJO! No confundirse con otros. SI Vd. 
no sabe pregunto por la calle del Paseo, en 
el Vedado, Teléfono núm. 9399. Son los 
más grandes y mejores por sus aguas ba-
tientes. Precio: un medio la hora por per-
sona. A todas horas tendrá baño sin te-
ner que esperar. 
6014 78-1 Jn. 
i h m m 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
sa á n u e s t r a © í i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
J t f , 9 / p m a n n d t C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
1655 78-l-Jn. 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s ade -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
lo s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 
A G U I A R N . 1 0 8 
* L G E L A T S y C O M P , 
B A N Q Ü J á K O S 
764 :66-lM 
M A L T A Y L U P U L O S A R R A 
• i - So D o c . ^-'^ D r o g r u e r i a S . 4 . R R A y f a r m a c i a x 
C 1472 IT -My, 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : % 2 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V K R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y CHEQUES 
Est» Banco Im faoillU por oual-
qulor «antWMl, y puodencobrarso «n 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
para Importante» p«p«U«, alhajas, 
objetos de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por relojes, de 
este Banco, ofrecen la más oempieta 
protecoién y absoluta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York se ta-
cíHtan á los cMentea. 
L Á SüCüE&Aíj B N M í B V i A YORK. GAILÍITE D E WA1LL No. 
1 R E C I B E OTOTOS-A L A V I S I T A D E LOS V I A J E R O S D E 
OÜBA, Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U OORPJ3S-
P O N D í K C I A 
1594 1-J.n. 
Tenga usted su casa 6 s-j establecimien-
to asegurado de incendio, y échese a dor 
mir tranquilo. . . j o 
Elija una Compañía respetable de se-
guros contra incendios, como EL IRIS, cu-
yo domicilio se halla en la calle da Empe-
drado número 34, frente i la Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco anos lleva de fundada 
la Compañía EL IRIS con ese nombre, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa más que á hacer seguros sobre 
bienes raíces 6 inmuebles. Toda otra ope-
ración lo está vedada por sus Estatutos. 
La Compañía contra Incendios EL IRIS 
lleva pagados á los dueños de casas y es-
tablecimientos que sufrieron siniestros 
1.663,324.49, según comprobantes que obran 
en la Secretaria, siendo el capital respon-
sable de $50.062,088. 
La Compañía EL IRIS lo mismo asegu-
ra la choza del pobre que el palacio del 
rico y practica los seguros sobre fincas 
urbanas y establecirnientos, no sólo en el 
casco de la ciudad, smo también en el V». 
dado y Jesús del Monte; Cerro, Puentes 
I Grandes y Marianao, Regla y Guanabacca 
Antes de asegurar usted su propiedad, 
acuda á las oficinas do la Compañía, cali* 
de Empedrado número 34, de doce á cua-
I tro de la tarde; pida cuantos informes no-
1 cesite y se convencerá que los tipos d« 
j seguros de esta Compañía son les más mó-
I dicos y ventajosos. 
Se advierte al público que no oonfun-
¡ da la Compañía EL IRIS, que ocupa en la 
Plaza de San Juan de Dios su edificio pro-
pio, con alguna otra Compañía que usando 
de la palabra EL IRIS, en estos último* 
tiempos se dedica á otra clase de negocios. 
Habana, Mayo 31 de 1910. 
1642 1-Jn. 
/ • I 
1656 78-l-J:i. 
GIROS BE LETRAS 
J . A . B A > r C E S " Y C ^ O l Í R 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 21, 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia, Ita<-
Ha y Repúblicas del Centro y Sud-Améri-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, así co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1066 78-1A 
i. lira cm! a 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos lol 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 




SOCIOS D E L " C E N T R O G A L L E G O " 
FstaWecida en el "Centro (Mlep 
T E L E F O N O 1 5 6 5 
Admite socios susrriptores, depósitos pa- | 
ra invertir-y con y sin interés, v hace kítos 
sobre las capitales y pueblos de Galicia. 
C 1665 26-2 Jn. 
Hijos db H, Íesu21115 
B A N Q Ü E K O á 
MERCiDBR'^ 33. H t i J i f í 
Teléfono núm. 70. Cable: "Romonargue" j 
Depósitos y Cuentas «'nrriontcs. Depó-
sitos do valores, haciéndose cargo del Co-« 
bro y Remisión de dividendos é hitere- j 
ses. Prés tamos y Pignoraciones de valores ( 
y frutos. Compra y venta de valores pú- i 
blicos ó Industriales. Compra y venta de | 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
X^rincipales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pa&os por Cables y Cartas de Crédito. 
1063 156-1A 
X B A L C E L L ? Y COM?. 
(S. en 0 . ) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letraJ 
á corta y larga vista sobre New 7 , * 
Londres, Par ís y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares 7 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
C 143 ^56-1^. 
N . G E L A T S Y C o m p 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, fac""*** 
cartas de crédito y giran let'«» 
á corta y larga vista v«i»-
sobre Nueva York, Nueva Orleins, ve 
cruz. Méjico, San Juan de Fuprt":< onft, 
Londres. París . Burdeos, Wo». va, 
Hamburgo, Roma, NApoles, Milán. ^ ¿uin-
Marsella, Havre, Lella. Nantes, Sa¿, gn(.;a, 
íín, Dleppe. Tolouse, Venecla. t0(jaa 
Turln, Masino, etc.; así como soore 
las capitales y provincias d(>..AC,1Ae 
ESPAÑA E ISLAS C A N A R I A S ^ 
Hacen pagos por el cable. ^lr^ecr*d\t<¡ 
Tt9 y larga visca y iff— OT i es 
BfadrMj 
. 
sobro New York. Kildelña 
San Francisco. Londres. Haru. 
Barcelona y deint» capitules 
i , ¿ai*' 
&a ital  > t " » , ^ , 
importantes' de los Estados UD*?.0!;ueblos d4 
Europa, así como sobre todofl. j0^ luco . „ 
España y capital y puertos F. B-En combinación con los "eflore" 
Hollín and Co.. de NuoVa Tork. re^-
denes para la compra y venta oe % ci, 
acciones cotizables en la Bo18* aJÍ Oor c»» 
dad. cuyas cotlsaclones se recioen 
diariamente. i%- 1A 
1064 
BiNífl ESPASOL DE L i ISLA DE COB* 
DEPARTAMSNTi) DE GIRO]-
M a c e p a g o s p o r e l c a b l e , P e o i l l t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 
• todo» '?! 
nd&s cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias í.-írlc** 
d Islas Canarias, asi como sobre los Estado» Unldoa de 
J-JO-
en peyuefia."' y gra 
pueblos de Esparte 
glaterra. Francia, Italia y Alemania. 
3* 1602 
D I A R I O D E L A M A R I N A — K ^ i o i ^ r la mañana.—Jumo 8 de 1910. 
CORRESPONDENCIA 
kadrid, Mayo 21 de 1910. 
cr. Di rec to r del Diario de la ;Marina 
Habana. 
Con d ^ r a n roitin repuiblicano del 
4ja 15 se c e r r ó la gran seananái «políti-
ca que haibía empozada el domingo an-
• terior, l lena de luchas, de emociones, 
(le esperauza-s, de t'raeasos, de t r i ü ú -
íos, y i o é a aquella a g i t a c i ó n enorme 
• v profunda que l l eva consigo la eon-
Siúta. al voto popular . Con ser siem-
orr. nifmora'bles y fecundas en emo-
ciones estas fechas en que la vo lun-
tad nacional func iona po^r medio del 
o'e este 
cias tan transcendentales eomo las 
que se preveen. 
. procedamos con orden y hadamos 
i h^ to r ia . 
I 
,Se han verificado las elecciones ge-
perales, lo cua l equivale á decir que 
ha terminarlo la etapa p r e l i m i n a r de l 
Gobierno de Canalejas. Los par t idos 
viven interinamente, en el poder hastia 
que d i r i g e n unas elecciones p o r ellos 
(-onvocadas. La in«ter iá idad de los l i -
berales, p ro longada p o r espacio de 
seis meses, -ha concluido a l fin el 8 de 
Mayo. 
Gran i n t e r é s r e v e s t í a n estas elec-
fiones. E r a n las pr imeras que ' b a h í a n 
de hacerse d e s p u é s del inesperado y 
Hgoroso resurg imiento de los r epub l i -
eaoos que. aun d iv id idos y frae-ciona-
dns incrciiblemente, d i s f r u t a n de co-
piosas fuerzas entre la imuchedumiM-e. 
Lía s i t u a c i ó n d e l p a r t i d o l ibe ra l , des-
pués de los acaecimientos de que he 
sido fiel é i m p a r c i a l cronista durante 
jos ú l t i m o s meses, convidaban á mo^-
•trai^e impacientes é inquietos p o r e l 
resultado. L a novedad de la ley, l a 
inexperiencia de muchos candidatos 
prhnerizois, las cireunstanicias de l á n i -
mo p ú b l i c o , todo e ran partes á p rodu-
cir e x p e c t a c i ó n y filtrar recelo, aun 
en los e s p í r i t u s m á s sosegados y apa-
cibles. 
Amaneciió en M a d r i d e l 8 de Mayo , 
un d í a e s p l é n d i d o , uno de esos d í a s 
castellanos de cielo impecable y claro 
¡soi, que pareceoi prevenidos y engala-
nados para una. fiesta. H iab ían anun-
ciado los republicanos que en los t r a n -
jlees d i f í c i l e s a p e l a r í a n a l g a r r o t e ; y 
• i iabía repl icado el Presidente d e l Con-
sejo que e l Gobierno se a b s t e n d r í a de 
•toda i n t e r v e n c i ó n en cnanto a l sufra-
gio, 'pero que s e r í a implaca'ble en e l 
r í an tenamien . to del orden. Las precau-
ciones policiacas adoptadas para r e p r i -
mir todo conato de d i s tu rb io fueron 
muchas: parejas de la Guard ia C i v i l 
pa t ru l l aban por las calles y los guar-
dias de segur idad, en las p r o x i m i d a -
des de los colegios, estaban p ron tos 
á i n t e rven i r en cualquier al tercado 
que pusiese en pe l igro el sosiega de 
ios electores. 
No por eso c u n d i ó l a a larma. Las 
calles v i é r o n s e invadidas (por el igen-
•tío que se apresuraba á gozar de los 
esplendores de l d í a . Y esta m u l t i t u d 
andariega y bul l ic iosa anegaba y d i s i -
mulaba el v a i v é n de los electores es-
condiendo á los ojos no prevenidos el 
t r a j ín p o l í t i c o de .la jo rnada . Apenas 
podía recordarse que era d í a de elec-
ciones. L a v o t a c i ó n m á s n u t r i d a , s i n 
serlo mucho, se h izo en las p r imeras 
horas de la m a ñ a n a , con perfecta 
t r anqu i l idad , sin aglomeraciones n i 
dificultades. Los anuncios de p e r t u r -
bación no se conf i rmaron. L a enorme 
quietud que p r e v a l e c i ó en l a m a y o r í a 
de los d i s t r i t o s i n f u n d í a la idea de u n 
I üe'blo perfectamente educado pa ra 
la pol í t ica y a l que no alborotasen las 
pasiones. Sólo en uno de los d i s t r i -
tos se p r o m o v i ó una p e q u e ñ a gresca, 
porque a lgunos electores republ ica-
nos se denostaron; a c u d i ó Soriano, 
quien prof i r ió algunas in ju r i a s , y va-
l-ios de los r e ñ i d o r e s le agredieron,; 
•'cudió m á s tarde .en son de gue r ra a l 
Juzgado, y fué detenido, aunque por 
'breve t iempo. X o pasaron á m á s las 
cosas. 
Así que no l i a y incidentes de b u l t o 
""jnp reg is t ra r . N i s iquiera las t r a d i -
tfonales miañas de los electoreros de 
oficio tuvieron p á b u l o . Gobierno y au-
toridades subalternas se i n h i b i e r o n 
<?e todo emtrometimiento en l a elec-
ción, aplicando á d i r i g i r esta austera 
neutral idad que aun los propios a d - ' 
'••rsarioh han reconocido y proclama-
do. Hubo las acostumbradas suplanta-
ciones de votos, aunque en corto n ú -
m e r o : los p e r i ó d i c o s re la taron aque-
l la noche como sucedidos a n é c d o t a s 
> 'e,]a.s, como la del elector que usun-
pa sm saberlo el nombre de alguno de 
ios interventores del p r o p i o colegio en 
que va á vo ta r ; pero -hay que ponor 
léa m á s do estas relaciones á la cuen-
ta de la i nven t i va r epor t e r i l . 
A i í r m á s e que Bn algunos d i s t r i t o s 
los reipublicanos. a p r o v e c h á n d o s e de 
¡ Ja pas iv idad de l Ooíbierno, log ra ron 
j " m e t e r embuchado ." Consiste é s t e en 
. JO s igu ien te : las oficinas electorales 
, hacen previamente y casa por casa 
una c o m p r o b a c i ó n riel censo de vo-
tantes, y anotan los ausentes, los 
nmertos y los desconocidos, que dan 
i;na c i f ra de l 15 al 20 por ciento de 
los electores; ext ienden las papeletas 
correspondientes á esos votos perd i -
'•i's. y ol d í a de la e lecc ión organizan 
mesnadas de falsos electores pagados, 
qjje provistos de su papeleta, donde 
con.sta'n el Tiom'bre y las circun.stan-
cias de los electores ignorados, reem-
plazan á estos por cuenta de la can-
d i d a t u r a que los costea. Cuando la 
s u p e r c h e r í a logra é x i t o , es que ha con-
segmido " m e t e r emibuchado" <}úe, en 
todo M a d r i d , equivale á varios miles 
de votos. 
A p r imera hora de la ta rde los m á s 
expertos en elecciones dudaban d é l 
bando que elbtenía ventaja , porque la 
t r a n q u i l i d a d con que J i ab ía transen-
r r i d o la e l ecc ión y la aparente f a l t a 
de entusiasmo de los republicanos los 
despistaba. 'Apenas a p a r e c i ó e l re-
sul tado de algunos escrutinios par-
ciales, f u é imposible v a c i l a r ; los re-
publicanos v e n c í a n . iPero la suma 
t o t a l p rodu jo e s t u p e f a c c i ó n . E n me-
dio de aquel suave y t r a n q u i l o discu-
r r i r de electores, l a ' vo t ac ión r epub l i -
cana h a b í a l legado 'á cifras m á s altas 
que las obtenidas j a m á s en M a d r i d y 
Barcelona. L a cand ida tu ra r e p u ü l i -
cana t r i u n f ó p o r cuarenta y dos m i l 
votos con t ra unos t r e i n t a y u n m i l 
que ob tuv i e ron los m o n á r q u i c o s , los 
cuales no alcanzaron sino los dos 
puestos de la m i n o r í a . L a v o t a c i ó n 
m í n i m a c o r r e s p o n d i ó á los dos can-
didatos conservadores. 
E l asombro fué :general. E r a creen-
cia c o m ú n , aun entre los propios re-
publicanos, que su candida tura s e r í a 
vencida. Las disensiones que los car-
c o m í a n , el di&gusto que en muchos de 
sus elementos p rodu jo la c o m p o s i c i ó n 
de la candida tura , el d e s á n i m o de m u -
chos de sus directores y las aliharacas 
quCsSe h a b í a n p r o m o v i d o en torno de 
los prepara t ivos m o n á r q u i c o s , enco-
mendados, a l decir de las gentes, á 
homibres t an diestros y experimenta-
dos en estas lides como el ^Conde de 
•Romanones, au tor izaban e l presagio 
de la der ro ta republ icana. Por eso, el 
t r i u n f o ha sido t a n sonado. Y mucho 
m á s si se considera la enorme diFe-
rencia de votos. "Bastante, como algu-
nos p e r i ó d i c o s h a n hecho notar , para 
haber copado con el sobrante los 
puestos de las m i n o r í a s , como ha ocu-
r r i d o en (Barcelona. D e s p u é s de la 
de r ro ta , se h a n echado los prohombres 
á d i s c u r r i r ma l avenidos con los su-
cesos, y demostrando ce por be que la 
•batalla de L é r i d a no se deibió perder. 
Unos i m p u t a n l a responsabi l idad á 
los t r e i n t a m i l electores abstenidos, 
presuponiendo, dicho se es tá , que son 
m o n i á r q u i c o s , aunque t ib ios ciudada-
nos; á lo cual a r g u y e n los republica-
nos que e s t á por aver iguar la o p i n i ó n 
po l í t i ca ' de esos t r e i n t a m i l y que ve-
ros i rmlmente no son n i m o n á r q u i c o s 
n i republ icanos, sino gentes ignoran-
tes, pertenecientes á las ú l t i m a s capas 
sociales que, de sa l i r de su le targo y 
vo ta r , p r o í b a b l e m e n t e d a r í a n su voto 
á los m á s avanzados. Los l iberales 
a f i r m a n que á l a candida tura m o n á r -
quica le ha per judicado la c o n j u n c i ó n 
de sus candidatos con los conserva-
dores, pues, por enemiga á é s t o s , mu-
chos se abs tuv ie ron de vo ta r , ó deja-
r o n caer su voto en e l p l a t i l l o r epub l i -
cano. (Mientras los conservadores alc-
igan que la der ro ta es nacida de la in-
capac idad de los caudil los l iberales 
para una 'buena o r g a n i z a c i ó n de las 
fuerzas m o n l á r q u i c a s . 
Es miás acertado a t r i b u i r lisa y 
l l anamente l a derrot-a á la excesiva 
fuerza que han adqu i r ido en M a d r i d 
los repuiblicanos con la ayuda de los 
socialistas. L a v o t a c i ó n m o n á r q u i c a 
ha sido numerosa, m á s que lo fué nun -
ca en elecciones generales; pero la re-
publ icana ha superado todos los 
c á l e u l o s razonables. Los t iempos ca-
lamitosos, los malos negocios, la f a l t a 
de t r aba jo han induc ido á buena par-
te d e l pueblo , indi ferente a n t a ñ o pa-
r a la p o l í t i c a , á abanderarse en las 
izquierdas exaltadas. Y á robustecer 
y apresurar esta corr iente ha c o n t r i 
.'buido la g r an prensa, esto es, la per-
teneciente lá la Sociedad E d i t o r i a l , 
que en los ú l t i m o s dos meses hace, d i -
í'écta ó indi rec tamente , c a m p a ñ a re-
publ icana, puesto que t r a t a de conci-
t a r la a n i m a d v e r s i ó n p ú b l i c a a l min-
ino t iempo contra los dos par t idos go-
bernantes, cerrando á la esperanza 
popu la r todo camino que no sea el 
republ icano. 
La no ta saliente de ese resultado es 
el t r iunlfo de Pablo Iglesias. E l " l ea -
d e r " obrero va al Congreso por p r i -
mera vez. E l socialismo e s p a ñ o l deja 
de ser c r i s á l i d a para convert irse en 
mariposa. Este escalamiento del re-
cinto par lamentar io p o r el jefe socia-
l is ta ¿ r e s p o n d e r á á las esperanzas fU 
sus apasionados adeptos? Iglesias es 
hombre de posi t ivo m é r i t o , tenaz, obs-
t inado, endurecido en la lucha, re-
suelto y ardiente polemista. No posee 
una igran cu l tu ra , n i s iquiera en las 
materias e c o n ó m i c a s tan afines de sus 
p r inc ip ios ' o c í a l e s , y tu este terreno 
no s o p o r t a r á la competencia con mu-
chos de los paHameni.-ir ios; pero tie-
ne fáci l y enéngi j . ' i palabra , gran 
conocimiento (fy la l i d . i e .-pañola y 
un desenfrenado decir, agresivo y 
acedo. Su presencia en el par lamento 
es promesa de ruidosos e s c á n d a l o s . 
I I 
iNo fueron tampoco m u y accidenta-
das las elecciones en el resto de Es-
p a ñ a . B n v í s p e r a s de la v o t a c i ó n , bas-
tantes de los candidatos que m á s jac-
tanciosa y t r i u n f a l m e n t e h a b í a n re-
picado desde las columnas de los pe-
r i ó d i c o s , cejaron en su e m p e ñ o y se 
r e t i r a r o n , d i sminuyendo el a rdor de 
la cont ienda en los d i s t r i tos donde apa-
r e c í a m á s e m p e ñ a d a . X o pocos, en 
cambio, de los candidatos minis ter ia -
les aparecen derrotados, lo cual ind ica 
que no eran tantas las a rb i t ra r ieda-
des cometidas p o r e l 'Gobierno como 
los luchadores interesadamente pre-
gonaban; porque a l l í donde el poder 
p ú b l i c o se decide á i n t e r v e n i r de ver-
dad, apretando todos los resortes of i -
ciales, no h a y d i s t r i t o que se le resis-
ta, descontadas las grandes ciudades, 
donde la masa pone el sufragio á sal-
vo de toda p r e s i ó n . 
L a ba lumba denunciadora de abu-
sos, a t ropel los y coacciones que o rd i -
nar iamente precede al d í a de la elec-
ción, pertenece en buena parte á la ca-
t e g o r í a de las a r t i m a ñ a s que los con-
tendientes emplean, ya para preveni r 
los d a ñ o s que temen del •Gobierno, an-
t i c ipando la queja á la her ida, ya pa-
r a excusar su deb i l i dad , remi t iendo al 
haber de las arbi t rar iedades 'guberna-
t ivas l a flaqueza de sus huestes ó la 
insuf ic ienc ia de sus medios para al-
canzar la v ic to r i a . Es una estratage-
ma con t ra r i a á la que u t i l i z a n otros, 
p rocu rando pasar inadver t idos ó ha-
ciendo correr la especie de que se pro-
ponen desist ir de l a lucha, á f i n de 
que su adversario, l legada la hora del 
encuentro, se halle desapercibido. 
D e l h i s t o r i a l de quejas, protestas y 
acusaciones de los candidatos derrota-
dos, es fác i l deduc i r que en los d i s t in -
tos casos no ha predominado por par-
te del 'Gobierno una n o r m a de conduc-
t a decidida en pro de sus amigos y en 
con t ra de adversarios determinados. 
E n uno ó var ios d i s t r i tos se que jan 
los m o n á r q u i c o s de que l a in f luenc ia 
otficial se puso de parte del republ ica-
n o ; en otros los l iberales se lamentan 
de que fueran protegidos los conser-
vadores ; en e l de m á s a l l á igr i tan por-
que ob tuvo los favores e l carl ista, y, 
por ú l t i m o , en otros unos l iberales se 
quegan de que fueran at ropel lados por 
o t ros l iberales de d is t in tas f r a c c i ó n . 
H a jugado , no obstante, en estas 
elecciones u n in f luyen te 'papel el d i -
nero. Sobre todo , los candidatos con-
servadores (han esigrimido esa arma 
t emib le y co r rup to r a -que t an to estra-
go produce en la democracia, y que 
representa g r a n pe l ig ro p-ara el porve-
n i r del sufragio . N o ha bastado l a 
amenaza resuelta de Canalejas, quien 
p r o m e t i ó que s e r í a n anuladas nque-
l las actas de las que se just i f icase que 
h a b í a n sido obtenidas por e l dinero. 
E l i n f l u j o de esta Haiga va por tantos 
caminos que no es posible atajar los 
todos ; y algunos h a y que no pueden 
inclu i rse en el l ina je de los reprensi-
bles. L a compra de votos es i l í c i t a ; 
pero h a y otros procedimientos que 
g ran jean el mismo resultado, s in caer 
bajo la f é r u l a de esta p r o h i b i c i ó n . 
ü n .Marqués . Grande de E s p a ñ a , l u -
chaba enconadamente en un d i s t r i t o . 
L l e g ó á un pueblo, y sabedor de que, 
las muchachas de esa aldea ponen su 
c o q u e t e r í a en las ligas, hizo d i s t r i -
Ibuir á cada una dos duros para que 
las adquir iesen de seda; se le c a y ó un 
p a ñ u e l o , y a l p a t á n que se lo r e c o g i ó , 
le ig ra t i f i có con cinco duros ; p i d i ó un 
refresco, y lo p a g ó con un bilete de 
cien pesetas. E n ese t r e n r e c o r r i ó el 
d i s t r i t o ; no c o m p r ó votos, pero obtuvo 
el t r i u n f o . ¿<No lo h a b í a de obtener? 
E n un d i s t r i t o de Guadala jara l u -
c h ó un republ icano , don Ca l ix to Ro-
d r í g u e z , hombre admirado y generoso, 
cont ra el Conde de Uomanones, Ese 
d i s t r i t o tiene m á s de cien pueblos, y 
en todos ellos ha dejado el republ ica-
no—que ya (ha ostentado esa represen-
t a c i ó n otras muchas veces—rastros de 
su largueza. C u é n t a s e que á uno de 
esos pueblecitos. con 190 votos nada 
m á s . le t e n í a vendidos á plazos unos 
montes, de los cuales fa l taba a l pue-
blo por pa'gar unas veinte m i l pese-
tas. E l s e ñ o r R o d r í g u e z of rec ió con-
donar le í n t e g r a la deuda si en l a elec-
c ión le vo taban los 190. ©1 Sr. Ro-
d r í g u e z , que es u n hombre de alientos 
y un ingeniero d i s t i n g u i d í s i m o que 
deibe á su propio esfuerzo toda la for-
t una que disifruta, ha t r i u n f a d o . 
E n o t ro d i s t r i t o , de Toledo, se enca-
r a r o n dos potenlaxios; uno de ellos, 
deudo cercano de 'Moret , propuso a i 
o t ro const i tuirse ante no ta r io y p u j a r 
el acta , c o m p r o m e t i é n d o s e el vencido 
á re t i ra rse de la lucha y el vencedor 
á i n v e r t i r la c an t i dad en nna oíbra ú t i l 
para el d i s t r i t o . L a propuesta fué re-
husada, y a l f i n , el que r e h u s ó , cedió 
el campo á su contr incante . N o siem-
pre el m á s acaudalado ó desprendido 
ha sido el vencedor. 
E n esto de los gastos h a y siempre 
l a e x a g e r a c i ó n consiguiente á los alar-
des de los que se declaran v í c t i m a s ó 
de los que desean ser considerados co-
mo p r ó d i g o s . 'Como esas cuentas no se 
p u b l i c a n n i pueden hacerse constar 
ante no ta r io n i ante t r i b u n a l alguno 
de comercio, á la prosopopeya del na-
r r a d o r y á las t ragaderas del audi to-
r io hay que descontar sumas, sac r i f i -
cios y despi lfarros que en las d i s t i n -
tas ediciones que va haciendo de su 
t r i u n f o el auto-cronista, sube y cre-
ce en su i m p o r t e hasta los l í m i t e s de lo 
i n v e r o s í m i l . L o s reales se t ransfor-
man en pesetas la p r i m e r a vez que 
cuenta su generosidad el candida to . 
L a segunda vez que lo refiere, las pe-
setas han tenido el ascenso á duros, y 
puestos ya en el camino de m u l t i p l i -
car, los duros son p ron to bil letes de 
IBanco, y a l exponer sumas t a n altas, 
h a y que p regun ta r como eL personaje 
de " L o s descamisados:" ¿ ^ H a y ce-
ros? ' 
I I I 
E n general, estas elecciones repre-
sentan u n progreso po l í t i co y u n paso 
m á s hacia la t a n anhelada sincerids.d 
de l sufragio. E n la compos ic ión de las 
C á m a r a s se revela bastante bien el pro-
ceso y desarrollo que siguen las fuer-
zas p o l í t i c a s del .país. S e g ú n los cá lcu-
los hechos hasta ahora, que no dis tan 
del c ó m p u t o que mes y miedio hace en-
vié á los lectores, l a m a y o r í a se com-
p o n d r á de 230 Dipu tados ; la m i n o r í a 
conservadora , de 106; la republicana 
de 39, pero entre ellos e s t á n Me lqu ía -
des A l v á r e z que trae tres actas—Ovie-
do, O i j ó n y A l c á z a r de San Juan,—y 
Sol y Ortega, que tiene dos,—'Barcelo-
na y M á l a g a , — l o cua l eleva á 42 el m i -
mero de sus representaciones. Los car-
listas son nueve; las d e m á s agrupacio-
nes — integristas catól icos , indepen-
dientes—se repar ten nueve Diputados 
que con las actas dobles que hay en la 
m a y o r í a — C a n a l e j a s , Romanones, Co-
p ian , D u r e l l , Gasset, A r m i ñ á n — f o r -
m a n los 404 Dipu tados que consti tu-
yen e l Congreso. 
Den t ro de l a m i n o r í a republicana 
obtiene u n puesto preponderante Le-
r r o u x . Aunque el g ran prest igio l i te ra-
r i o de 'Galdós le asigne e l p r i m e r pues-
to , es una figura muda que ocupa su 
s i t io para acallar otras ambiciones. ín-
t e r i n se ve r i f i ca l a in te rna reconstitu-
c i ó n del republicanismo. Pero el grupo 
m á s fuerte, m á s disc ipl inado y mejor 
organizado es e l de Ler roux . Este hizo 
t r i u n f a r por gran m a y o r í a la candida-
t u r a radica l completa en Barcelona. 
Los puestos de las m i n o r í a s fueron ga-
nados por los nacionalistas de la iz-
qu ie rda ; así toda l a r e p r e s e n t a c i ó n 
barcelonesa, es republicana. 
L a compos ic ión de la m a y o r í a es un 
¡o f ragmentar ia . Responde á la d i -
vis ión en grupos del par t ido fiberal. Es 
m u y d i f íc i l precisar 'la c u a n t i é de esos 
grupos, porque los l inderos son m u y 
indecisos y hay Diputados á quienes 
por los antecedentes es posible clas i f i -
car en varios de ellos. Los que se es-
t i m a n m á s enterados, asignan á Mo-
ret 48 Diputados, á G a r c í a Pr ie to unos 
46 ; 40 á Romanones, y unos 10 á Co-
b i á n , dejando los 86 restantes á Cana-
lejas. De cualquier modo, sean ó no 
estos c ó m p u t o s exactos, la v i d a minis-
t e r i a l e s t á en iminos de uno de esos 
grupos, y no p o d r á a f rontar el Go-
bierno las grandes reformas á que es-
t á compromerfido sino manteniendo es-
trechamente 'la cohesión de esas frac-
ciones. ¿ S e m a n t e n d r á ? E l ins t in to ''e 
conse rvac ión as í lo aconseja y estas pa-
recen ser las corrientes que dominan 
en el actual momento. 
E l General L ó p e z D o m í n g u e z tiene 
manifestado que una vez ul t imadas 
las elecciones d i s o l v e r á su grupo, pa-
r a que sus amigos se fundan con el 
pa r t i do bajo 'la d i r ecc ión de Canalejas. 
IJOS amigos de More t , han hecho p ú -
blico, con el b e n a p l á c i t o de éste , que no 
sc'lo no s u s c i t a r á n n inguna d i f i cu l t ad , 
sino que a p o y a r á n f irmemente al 
Gobierno para que pueda realizar su 
obra. Es lo ve ros ími l que Romanones y 
G a r c í a Prieto, minis t ros ambos con la 
actual s i t uac ión , im i t en esa conducta. 
Unidos, aunque l a m a y o r í a es corta, 
d o m i n a r á n las d i f icu l tades : esa con-
vicc ión sostiene el á n i m o de Canalejas. 
Y la a r m o n í a de las fuerzas minis ter ia-
les se va á poner pronto á prueba re-
solviendo el plei to d i f í c i l de l a Presi-
dencia, de la C á m a r a popular , cargo 
que tiene varios pretendientes, y p r i -
m e r conf l ic to i n t e r i o r que el actual Je-
fe del pa r t ido e s t á obligado á resolver 
directamente. Mas d i scu r r i r acerca de 
esto es t o d a v í a prematuro. A su t iem-
po e x p l i c a r é la s i t u a c i ó n . 
IV 
Como resumen de todo lo acontecido 
p a r é c e m e oportuno l iaccr algunas ob-
servaciones, s in per ju ic io de lo que lue-
go vaya resultando, cuando los nuevos 
diputados empiecen á esteriorizar sus 
programas ó á de f in i r sus actitudes. 
Por de pronto, u n a vez m á s han de-
mostrado estas elecciones las inconsis-
tencias de la o p i n i ó n cuando se acude 
al sufra>gio universal . Siendo este dere-
cho e x p r e s i ó n p rop ia y l e g í t i m a de la 
s o b e r a n í a de la Nac ión , necesita las 
ponderaciones indispensables en re-
p r e s e n t a c i ó n , así de los poderes h is tó-
i lcos como de las fuerzas > permanen-
tes, para que una. sociedad no sea l le-
vada á los extremos miás contradicto-
rios en plazos brev í s imos , saltando co-
mo el caballo del ajedrez, de la casilla 
blanca á la negra y de la negra á l a 
blanca, dada la impresionabi l idad que 
t ienen las masas movidas siempre por 
las pasiones, aunque sean generosas, 
m á s que p o r l a re f l ex ión madura 
y l a prudencia adecuada á todo g é n e r o 
de v ida colectiva. S i hubiera sido so-
inet ida á una vo tac ión de sufragio la 
cues t i ón de las Carolinas, en aquel.os 
d í a s , l a inmensa m a y o r í a del p a í s hu-
biera votado la guerra con Alemania , 
y s in necesidad de semejante opera-
c ión , cuando las guerras coloniales, 
f ué como u n sent i r de toda E s p a ñ a l a 
insensata r u p t u r a de hostilidades con 
los Estados Unidos de A m é r i c a . 
A l i a r a hemos visto que hace dos a ñ o s 
la solidaridad! catalana lo a r r o i i ó todo ; 
copó hasta los puestos de las m i n o r í a s ; 
t r a j o cerca de cuarenta, diputados que 
comulgaban en el p rograma de E l 
Tívoli, de Barcelona. C a m b ó fué eleva-
do á la c a t e g o r í a de sumo p o n t í f i c e del 
regional ismo; los radicales de L e r r o u x 
no t ra je ron n i u n solo representante á 
las Cortes, y entre los que vencieron 
no se contaba n i u n solo d i n á s t i c o . 
A h o r a han sido derrotados todos los so-
l idar ios , ha vencido Le r roux , h a n a l -
canzado acta seis liberales, y C a m b ó 
no ha podido sal ir n i por u n d i s t r i t o 
esenciaimente catalanista, á donde se 
h a b í a refugiado en vista de su der ro ta 
por la C i u d a d Condal . 
E n Valencia, Rodr igo Soriano era 
hace dos años el Graco, el Rienzi , e l 
t r i b u n o t i t u l a r de las nuevas germa-
n í a s . No sólo d e r r o t ó á los elementos 
m o n á r q u i c o s todos, sino que a r r o l l ó 
las huestes republicanas de Blasco Tbá-
ñez . h a b i é n d o s e visto obligado éste , des-
p u é s de una lucha tenaz, á retirarse 
por a l g ú n t iempo de l a v i d a p o l í t i c a . 
Respeoto á m o n á r q u i c o s no h a b í a que 
pensar en Valencia n i s iquiera, para e l 
l uga r de las m i n o r í a s . Este a ñ o . por el 
cont ra r io , el p r imer lugar lo ha obte-
nido un l ibe ra l m o n á r q u i c o , y los otros 
puestos los amigos de Blasco í b á ñ e z ; 
Rodr igo Soriano ha sido completamen-
te derrotado. 
E n la C o r u ñ a , los republicanos en 
todas las ú l t i m a s elecciones tuv ie ron 
m a y o r í a , y este d ía 8 de Mayo los tros 
puestos los han obtenido los m o n á r q u i -
cos, s in que hayan suscitado protes-
tan grandes n i choques por parte de los 
r-nrmigos de la M o n a r q u í a . E n Má-laíra 
ha sucedido lo contrar io. Duran te c in -
co ó seis elecciones generales ó no se 
presentaban los republicanos ó alcan-
zaban una suma insignif icante de vo-
tos. A h o r a han llegado á la suma de 
nueve m i l cont ra cuatro m i l de los mo-
n á r q u i c o s . 
X o es di f íc i l recordar los momentos 
de popula r idad avasalladora y e f í m e r a 
r;ii(i han disfrutado en el país , ó en a l -
gunas capitales, algunos nombres his-
tó r i cos que, d e s p u é s de b r i l l a r con 
f u l g o r radiante a l g ú n t iempo, pasaron 
á la obscuridad, sin que hoy se recuer-
den entre los c o n t e m p o r á n e o s . L a de-
d u c c i ó n de estas observaciones funda-
das en la real idad, es l ó g i c a ; el sufra-
gio universal , que todo lo modi f ica y 
reforma, y que debe imponer la volun-
t a d de las m a y o r í a s del pa í s , necesita 
•uin contrapeso, u n g ran núc leo de los 
intereses permanentes y de las grandes 
bases sociales, so pena de entregarnos á 
una obra, de d e s t r u c c i ó n y ed i f i cac ión 
perpetua, s in m á s p lan n i concierto 
que las emociones é í m p e t u s d'e cada 
a ñ o . de cada es tación, qu izás de cada 
mes. T a l impera t ivo ca tegór ico se i m -
pone con mayor fuerza en pueblos co-
mo e l nuestro, m á s Impulsivas que 
pensadores, y donde las elecciones q m 
exigen el plazo legal marcado á las 
Cortes por la Cons t i t uc ión , d e b í a n ve-
r i f icarse cada quinquenio, vienen suce-
d i é n d o s e de das en dos años á lo sumo. 
Tan evidente es esta a f i rmac ión , que si 
s u p u s i é r a m o s el t r i u n f o de la avalan-
rha revolucionaria, que hoy ha dado 
un empuje t a n patente en su camino, 
y los gobiernos que const i tuyeran fue-
r a n á nuevas elecciones, v e r í a m o s su-
cederse las derrotas de los L e r r o u x y 
Soriano, por los de Sol y Ortega. Az-
c á r a t e y M e l q u í a d e s Alvarez ; la de és-
tos p o r los federales de Pí y Arsuaga, 
de VaMés y Ribot y d e m á s s i n a l a g m á -
t icos; la de és tos por la de Pablo Ig l e -
sias y sus socialistas, la de las socia-
listas p o r otros m á s avanzados que l le-
gan hasta el anarquismo, y así sucesi-
vamente hasta la r eg re s ión ó las violen-
cias del mi l i t a r i smo, si es que ya no 
s u r g í a una nueva guerra de las t r a d i -
ción a listas. 
Tiene sus leyes incontrastables e l 
orden mora l como la naturaleza f ís ica, 
y así como las plantas no germinan, 
florecen y dan f r u t o en u n día, sino en 
aquellos p e r í o d o s sucesivos de su pro-
pia evo luc ión • las ideas, las costum-
bres, los organismos, las insti tuciones 
humanas, no se modif ican n i t ransfor-
man como d e c o r a c i ó n de ecmedia de 
magia, sino en una labor lenta y pro-
gresiva, ú n i c a g a r a n t í a de su consis-
tencia y eficacia fecunda. Es cierto 
que á veces una tempestad asoladora 
es producida por circunstancias espe-
ciales de l a a t m ó s f e r a , y en medio de 
sus estra-gos pu r i f i c a y ensancha el ho-
rizonte ; pero á nadie se le ha ocurr ido 
adoptar como sistema la tempestad, y 
tomar por t i m ó n los huracanes. 
V 
Los augurios sobre la v ida de las 
Cortes nuevas no pueden ser m á s fa t í -
dicos. Desde el p r imer momento ten-
dremos u n e s c á n d a l o d iar io , á j uzga r 
por lo que anuncian los jefes r epub l i -
canos congregados en el m i t i n del 
F r o n t ó n 'Central en la tarde de ayer . 
H a n declarado todos ellos, que no vie-
nen á legislar, sino á hacer imposible 
l a v i d a de todo gobierno m o n á r q u i c o . 
L a m a y o r í a ha de encontrarse enfrente 
con u n a opos ic ión capitaneada por cua-
t r o hombres de los cuales, cada imo de 
ellos, basta para provocar una agita-
c ión tumul tuosa y violenta. Le r roux , 
cuyos escritos en E l Radical encare-
cen, no y a las reformas m á s exaltadas 
de los antiguos jacobinos, sino hasta 
los procedimientos m á s disolventes de 
los modernos anarquistas; Rodr igo 
Soriano, con su lenguaje desbordado 
cont ra el adversario y su audacia dan-
ton i ana ; Sol y Ortega, dotado do una 
d i a l é c t i c a aplastante, tenaz é impla-
cable, y por ú l t i m o , Pablo Iglesias, que 
l leva p o r p r imera vez la voz del socia-
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^ r ~ ^ 0 r m i t a r j e t a sabé i s q u i é n soy, 
íéis' ^er0 s e ^ u r a m e ü t e D0 me conoce-
y,.^"^11 efecto, caballero, no creo co-
em^ar^(>» nos hemos v is to una 
^''ifT1*0 sólo una vez, en A m s t e r d a m . 
Us "^0s a"<>s cambian mucho á 
l'^nfei^011as" ^ obs ta i i t e í yo 08 h€ 
e 1(̂ 0 al p r i m e r golpe de v i s ta . 
g m ^ P ^ n d e perfectamente. Vos se-
^ch*1011^0 joven , y yo he envejecido 
^d peso de los negocios, las íeí¡n J-,J s  a  JOS e c i a » , i a 
fio»onsabilidades... N o , no eg ex t ra -
je ejle no lne r e c o n o z c á i s . Guando t u -
01.. ^ ' -^o de veros en A m s t e r d a m , 
$ \rA ni**s l ú e un empleado de la ca-
11 Pesen é h i l o . M i nadre. en-
tonces, t a m b i é n estaba á las ó r d e n e s 
del suyo, m i querido abuelo, á quien 
conocisteis^ E l v ie jo V a n Ossen ha 
muer to hace quince a ñ o s , y m i padre 
f u é arrebatado á su f a m i l i a tres a ñ o s 
d e s p u é s . A s í he l legado á ser, á m i 
vez, j e fe de una impor t an te casa de 
banca. Es u n peso m u y di f íc i l de l l e -
var , s e ñ o r B a r ó n , m u y d i f í c i l . Pero 
ahora caigo en l a cuenta de que os 
estoy hablando de cosas que no os i m -
p o r t a n , 
— N o l o c r e á i s , caballero, siempre 
es a'gradable o i r hab la r de las perso-
nas á quienes se ha conocido. 
— A d e m á s , s e ñ o r B a r ó n , antes de 
pa r t i c ipa ros e l obje to de m i v is i ta , he 
c r e í d o que d e b í a daros estas not ic ias 
de m i persona. 
E l B a r ó n i n c l i n ó l igeramente l a ca-
baza, en s e ñ a l de asent imiento. 
—Os suplico que t o m é i s asiento, le 
d i jo , a q u í en esta s i l la . 
—iMuchas gracias. Hablemos y a del 
asunto que me trae á vuestra casa, se-
ñ o r B a r ó n . Tenemos en nuest ra casa 
una cuenta que queremos a r reg la r 
Se t r a t a de u n a can t idad depositada 
en nues t ra caja hace muchos años , y 
y a es considerable por la acomula-
c ión de intereses. 
— ¡ A h ! d i j o el B a r ó n abriendo los 
ojos desmesuradamente. 
—Ese cap i ta l no se eleva á miles de 
francos, sino á, mi l lones . 
E l B a r ó n estuvo á punto de des-
mayarse de asombro. 
— E n nuestra casa, a ñ a d i ó el ban-
quero, estamos acostumbrados á ma-
ne ja r cientos y cientos de mil lones. 
Diez, quince, veinte ó t r e i n t a mi l lo -
nes, m á s ó menos, no nos embarazan, 
pero no es cosa de que se eternicen en 
nuestro poder. Por esto queremos sal-
dar la cuenta de que os hablo. 
— ¿ Y para eso, s e ñ o r V a n Ossen, 
me n e c e s i t á i s á. m í ? p r e g u n t ó el Ba-
r ó n con voz balbuciente . 
—Adsolu tamente , s e ñ o r B a r ó n . 
Las pupi las del B a r ó n se d i la ta-
r o n . 
« —Probablemente s e r é i s vos l a per-
sona á quien deba entregar esa ca-nti-
dad . 
Es t a vez el B a r ó n t u v o que cerrar 
los ojos, como s i lo hubiera her ido el 
resp landor de u n r e l á m p a g o . 
— A l p r i n c i p i o p e n s é suplicaros que 
fuerais á Ams te rdam, a ñ a d i ó reposa-
damente el banquero, para t e r m i n a r 
a l l í este negocio ; pe ro d e s p u é s me pa-
r e c i ó m á s conveniente ven i r y o á Pa-
r í s . 
— - ¡ C ó m o ! ¡ H a b é i s hecho u n viaje 
s in m á s objeto que ve rme! 
— A d e m á s , t e n í a otros asuntos en 
P a r í s que reclamaban m i presencia. 
— Y o hub ie ra i do inmedia tamente 
á A m s t e r d a m . 
— N o lo dudo, s e ñ o r B a r ó n , 
— E n f i n , s e ñ o r V a n Ossen, esa can-
t i d a d a sc iende . . . 
— A muchos mil lones. 
— ¿ D e donde procede? 
— D e B a t a v i a . 
E l B a r ó n se e s t r e m e c i ó . 
—Esos mil lones, s e ñ o r B a r ó n , fo r -
man pa r t e de la herencia del d i fun to 
M a r q u é s de Chamarande, vuestro 
hermano. 
— ¿ S í í 
— S é que i g n o r á i s muchas cosas, y 
voy á poneros a l corr iente de todo. 
D e s p u é s de l a muer te de Fe l ipe de 
V i l l i e r s , de quien, ent re p a r é n t e s i s , 
vuestro hermano fué el ú n i c o here-
dero, se f o r m ó u n inven ta r io y segui-
damente la l i q u i d a c i ó n . Los asociados 
de l a casa d e b í a n á vuestro hermano 
m á s de tres mil lones. Tres millb'nes 
sacados de repente de una casa de co-
mercio , pueden crear una s i t u a c i ó n 
d i f í c i l . Los asociados hub ie ran podi -
do procurarse esta suma, pero p re f i -
r i e r o n p e d i r u n plazo para re in t re-
gra r los a l heredero del s e ñ o r de V i -
l l i e r s . Vues t ro hermano a c c e d i ó . E l 
plazo se f i jó en cua t ro a ñ o s . E l ca-
p i t a l , na tu ra lmente , d e b í a ganar i n -
tereses. E l s e ñ o r M a r q u é s necesitaba 
u n representante en Batav ia , y d ió 
este encargo á u n dependiente de la 
casa de V i l l i e r s , en quien t e n í a g r an 
confianza, l l amado Carlos Chevry . 
T r a n c u r r i d o los cuat ro a ñ o s , el repre-
sentante de vuestro hermano hizo 
efect ivo el c a p i t a l del M a r q u é s , ó m á s 
b ien de sus herederos, porque, des-
graciadamente, vuestro hermano ha-
b í a muer to , y lo d e p o s i t ó en el Banco 
de Ba tav ia . ¿ Q u é ha sido del manda-
t a r i o de vuestro hermano? L o igno-
r o . H e pedido informes acerca de su 
paradero, y nada me ha sido posible 
ave r iguar . ¿Debe haber muer to . T a l 
vez h a b r á perecido en e l mar, como 
el m a r q u é s de Chamarande. Por ú l -
t imo , con arreglo á las condiciones en 
que fué hecho e l d e p ó s i t o en e l Banco 
de Batavia , desde 1853, l a f o r t u n a de 
vuestro hermano e s t á asociada á las 
operaciones de nuestra casa en Ams-
te rdam. 
i T Y ¿ h 0 5 / Sr- V a n 0ssen> P r e g u n t ó 
el b a r ó n haciendo u n esfuerzo para 
aparecer t r anqu i lo , ¿ á c u á n t o ascien-
de Ja f o r t u n a de m i hermano? 
— A veinte millones, c o n t e s t ó V a n 
Ossen, 
— ¡ V e i n t e mi l lones! r e p i t i ó el Ba -
r ó n pasando del rojo a l v io le ta , a tur-
d ido , ciego, como si hubie ra rec ibido 
u n golpe en la cabeza. 
—Os aseguro, s e ñ o r B a r ó n , que de-
seo descargarme de esa responsabili-
dad. 
—Os comprendo, Sr. V a n Ossen. 
A o f r t u n a d á m e n t e , la empresa es fá-
c i l . 
— A s í lo espero. 
— E l M a r q u é s no t e n í a m á s he rma 
nos que yo . 
—Es verdad . 
—Luego yo . soy su ú n i c o heredero. 
E l banquero c o n t e s t ó con un m o v i -
miento de cabeza. 
— ¡ V e i n t e mi l lones ! ¡ V e i n t e m i l l o -
nes! e x c l a m ó e l B a r ó n . ¡ A h ! Sr. V a n 
Ossen. Sois el p r imer banquero del 
mundo . Cuando q u e r á i s , saldremos 
para Ams te rdam. 
— L o antes posible, c o n t e s t ó V a n 
Ossen. 
—Nada me detiene en P a r í s . Po-
demos p a r t i r m a ñ a n a , esta misma no-
che. 
— ' ¿ T e n é i s en vuestro poder todos 
los papeles necesarios? 
—Cier tamente . Los poderes que m i 
hermano me d e j ó , el contrato de ma-
t r i m o n i o de m i madre, Cecil ia B a u -
bant, marquesa de Chamarande. con 
e l b a r ó n de Simaise, m i padre ; el ac-
t a de d e f u n c i ó n de la baronesa de Si-
maise; m i fe de n a c i m i e n t o . . . 
— ¿ Y nada m á s ? 
— E l b a r ó n m i r ó con ansiedad al 
banquero. 
D I A R I O D E L A M A E T N A . — E d i c i ó n <fr la m a ñ a n a . — T u n i o 8 de 1910. . 
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lisrao á la r e p r e s e n t a c i ó n nacional, y 
con n n aJma de pasiones vo lcán icas y 
de odios con t ra todo lo existente, as í 
de las insti tuciones como de las cos-
tumbres de l a clase media, domina su 
palabra, prescinde de todo miramiento 
hacia los respetos sociales, sabe á don-
de va, no dice m á s que lo que quiere, 
y quiere des t ru i r lo todo, lo de a r r iba y 
lo de abajo y lo de enmedio; incluso, el 
d í a de m a ñ a n a , á sus aliados de hoy, 
los republicanos. Es él qu ien d i j o no 
hace mucho en alguno de sus articulas, 
que ¡Maura d e b í a haber sido fusilado en 
los fosos de M o n t j u i c h , y que contra 
el jefe de üos conserradores es l íc i to 
hasta e l c r imen . S e g ú n alg-nno de sus 
amigos, e s t á dispuesto á repet i r lo . Su 
odio es M a u r a y su intransigencia con 
Canalejas y el actual Gobierno se fun -
da e n que considera á estos ú l t i m o s no 
m á s que como una careta de M a u r a y 
de l a r eacc ión . 
E l alcance de l a c a m p a ñ a de esta 
m i n o r í a de l a c o n j u n c i ó n no se reduci-
r á sólo á las Cortes, Duran te los Par-
lamentos anteriores, cuando 'los repu-
blicanos p r o d u c í a n u n t u m u l t o ó una 
p o l é m i c a borrascosa en e l palacio de la 
r e p r e s e n t a c á ó n nacional, si encontra-
ban eco fuera y en las masas, se redu-
c ía todo á unos cuantos centenares de 
rg i tadores que ocupaban la Carrera de 
San O e r ó n i m o y las proximidades del 
Congreso. A h o r a t ienen d e t r á s , y en mi 
apoyo las fuerzas socialistas y una par-
te no p e q u e ñ a de las huestes obreras. 
I/legado a l g ú n momento c r í t i co , en que 
•3a r e p r e s e n t a c i ó n nacional tenga que 
defenderse de acometidas inaguanta-
bles en todo r é g i m e n medianamente or-
ganizado, recelo que h a h r á todo de re-
pe rcu t i r en los dementos exteriores, 
y s o b r e v e n d r á la amenaza, q u i z á s el i n -
ten to de huelgas m á s ó menos amiplias, 
t rastornos y asonadas frecuentes. ¿ Qué 
h a r á el p a r t i d o gobernante ? 
A q u í entra el problema grave para 
los gobiernos liberales. Es imposible 
que t r ans i j an con el t u m u l t o compren-
d ido en orden del d í a . Es deber p r i -
m o r d i a l de todo el que gobierna man-
tener el o rden ; mas para esto t e n d r í a n 
que apoyarse en l a derecha, que suma 
m á s de una cuairta parte d é los d ipu ta -
dos; pero en cuanto se ent iendan con 
este apoyo, indispensable para l a de-
fensa de l a M b n a r q u í a y de l a norma-
lidaid establecida por las leyes, s u r g i r á 
f r e n é t i c a l a protesta de que se han en-
tregado á los conservadores, y que es-
tes son los que mandan y t r i u n f a n . Si , 
p o r el contrar io , Canalejas, como se 
propone, se lanza á la r e a l i z a c i ó n de 
sus programas de l a democracia m á s 
radical , t e n d r á enfrente á los conser-
vadOres y a l mismo t iempo se encon-
t r a r á con u n a m i n o r í a avanzada que 
no quiere reformas, que no cree en la 
fe p o l í t i c a del jefe del Min is te r io , sino 
que á todo momento declara- su p r o p ó -
sito de no de jar v i v i r á n i n g ú n go-
bierno de l a Monarcp i ía . * 
K^peremos los resultados de las p r i -
meros encuentros, que han de ser r u -
dos. Es posible que alguna de las per-
sonalidades m á s re f lexivas de l p a r t i -
do republicano encaucen en buen sen-
t i d o y en bien de l a P a t r i a las pasio-
nes ahora desbordadas entre los suyos, 
porque no pueden ocu l t á r s e l e s los 
ejemplos reiterados de la H i s t o r i a y 
las lecciones constantes de la real idad. 
S i u n pa r t ido , cualquiera que sea, se 
propone derrocar y vencer á u n go-
bierno enemigo, 'la N a c i ó n puede apo-
ya r lo ó asistir á l a lucha esperando sus 
resultados; pero si no se l i m i t a á la 
guer ra contra el adversario, sino que 
hace irtiposible l a v i d a del pa í s y ame-
naza con des t ru i r las bases fundamen-
tales de toda sociedad, aquella sociedad 
y aquel pa í s se defienden, porque y a 
no se t r a t a sólo de trasforroar sistemas 
y r é g i m e n e s , sino de la ru ina , de l á 
miseria, y del caos, contra los cuales 
protestan todos los instintos humanos. 
Entonces vienen esas apelaciones t re-
mendas de las sociedades á la fuerzg, 
a rmada en nombre de uno de los dere-
chos m á s pr imordiales de la naturale-
za, que es l a p rop i a defensa y el ins-
t i n t o d'c conse rvac ión , 
H . 
L A P R E M S A ' 
L a buena marcha de las cosas del 
universo, estriba en que se ha l lan su-
jetas á una ley de orden, peso y me-
dida. 
L a e x a g e r a c i ó n de u n hecho real , ó 
de una verdad indiscutible, puede de-
generar en sofisma 6 en burda men-
t i r a , porque la v i r t u d como l a verdad 
no son definibles sino a p r e c i á n d o l a s 
en l a medida con que se manifiestan. 
S i n atender á estas consideraciones, 
E l Mundo c o n t i n ú a su tarea de comen-
ta r u n a r t í c u l o de l Diario de l a Ma-
rina , entresacando conceptos diversos 
y j u n t á n d o l o s para p roduc i r el efecto 
consiguiente, mediante la e x a g e r a c i ó a 
y l a t e r g i v e r s a c i ó n de cuanto a q u í se 
d i jo . 
Pa ra que vuelvan las cosas á su l u -
gar, no replicaremos m á s - que a l ú l t i -
mo p á r r a f o de l colega: 
Í£Y este Diario, t a n meticuloso, t an 
prudente, t an discreto, t an at i ldado, á 
t a l extremo se siente indignado ante el 
e s p e c t á c u l o que e s t á ofreciendo nues-
t r a a d m i n i s t r a c i ó n , que l a bombardea 
furiosamente, m o r t í f e r a m e n t e , desde 
su sensacional a r t í c u l o del domingo : 
" C a m i n o de p e r d i c i ó n . " — E l sesudo, 
el circunspecto Decano en u n solo d í a , 
en u n solo a r t í c u l o , ha hecho á la si-
t u a c i ó n dominante m á s d a ñ o que to-
dos los representantes y todos los pe-
r iód icos conservadores. A h o r a s í pue-
de decirse que e l mesurado colega ha 
" m e t i d o l a espada hasta la e m p u ñ a -
d u r a . " — ¡ E l Diario declarando, urbi 
et orbe, que todo lo que pasa es u n 
" b o c h o r n o , " una " v e r g ü e n z a nacio-
n a l " ! Pero, ¿ q u é ocurre entre basti-
dores? ¿ Q u é p r e v é el decano? ¿ Q u é 
presiente ? ¿ Q u é t rueno s u b t e r r á n e o 
h a b r á o í d o ? ¡ D i g a m o s como el cre-
yente c a t ó l i c o : " ¡ D i o s nos coja confe-
sados ! ' ' 
De n i n g ú n modo se ha supuesto en 
el Diario, que todo lo que pasa en Cu-
ba es bochornoso, etc. S e ñ a l a m o s he-
chos de detalle, y con ello no nos he-
mos salido de nuestra ac t i tud corr ien 
t e ; pues nunca hemos dejado de impug-
nar sinceramente alguna deficiencia, 
mientras a p l a u d í a m o s con el mejor 
deseo lo que c r e í m o s acertado. 
Esta o p i n i ó n , ese proceder de nues-
tros censores, no autoriza a l colega pa-
ra que recalque y a c e n t ú e nuestras 
palabras de una manera t a n insisten-
te. 
L a poses ión de F i l i p i n a s as lo 
que hace posible y aun probable una 
guerra con el J a p ó n . 
y en caso de que estalle la guerra, 
nadie sabe su resultado def in i t ivo . 
! Pero al J a p ó n le ha sido ventajosa 
¡^pelear desde su casa cont ra u n ene-
| migo que ha de i r m u y lejas con sus 
¡ tropas y bagajes. 
X a d a e x t r a ñ o se r í a que para, ev i t a r 
eso, se otorgase la independencia á F i -
l ipinas . 
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Nuestro- colega L a Vnión Española 
reproduce de u n p e r i ó d i c o extranjero 
estas l í n e a s : 
"Nuevamente se habla em la pren-
sa in ternacional de la s i t u a c i ó n que el 
imper ia l i smo norteamericano reserva á 
las islas F i l i p i n a s . 
Estas antiguas posesiones e s p a ñ o l a s 
se considera-n mayores de edad y an-
helan la e m a n c i p a c i ó n de la tute la yan-
k^e. pero si la po l í t i ca de generosida-
des aconseja á los Estados Unidos ac-
ceder á tales anhelos, la conveniencia 
p i o p i a impide realizarlos. 
E l mayor enemigo de la emancipa-
ción m a g a l l á n i c a es tá en la ventajosa 
s i t u a c i ó n geog rá f i ca del a r c h i p i é l a g o . 
Los Estados Unidos aspiradi á ejercer 
la s o b e r a n í a comercial en el Pac í f i co , 
y las islas F i l i p i n a s cont i tuyen u n ad-
mirable punto de apoyo para esas pre-
tensiones. 
A l J a p ó n , por a n á l o g a é inversa ra-
zón le a g r a d a r í a poder disponer de las 
islas F i l i p in a s , con lo cual resulta muy 
p r o b l e m á t i c o que esa ant igua colonia 
e s p a ñ o l a pueda ser l i b r e ; y no sién-
dolo, resulta que para ello han resul-
tado ilusoriasi las ventajas de u n cam-
bio de d o m i n a c i ó n , / 
Los Estados Unidos pretenden que 
las islas F i l i p i n a s no e s t á n en dispo-
sic ión t o d a v í a de poderse gobernar por 
sí mismas, y ello no deja de ser mor-
t i f ican te para ese r ico a r c h i p i é l a g o . 
No y a en los grandes centros d^ 
pob lac ión , sino en las regiones in ter io-
res de F i l i p ina s , empieza 4 sentirse la 
nostalgia del predominio e spaño l . A l l í , 
como en A m é r i c a , se enorgullecen los 
naturales de su or igen h i s p á n i c o , y es-
to empieza á molestar á los yenkees. 
Es c u e s t i ó n de sentimiento, m á s que 
de po l í t i ca . A medida que pasa el t i em-
po se va reconociendo que l a adminis-
t r a c i ó n e spaño l a , con todos sus defec-
tos, es m á s paternad que l a norteame-
r icana con todos sus progresos. Si es-
to pud ie ra ventilarse por medio de u n 
pkíb isc i to , las islas F i l i p i n a s v o l v e r í a n 
á ser e s p a ñ o l a s , " 
Y a se ha dicho repetidas veces que 
la a d q u i s i c i ó n de F i l i p i n a s fué un ma l 
negocio para la R e p ú b l i c a Norte Ame-
ricana. 
Porque a d e m á s de lo que le cuesta y 
le s e g u i r á costando mantener a l l í l a 
d o m i n a c i ó n po l í t i ca y l a p r e s i ó n eco-
n ó m i c a , le amaga u n pe l ig ro latente, 
que y a viene siendo la pesadilla de l 
T í o Sara, 
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N i n g ú n e n f e r m o d e l # • > 
ESTÓMAGO é 
INTESTINOS 
por crónica y rebelde que sea su 
dolencia debe desesperarse. Mu-
chos son los que han consultado 
con notabilidades medicas de 
París, Londres, Berlín, New-
York, Roma y Madrid, sin en-
contrar alivio con otros trata-
mientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el 
ELIXIR 
m de CARLOS 
[STOMALIX) 
han recobrado la salud con sn 
uso, largos años perdida. 
Con mucha frecuencia las fer-
mentaciones anormales del estó-
mago producen acedías y vómi'-
tos que se corrigen inmediata-
mente con este medicamento 
quitándose las náuseas, dolores, 
ardores epigástricos, aguas de 
boca y tendencia al vómito, la 
digestión se normaliza, el enfer-
mo come más, digiere mejor y 
se nutre, aumentando de peso 
si estaba enflaquecido. 
Pe renta en ¡as pñnciptlt* f tmteríu 
del rmtnáo y Serrano, 30, MADRID 
i remití por como filíelo i (uiin lo pida. 
1 
á t i e m p o 
P r o g n e r f a de S A R R A y F a r m a c i a s a c r ed i t adas 
C 1472 17 My. 
J. Rafecas, Obrapía número 19, únicc 
representante y depositario de las es-
pecialidades d~ Saiz de Carlos, Elíxir, D i -
gestivo, Dinamogeno, tónico, reconstitu-
yente, antinervioso, Pulmafosfol contra 
la tos y males del pecho. Reumatol con-
tra el Reuma y gota. Purgatina contra 
el extreñimiento. Depósi tos generales: 
Sarrá, Johnson. Habana. Pidan catálogos. 
1635 i-Jn. 
m\m BUENAS 
A precios razonables en "El Pasaje " Zu-
hieta 32, entre Teniente Rey y Obrapía, 
1598 1-Jn. 
" W a t s o n L a i d l a w & C o . L t d . 
F A B R I C A N T E S D E C E N T R I F U G A S 
• i n g e n i e r o r e s i d e n t e 
• R . d e O y a r z á b a ! S m i t h 
R e p r e s e n t a n t e 
V í c t o r G . M e n d o z a 
• 
• 
E l d i a r io Las Dos Repúblicas de Ca-
m a g ü e y , habla sobre i n m i g r a c i ó n : 
" U n hombre joven, soltero, enclaus 
t r ado entre fardos de tej idos ó a p r i -
frionado entre la b a r r i l e r í a de una bo-
dega, sin medios de cu l tu ra y con el 
ú n i c o ideal de r eun i r á fuerza de eco-
n o m í a s , acaso de miserias, unos miles 
de pesos para abandonar nuestra t ie-
r ra , no puede ser el colaborador ideal 
en nuestra empresa, en la f o r m a c i ó n 
de un pueblo cul to y l ibre , honrado y 
laborioso. 
Cuando la i n m i g r a c i ó n es transi to-
r ia , el inmigran te no acaricia la idea 
de fomentar u n hogar, crear una fa-
m i l i a , porque ello c o n t r a r i a r í a sus pro-
pósi tos é i m p e d i r í a l e la rea l izac ión d^ 
sus m á s acariciados ideales. E n pue-
blos así , donde gran parte de los c i u -
dadanos no mi r an á la mujer como 
proba'ble c o m p a ñ e r a , sino con egois-
mo de conquistas, ha de acontecer ne 
cesariamente que si todos no. muchos 
s in duda, son agentes propagadores 
efectivos de la d e g e n e r a c i ó n , fomenta-
dores del relajamiento moral , ampra-
dores de los m'ás pernicosos vicios. 
No h a b r í a que lamentar esos males 
si nuestra i n m i g r a c i ó n fuese por fami 
l i as ; hombres honrados y laboriosos, 
mujeres virtuosas que a l abandonar 
su hogar na t ivo en busca de u n bien 
estar económico , t ranspor tan en sus 
corazones e l sagrado de la f ami l i a le-
vantando un templo á la v i r t u d en los 
lugares donde sus esposos hubiesen de 
r e n d i r cu l to a l t rabajo. Y a el i n m i -
grante no s e r í a un factor posiblemen-
te nocivo, s e r í a el padre celoso de l a 
e d u c a c i ó n de las suyos, que destina-
r í a el producto de su* t rabajo á la pre-
p a r a c i ó n de su prole para la lucha por 
la existencia y , a l enaltecer á los su-
yos, i l u s t r á n d o l o s , i n s p i r á n d o l o s en los 
ejemplos de sus mayores, i n i c i á n d o l o s 
en las p r á c t i c a s del t rabajo honrado, 
no sólo h a b r í a logrado enaltecer su 
nombre y laborar el bienestar do su 
f a m i l i a , sino que e n a l t e c e r í a el nom-
bre de l a sociedad de que aquella for-
maba par te y l a b o r a r í a por l a prospe-
r i d a d del p a í s que le b r i n d ó su noble 
hosp i t a l i dad . " 
E l problema de la i n m i g r a c i ó n es 
bien senci l lo : p r o c ú r e s e que venga 
gente joven, t rabajadora, honesta y 
sana, que sepa Jeer, de uno y otro sexo, 
en f a m i l i a ó aisladamente. L o esen-
ciail es que l a mater ia sea ú t i l á Cuba ; 
lo d e m á s , ó sea el beneficio del p a í s , 
E L 
TONICOdeíosTÓNICOS 
P A R A 
; 
Gonvaiescencias y Anemia 
Regenera las E n e r g í a s 
Musculares, Abre un 
buen A p e t i t o , Imp ide 
las Malas Digestiones, 
Robusta la Memoria y 
en general es 
Reconstructor 
Todo el Organismo 
Vigor y Salud en jóvenes 
y Viejos de Ambos Sexos. 
AN6L0-AMERICAN 
PHARMAGEUTIGAL GO. 
L O N D R E S 
N E W Y O R K P A R I S 
con la adqu i s i c ión de brazos, ha de ve-
n i r por a ñ a d i d u r a . E l t rabajo hecho 
a q u í siempre deja buen f ru to , aunque 
una par te se la lleven fuera. Esta 
parte resulta siempre tan exigua com-
parada con la to ta l idad del producto, 
que no merece ser tenida en cuenta. 
Por cada peso que exportan los i n -
migrantes, lo menas dejan ocho en r i -
queza laborada en el pa í s . 
E l Comercio, d ia r io de esta capi ta l , 
hablando sobre el plan de otorgar pre-
mios á los maestros de i n s t r u c c i ó n p ú -
blica, d i ce : 
" E l s e ñ o r G a r c í a K o h l y que t an ac-
l ivamente e s t á procediendo, revelando 
una vez m á s sus grandes cualidades y 
amor á la e n s e ñ a n z a , debe tener m u y 
presente las observaciones de Yncayo. 
Los premios en dinero no resuelve^ 
nada. Es m á s . los mismos maestros, y 
algunos con quienes hemos hablado 
así nos lo dicen, desean que se, les ase-
gure su s i t u a c i ó n , que la po l í t i ca no 
les haga temer por sus puestos y q u í 
de una manera posit iva se procure la 
j u b i l a c i ó n de los que tras largos años 
de e n s e ñ a n z a y tras nna vida de hon-
radez y laboriosidad l legan á la vejez 
sin recursos para sostenerse, 
'Esto, aparte de que e l s e ñ o r G a r c í a 
K h o l y debe procurar que e l aumento 
de sueldo á los maestros se realice 
cuando se pueda, pues hoy y en las 
condiciones en que e s t á n la m a y o r í a 
de éstos apenas si nadie, por mucha 
vocac ión que tenga á la e n s e ñ a n z a , se 
decide á en t ra r en el magisterio, que 
va siendo u n calvario de desazones y 
amarguras. 
No olvide el s e ñ o r G a r c í a K h o l y las 
advertencias de Yucaxjo. 
E s t á n inspiradas en el m á s sano pa-
t r io t i smo dle siempre del gran B y r n e , 
y bien pudiera ello serv i r de base a l 
d i s t inguido .Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a para plantear algunos de los 
importantes problemas que tiene en 
estudio en favor de los maestras." 
E l concurso de premios á los maes-
tros es m u y pasible que se reduzca á 
recompensar servicios de propaganda 
po l í t i ca , m ó s que de amor á la ense-
ñ a n z a . 
L o mejor que puede hacerse en p r o 
de los maestros es concederles el t í t u l o 
á perpetuidad d e s p u é s de probadas sus 
apti tudes, en vez de tenerlos en con t i -
nua zozobra pensando en las veleida-
des de los pol í t icos inf luyentes . 
E l maestro de escuela, en Cuba, s i -
gue siendo u n pa r i a entre las funcio-
narios humildes. 
V a siendo hora de que se le d i g n i f i -
que para honor del cargo que desem-
p e ñ a . 
L a Patria de Sagua, publ ica e l s i -
guiente suel to: 
" A n o c h e , s e g ú n se nos i n fo rma , t r a -
t a ron nuevamente de prender fuego á 
la casa donde e s t á la imprenta d 
Correo Español: se encon t ró ^ 
encendida sobre el techo. Pa 
Y como parece que hay el pr0D' . 
decidido de quemar esa casa 
que ya anotamos dos i n t e n t o s ' d e ^ 0 
go, que afortunadamente se han n 3*' 
do atajar, aconsejamos al Mayor d i 
V i l l a que s i t ú e all í pol ic ías pernia6 
tes para ev i ta r que se realice el c r ^ - ' 
nal atentado. lni1* 
O que ordene el inmediato derrn 
be de la casa amenazada por los <J!\ 
tos incendiarios, para t r a n q u i l i ^ A\ 
los vecinos colindantes y en benefi V 
de la p ú b l i c a seguridad. Clu 
A grandes males, grandes remedios 
C o n v e n d r í a depurar lo que hnbiea» 
de fundamento en esa noticia, porqaá 
resulta m á s grave lo que supone el co. 
lega t o m á n d o l o á guasa. 
Contestamos el saludo de un nuev^j 
p e r i ó d i c o vuel tabajero: L a Voz dr. 
(hinnr, que sale á la palestra coa mu. 
chos br íos . 
Pues d ice : 
" A p e n a s c i r c u l ó nuestro aviso rfo 
que pronto v e r í a m o s la luz, ouando 
hubo quien se estremeciera, quien so. 
ñ a r a , y quien viera suspendida sobra 
su cabeza la espada d e , , , un briga. 
d ier consti tucional . 
T a l ha sido el t e r ro r que le hemos 
inspi rado á unos cuantos, cuyas con-
ciencias no e s t á n m u y l impias . 
Pa ra otros, l i a servido de satisfac-
c ión , tanto que, hemos tenido que ce-
rarles la puer ta á tan to y tanto cola, 
borador. 
P e r i ó d i c o conservador " e n r a g é " Ln 
Voz de Gunnc se propone ponerle el 
cascabel a l gato. 
Empresa a rdua para unos, fácil, 
m u y fáci l para nasotros, que estamos 
hastiados de tan to guapo, y de tanto 
imbéc i l encumbrado. 
L o mismo nos meteremos con el Sul-
t á n cr iol lo , que con los Vis i res ; con 
aquel que la haga, cuero. 
¡ D e s d i c h a d o del po l í t i co que venera 
y ofrezca algo, que no cumpla después! 
Salud, pues; y que no sea grande el 
estrago contra los que t iemblan ant3 
el nuevo colega. 
Insulares felices l l ama Escobar á los 
filipinos y á los p o r t o r r i q u e ñ o s bajo el 
domin io del gobierno yankee. 
Y comienza de este modo : 
" A u n q u e parezca ra ro y p a r a d ó j i -
co, es lo cier to que el pueblo america-
no gobierna m e j o r , — ó menos mal— 
sus posesiones insulares que la Metró-
p o l i . Esto en conjunto , por supuesto, 
y m i r ando sólo á los grandes resulta-
dos: porque, s i se examina el asunto 
en detal le, se ve que en Puerto Rico 
y en F i l i p i n a s se han cometido erro-
res. 
Pero n i en l a p e q u e ñ a A n t i l l a n i en 
el A r c h i p i é l a g o hay despilfarros n i coi 
r r u p c i ó n p o l í t i c a , como a q u í . Los pre^ 
supuestos e s t á n hechos con m á s juicio 
que los de la n a c i ó n y son verdaderos 
I 
L a h i g i e n e p r o ü i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 
2 A m a r g u r a n ú m . 23. T e l é f o n o 6 7 . H a b a n a 
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t ASMA 
E S C O 
S R O N Q U I Y . 
E N F I S E M A 
Y TODAS 
O P R E S I O N E S 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y OiGARñILLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
usoratorios " E S C O " , BAISIEUX (Franct' 
V en Tocias Buenas Farmacias 
L A E S P A L D A A V I S A 
Dolor de espalda y dificultad al 
orinar son señales de peligro y de que 
los ríñones están tupidos y conges-
tionados, qc; el siscema se está lle-
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido pasa-
dos en la orina. 
Los ríñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los dias mas 
de una onza de veneno. Pero cuando 
los riñones están enfermos este proceso 
de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así es que d cuerpo no 
puede nunca estar bien cuando los 
riñones están enfermos, v es debido 
á que mucha gente descuida los riño-
nes enfermos que las enfermedades de 
los riñones causan mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 
Es fácil curar cualquier forma de 
mal de los riñones con las Pildoras de 
Fostcr antes que la enfermedad llegue 
á un estado avanzado, habiendo varios 
síntomas que manifiestan cuando ocur-
ren desórdenes en los riñones. 
Los mas comunes de estos síntomas son : dolor en las paletas, caderas ó co:-
tado ; dolor al inclinarse ó levantarse ; dolor de cabeza y desvanecimientos ; 
nerviosidad, languidez ; abundancia excesiva ó escasez de la orina ; orina espesa, 
oscura, ó de mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre-
cuencia en la noche para orinar, etc., etc. 
Pasa Vd. á un estado de languidez y postración general que le vá de dia en 
dia aproximando á la diaberis ó al Mal de Bright. 
Tal vez solo tenga Vd . uno de los síntomas arriba citados, ó puede tener 
varios, pero el peligro existe en cada uno de ellos y V d . debiera empezar ense-
guida á atender los riñones con las Pildoras de Foster para los riñones. 
Este gran específico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los riñones y actúan solamente sobre estos 
órganos. Cicatrizan y curan los tejidos entermos, disminuyen la inflamación y 
congestión y normalizan la acción de los riñones. 
m 
"Cada Cuadro Habla por Si.'* 
E l S e í l o r F r a n c i s c o C a r ú s , emp leado de l escri-
t o r i o , d o m i c i l i a d o en e l N o , 7 de la ca l le de B i e l a , nos 
c o m u n i c a lo que eigrue: 
*'Por espacio de catorce meses v ine siendo v í c t i m a de 
continuos y crueles dolores en la espalda, reumatismo, h in-
chadas las manos y piernas, ma l d o r m i r por las noches, 
cansancio por las m a ñ a n a s é i r regular idades de la or ina, 
C o m e n c é á usar las P i ldoras de Foster para los r i ñ o n e s . 
las cuales me hic ieron sent i r pronta m e j o r í a y habiendo 
continuado el t r a tamien to p o r cuarenta d í a s , me e n c o n t r ó 
l i b r e de todos mis males. 
Estoy m u y agradecido por sus desinteresados y buenos 
consejos, y por los resultados sorprendentes que obtuve 
con sus maravil losas P i ldoras de Foster, c r e y é n d o l o un 
deber autorizarles para que hagan de lo que antecede el 
uso que mejor crean conveniente ." 
L A S P Í L D O R A S D E F O S T E R 
PARA LOS RIÑONES 
De venta en I&s boticas. Se e n v i t r á muestra g rá t l s , franco porte, * 
quien la solicite. Foster-McCIelUui Co., Buffalo, N . Y. , E. U. de A-
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c í ó c de la m a ñ a n a . — J i m i o 8 de 1910. ir 
eficaces ins t rumentos dp progreso, 
^omo 1° demuestra l a crec"pnte pros-
í L r i d a d de aiUbos p a í s e s ; sobre n i n g n -
n de los cuales se han lanzado masas 
je hnroeratas f a m é l i c o s . 
q in embargo, los p u e r t o r r i q u e ñ o s 
es tán eompletaraente satisfechos y 
tienen r a z ó n en quejarse; sobre que 
po se ha resuelto el problema del c a f é 
ui se piensa en resolverlo, el gobierno 
Ae la isla e s t á demasiado " c o n t r o l a -
d o " Por ê  elemento foras te ro ; esto es, 
r pi elemento amerieano. E n M á r -
20 se p r e s e n t ó en la C á m a r a Ba ja de 
« r a s h i n £ t o r i . un proyecto de ley, por 
e] cual se modificaba el sistema; con-
tenía algunas innovaciones aceptables, 
pero, t a m b i é n , otras, que no agradan 
puer to R i c o . " 
pues, no son pocos dis t ingos pa ra 
una co lon izac ión modelo. Nos recuer-
da el re t ra to m u y feo. del cual d e c í a 
ph apasionado: " S i le q u i t a r a n esa ve-
rruga de la nar iz , y le agrandasen los 
ojos y le achicaran la boca y le pusie-
ran pelo en la ca lva ; no hay duda que 
sería una cabeza hermosa. 
Y en lo que respecta al hecho de no 
haber en Puer to Rico despi l farres bu -
roc rá t i cos ; tampoco los h a b í a en t i em-
po de E s p a ñ a . 
T no era por v i r t u d , sino porque no 
había de donde sacar. 
Puerto Rico, á despecho de su nom-
hre, es u n p a í s escaso de r iqueza ; y 
por eso a l l í se roba poco. 
H a y un r e f r á n egipcio que dice; 
Cien ladrones no pueden robar á. u n 
hombre desnudo. 
M r . V a u g h a n 
Anteayer, á. bordo del vapor Mimni, 
de la l í n e a Peninsular y Occidental, 
salió el s e ñ o r E d m u n d G. Vaughan. 
Presidente del Banco Nacional, para 
K n i g b t ' s . K o y . pn m t n para Nueva 
York, donde p e r m a n e c e r á varias sema-
nas. 
Su secretario par t icular , el s e ñ o r 
Juan F . Rivera, t a m b i é n ha par t ido 
para la misma ciudad. 
Feliz viaje. 
Un c lé r igo amigo mío , el P. Eduardo 
Clara, cubano, ex-emigrado y separa-
tista, pero sacerdote ca tó l i co—que lo 
cortés no qui ta lo valiente—acaba de 
obtener notas de sobresaliente en la 
Universidad nacional, en varias asig-
naturas de Derecho C i v i l , estudiadas 
por e n s e ñ a n z a l i b r e ; lo que quiere de-
cir que estudiadas ( i á p u í m ó n y á 
conciencia." 
A l M i c i ta r a l amigo par t icu lar , en 
mis puntos, de vista insis to: creencias 
ñ l t r a - t e r r e n a s y criterios en puntas de 
alta fi losofía, no son incompatibles, si-
no perfectamente conciliables, con la 
ciencia y el progreso social. 
Me pregunta un lector—que tam-
b ién debe de ser c a t ó l i c o — " ¿ N o cree 
usted, Sr. A r a m b u r u , que los diar ios 
habaneros que han hecho tan crudos 
comentarios sobre lo que se dice que 
p a ñ a la que con menos entusiasmo se 
lo otorgue á C u b a . " 
No s a b í a M i g u e l de Z á r r a g a . sna"-
do eso escr ib ió , que el ensayo de u n 
¡ t e a t r o cubano, en que se exhibieran 
d ú o , no desde el pu lp i to , smo en una f 
di*.nntn rio r v ^ , . ' - d i oorafi t í p i c a s y de costumbres y s e n t í uot-puia de persona a persona, u n P a u l 
en Santiago, han debido ser los pr ime-
ros en elogiar el rasgo de piedad del 
Obispo de P ina r del R í o . cediendo m i l 
duros, suyos, m u y suyos, pa ra las v íc -
t imas supervivientes de la hecatom-
b e ? " 
Traslado la pregunta á m i s i m p á t i -
co colega L a Liga Patriótica. E l l a df-
r a por q u é la mano que e s t á presta á 
una acre censura, no lo e s t á para una 
alabanza merecida; y m á s cuando se 
t r a ta de limosna crecida, hecha por u n 
hombre como Manuel Ruiz , que no es 
r ico, que tiene que atender y cu idar á 
su c a r i ñ o s a m a m á , y que bien pudo 
dar lo mismo que han dado ricachos y 
personajes. 
Y o censuro y alabo, s e g ú n los casos. 
N o es ecuanimidad: es e s p í r i t u de jus-
t i c i a . 
Y á p r o p ó s i t o : ¿ d e esa impor tan te l i -
mosna del P. Ruiz; no f o r m a r á n parte 
algunos productos editoriales de las 
ú l t i m a s poes ías á é Don Lucas del Ci-
garral? Me a l e g r a r í a que sí , porque 
hermanadas fueran, á hogares míse ros , 
car idad y a r te ; c o m p a s i ó n y poes ía . 
* 
« * 
D e l genial periodista m a d r i l e ñ o M i -
mientas de la, sociedad cubana decen-
te, acababa de m o r i r en el Nacional, á 
manos de la estult icia y ' de la grose-
ra r i va l i dad de empresa. No s a b í a que 
en la func ión inaugura l , .por lo mismo 
que se honraba la memoria de M a r t í , 
h a b í a m'ás moscas que personas, y que 
en la func ión de grat is , hubo quien 
acaparara localidades para quemarlas, 
a f i n de que resultara desierto el es-
p e c t á c u l o . 
" B a j o cada regia palmera, en cual-
quier bohío , en todo ese r i s u e ñ o esce-
nar io de la naturaleza cubana, l a pa-
s ión , hecha carne y hermosura, pa lp i -
t a . " Es verdad. Y es verdad epe en 
cualquier corazón de míse ro , bajo tos-
co ropaje y en el fondo de un pecho 
robusto de gua j i ro ó t ras el seno ds 
u n flaco pecho de a n é m i c a obrer i ta cu-
bana, abnegac ión , alteza, honradez, 
v i r tudes be l l í s imas a r ra igan é impe-
ran . 
Pero lo que no sabe M i g u e l de Zá-
r raga es que toda ten ta t iva de nacio-
na l i zac ión y todo esfuerzo de d ign idad 
colectiva, c o n t r a r í a y entorpece tene-
brosos planes y maqu iavé l i cos proce-
dimientos de directores de conciencias. 
Cuando Luisa y Manuel M a r t í n e z 
Casado representan los primeros p á -
pelos de " L a Pecadora," ó Enr ique ta 
guel de Z á r r a g a . en España Nueva, i ^}01^ borda el suyo en " M a n c h a que 
p a r a P á r y u l o s y í í i ñ o s 
En Uso Bor m i s de Treinta Rños 
Lleva l a 
firma de 
de o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
—DEL-
Boctob TA30ADELA 
DENTISTA Y MEDICO 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s rnás modernos. 
Extracciones sin do lor con a n e s t é -
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste. 
mas. 
Sus prepios l imi tados ponen sus t ra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 á 4. 
5273 
luego de elogiar la fecundidad, in ic ia-
t i v a y habi l idad de Federico V i l l o c h , 
como el mejor autor escénico de Cu-
b a : 
Ahora sólo fa l t a que "obras sean 
amores" ; obras á las que asome el a l -
m a ideal de esa hermosa Cuba, encar-
nada en sus hijos, v i v i d a en sus cos-
tumbres, embellecida con la deslum-
brante d e c o r a c i ó n de sus paisajes, que 
nunca o l v i d a r á el que una vez la v ió . 
Ba jo cada palmera—esas regias pal -
meras que son orgul lo del j a r d í n cuba-
no—, ante cualquier bohío, en todo pa-
t i o de esas r i s u e ñ a s casas que evocan 
el recuerdo de una Sevilla inmensa or-
lada por el mar. donde quiera que 
aquel cielo e s p l é n d i d o cubra una esce-
na y en ella aliente una mujer cuba-
na—la p a í i ó n hecha carne, hecha her-
mosura—, hay comedias d^ amores y 
de a l e g r í a , hay explosiones de almas, 
hay ojos que besan con solo m i r a r , y 
una musa, en vela siempre, que poeti-
za la acción. 
Inspirarse en ese escenario de ensue-
ñ o seró. t r i u n f a r para el que. sin ba-
j a r la vista al fango del a.rroyo. bus-
que el t r i u n f o pensando que en el ar-
te cabe algo m á s que las desnudeces, 
que las " r u m b a s " y que las g r o s e r í a s 
de la abyecta plebe. L i m í t e n s e los au-
tores á re f le ja r lo bello de la t i e r r a y 
de ¿ u s mujeres, lo h ida lgo de sus hom-
bres, lo t í p i c o de sus costumbres, y no 
duden del é x i t o ; este s e r á el d e f i n i t i -
vo. Al l í donde es t é Cuba—la poé t ica , 
la e n s o ñ a d o r a , la alegremente hones-
ta, no la s i c a l í p t i c a desvergonzada de 
que algunos hicieron t r i s te alarde—, 
al l í e s t a r á el aplauso. Y no s e r á Es-
"Por más de 60 
años he t e n i d o 
constantemente en 
mi casa el Pectoral 
de Cereza del Dr. 





la v i d a 
c u a n d o 
y o e r a 
muy jo-
vea." 
En miles de hogares el Pectora l 
de Cereza del D r . A y e r es cual la 
consigna tradicional de la familia. 
Primeramente lo tomaron los abue-
los, después los padres y ahora lo 
toman los niños. Para resfriados, 
toses, bronquitis, crup, tos ferina, 
gripe, inflamación de la garganta ó 
de los tubos bronquiales, el 
4\ 
l i m p i a , " el E s p í r i t u del ma l piensa•. 
"Pues esto hacen actores cubanos v i -
viendo tipos e x t r a ñ o s para las masas 
cubanas, encarnando pasiones y acci-
dentes de la v i d a europea ¿ q u é no ha-
r á n cuando hayan de representar algo 
emyo, amores del t r ó p i c o , poes ía de 
costumbres criollas, altiveces de c a r á c -
t e r y languideces de á n i m o y t e r n u r a » 
del corazón, y perdones y b i za r r í a s , 
in terpre tando á la reina t le l bohío , á 
la perla obrera, á la dama habanera ó 
á la matrona legendaria, t a l .vez sus 
propias madres ó abuelas, sus ascen-
dientes ó sus amigas de otros d í a s ? 
Y como es" indudable (pie el teatro 
educa, aficiona, enseña , prepara, y d? 
él p o d r í a n veni r rectificaciones y 
orientaciones en sentido de honor y or-
gul lo é tn ico , lo mejoa* s e r á que siga el 
cine y 'la desnudez, la c o r r u p c i ó n y el 
e s c á n d a l o . . . . 
Cuando la Guerrero ó la Barr ientos 
vengan, los españoles acudan á la ta-
qui l la . Nosotros tenemos con la rum-
ba y el " M o l i n o . " 
• 
T , á p r o p ó s i t o : en Cruces, l a bella 
Carmela se e x c e d i ó en sus couplets y 
p rovocó la re t i rada y la protesta de 
las famil ias decentes. " E l Comerc io ," 
pe r iód i co local que redactan Mazas y 
Zanole t t i , en nombre de la mora l y ei 
respeto las familias, c o n d e n ó el abu-
so de Carmela. Y la Empresa les re-
t i r ó las entradas gratis. 
Es n a t u r a l : la Empresa esa no se 
ha fomentado para educar y honrar '\ 
las familias, sino para ganar dinero. 
.TOAQUix N . A R A M B ü R U ? 
26-.2S My 
Be halla preeminente sobre todos 
bus rivales. No contiene alcohol n i 
veneno. No ha de aceptarse n i n -
g ú n s u b s t i t u t o . 
Cnda. frasco ostenta la fórmula en la 
rofulata. Pregunte usted á su médico lo 
que opina del Pectoral de Cereza del 
Dr. Ayer. 
Proparado por ol DR. J C. AYEB y CIA-» 
LoweU, Mass., ID. U. do A. 
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jas Dentol que usted nos ha remi-
tido y que sinceramente le agrade-
cemos. El ensayo que de sus producJos 
heñios ya hecho, nos permite apreciar-
los en su justo valor, y segurameiite son 
los mejores dentifricos que conocemos. 
Reciba, Señor, con las seguridades 
nuestra sincera gratitud, e! homenaje 
respetuoso que en Nuestro Señor le ofre-
cemos. Haremos lo posible por recomen-
dar entre nuestras relaciones los pro-
ductos Dentol. Firmado : Sor Ro-alía 
de Saint-Marc, superiora. Sor María de 
Sainte Radegonde, h. de J. » 
El Dentol (ogua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra-
dable. 
Creado de conformidad con los traba-
jos de Pasteur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías y los males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre algodón calma instan-
táneamente los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 
De venta en las buenas Droguerías. 
Farmacias y Perfumerías. 12 
E L C O N G R E S O 
C A M A R A DE R E P R E S E N T A N T E S 
Con n n £ ' q u o r u m " enterame-nte 
«lluvioso, comienza la tanda ex t r ao rd i -
tiaina. 
C o n t i n ú a el examen de l detalle de 
gastos de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . Se de-
j seoha una enmienda d e l s e ñ o r Risquet 
j que rebajaba los sueldos a l personal 
! oe la S e c r e t a r í a . 
I D e s p u é s se entrega l a C á m a r a á 
¡ una serie de preguntas, aclaraeiones 
y o t ras zarandajas sobre una enmien-
da de los s e ñ o r e s Ezequiel G a r c í a y 
! Fe r ra ra . Guiando se ha pe rd ido las t i -
I mosamente e l tdeinpo en estos fuegos 
fatuos parlamen-tarios, acuerda l a C á -
mara, en e s t é r i l votaei 'ón nominal , por 
49 votos con t r a 6, que no se discutan 
r e n g l ó n á r e n g l ó n las enmiendas que 
se presenten a l presupuesto de Ins-
t r u c c i ó n P ú b l i c a . Ezequi-el G a r c í a ex-
¡•li-óa e l aloauce de su enmiienda, gra-
cias a l galante aipoyo del s e ñ o r A r i a s , 
de la m i n o r í a conservadora, que s imu-
ló consumir en t u r n o en cont ra de d i -
cha enmienda en v is ta de que el l ihe-
r a l G a r c í a C a ñ i z a r e s le e c h ó al s e ñ o r 
García , todo e l peso del reglamento 
para que enmudeciera. E l doctor Gar-
c í a exiplico detal ladamente la finali-
dad de su enmienda, demost rando u n 
iperfecto conocimiento de la mate r ia y 
u n háibil y completo estudio de este 
c a p í t u l o d e l presupuesto. L a C á m a r a 
e s c u c h ó con suma a-fcenc-Hui é i n t e r é s 
al d i s t i ngu ido representante por la 
Habana. 
A l c a p í t u l o de Personal y Bienes se 
ie hacen las siguientes alteraciones 
por d i cha enmienda, que fué aproba-
da : 
U n oficial clase quin ta , en-cargado 
de a l m a c é n , t e n d r á 1,600 pesos en vez 
de 1,800 pesos; u n of ic ia l clase terce-
ra . Tenedor de Li'bros, de 1.500 pesos 
queda en 1,400 pesos; u n of ic ia l clase 
segunda, encargado de la Cuenta de 
Propiedad, de 1.200 pesos queda en 
1,000 pesos; un oficial de la clase A, 
de 800 pesos qu^da en 730 pesos, y u n 
m e c a n ó g r o f o cla<?e B , de 800 pesos 
queda en 720 pesos. 
En vo tac ión n o m i n a l pedida p o r l a 
m a y o r í a de la Canrara, se aprueba, 
p o r 28 votos contra 20, l a segunda, en-
mienda de los s e ñ o r e s G a r c í a y Fe-
r r a r a . Por eilla queda, al terado el Ne-
gociado de Presuipuestes y Cuentas 
d e l modo s igu ien te : U n •oficial clase 
quinta^ de 1,800 pesos queda eu 1,600 
pesos; 3 ofkiales de l a clase segunda, 
revi&ión de cuentas, quedan en 1.200 
pesos en vez de 1.300 pesos, y u n o f i -
cial d f la cliase. segunda queda en 
1,000 pesos en vez,de 1,200 pesos. Se 
supr ime u n escribiente clase D . 
G a r c í a C a ñ i z a r e s propone p ro r ro -
gar la inquieta tanda hasta discu-
t i r todo el presupuesto de I n s t r u c c i ó n 
Publ ica . Pero á los diez minu tos de 
haber tomado ese heroico acuerdo se 
pone á v o t a c i ó n nomimal una enmien-
da de G a r c í a y Fe r ra ra a l Negociado 
de. Resoluciones y Asuntos Generales, 
y a l hacer el recuento de votantes ad-
vier ten los Secretarios que se ha ro to 
el q u o r u m " reglamentar io . 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo he usado con excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
e n t q 
i n a r D 
" Y me cotnplacerá en distribuir algu-
nas muestras entre mis amigos si Vds. 
ee sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el ¿aso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultados 
son los que pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
M i n a r c T s L i n i m e n t 
M a n u r a c t u r i n g C o . 
South Framingham, Mass., E. U. A, 
De venta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Johnson. Obispo 53 y 55, Habana. 
'SMUMri 
¡ RUI BARBO ,• 
15S1 1-Jn. 
E M U L S i O M 
D E C A S T E i t S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la ültlma Exposición de París. 
Cnra las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades de! pecho. 
A 1591 l-Jn. 
A N I O D O L 
e l m a s p 0 D E g | 0 $ 0 ¿ T r n S E P T I C O 
Sin Mercurio ni Cobre seguin infornpacion del Sñr F0ÜÁRD, Quimico del Instituto 
Pastour ^1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no mr-ncha, INALTERABLE 
Z O e s o c l o x - l f o x * o t x I v e » x - s a , 1 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 
D I A R R E A S - D I S E N T E R I A S D E L O S P A I S E S P A L I D O S 
DOSIS: 1 gran cucharada en i Jnro de a -̂aa para todos usos. 
J A B O M B A C T E R I C I D O a l A M I O D O L 
DE SUSTITUYE Y SUPRIME EL l O D O P O R M O 
Sociedad del ANIODOL. 32. r u é des MathurJns, PARIS 
Depós i tos en todas las buenas Casas de L A H A B A N A 
COLONIAS ESCOLARES 
Hace algunos a ñ o s que venimos so-
¡ l i c i t ando por esta é p o c a desde las co-
lumnas del D I A R I O , el establecimien-
j ' to de las colonias escolares duran te 
[loa meses de Ju l i o y Agosto, imp lan t a -
. das en todos, ó casi todos los p a í s e s 
j c o n los adelantos m á s modernos de la 
higiene y p e d a g o g í a . 
Es casi seguro que este a ñ o se orga-
nicen en la Habana las pr imeras colo-
nias y pasen dos meses en a lguna de 
nuestras playas—•Marianao, O o j í m a r , 
Boca de Jaruco. Santa Cruz del Nor -
te, etc., etc.—cincuenta ó cien n i ñ o s 
pobres y r a q u í t i c o s , que sean alumnos 
do las escuelas p ú b l i c a s . 
Decimos esto porque sabemos que 
el doctor D i h i g o , Presidente m u y celo-
so del Consejo Escolar, viene de t i em-
po a t r á s sol ic i tando c r é d i t o s para 
atender a l sostenimiento y cuidado de 
una ó m á s colonias, y n inguna o c a s i ó n 
me jo r se le puede presentar que la 
ac tua l para obtenerlos, debido á las 
tendencias reinantes en los centros su-
periores, de no perder medio a lguno 
para favorecer la e n s e ñ a n z a y á los 
n i ñ o s y maestros, y á que el Consejo 
P r o v i n c i a l vo tó ya unos m i l quinientos 
pesos para ese objeto, s e g ú n tenemos 
entendido. 
E l Estado puede c o n t r i b u i r con al-
guna can t idad al sostenimiento de las 
Colonias, pero son los A y u n t a m i e n t o s 
y Consejos Provincia les los l lamados 
en p r i m e r t é r m i n o á sostenerlas, a s í 
como los Superintentes y Juntas de 
E d u c a c i ó n á o r g a n i z a r í a s y encargar-
se de todo lo concerniente á ellas, 
cumpliendo las diaposiciones que so-
bre el p a r t i c u l a r dicte l a S e c r e t a r í a de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Los n i ñ o s de nueve á doce a ñ o s son 
los m á s propios para la v i d a colect iva 
de l a colonia, pues bay que tener pre-
sente que los de trece y catorce, c r ia -
dos en el a r royo , no son ya mater ia 
m u y sana para mezclarse con los m á s 
j ó v e n e s . Los menores de ocho a ñ o s 
no deben fo rmar parte de la colonia. 
Cuando las autoridades superiores 
t ienen una misma idea y marchan u n i -
das por la expontaneidad de senti-
mientos y aspiraciones en favor de 
cosas de tan to i n t e r é s nacional como 
son l a salud y e d u c a c i ó n de nuestros 
n i ñ o s , nada ni nadie puede detenerlas 
en su a l t ru i s t a y p a t r i ó t i c a ob ra : por 
el cont ra r io , h a l l a r á n el aplauso y con-
curso de todas las personas que ten-
gan fe en nuestro po rven i r y sean de 
sanos pr inc ip ios . 
Ocas ión m u y opor tuna t ienen las 
autoridades superiores de e n s e ñ a n z a 
de aunar todos los esfuerzos y a l lannr 
todas las dif icultades para establecer 
este a ñ o algunas colonias con los n i -
ñoa de las escuelas de la Habana, y á 
ser posible de otras capitales. 
E l s e ñ o r •Secretario de I n s t r u c c i ó n , 
que viene, demostrando mucho i n t e r é s 
y celo por el mejoramien to de la en-
Rpimnza p ú b l i c a , as í como el d i g n í -
simo maestro que por sus m é r i t o s y 
v i r tudes ocupa la Superintendencia 
P r o v i n c i a l , han de" unirse, sin duda, 
al Consejo Escolar de la Habana pa-
ra secundarlo y apoyarlo en su empe-
ñ o de establecer este a ñ o las Colonias 
Escolares. 
m. GOM'EZ C O R D I D O . 
S 
EN LA CAMARA 
A y e r una numerosA comis ión de 
propietariofi de l Vedado, compuesta 
por los s e ñ o r e s Gerardo R o d r í g u e z de 
Armas . G a r c í a Mon , Gi^uel , Laredo, 
González de Mendoza, A b r i l , Roig , 
N a u d í n y Romagosa, v is i tó al Presi-
dente de la C á m a r a , doctor Fe r r a r a , 
y a l representante doctor J o s é Manue l 
Cor t ina , para pedirles que en los pro-
ximoíí presupuestos se consignen, por 
lo menas, trescientos m i l pesos con 
destino á las obras de p r o l o n g a c i ó n 
hasta el Vedado, del paseo del M a -
lecón. 
B l presidente de la C á m a r a y el re-
presentante por la Habana s e ñ o r Cor-
t ina , se comprometieron á conseguir 
de sus c o m p a ñ e r o s lo solicitado por l a 
n u t r i d a comis ión de propietar ios de í 
Vedado á la que t a m b i é n promet ieron 
gestionar se te rmine , el Malecón en el 
río Almendares. h a c i é n d o s e l a obra en 
tres presupuestos. 
Mucho nos place ver la ac t i tud f r an -
ca y resuelta de los s e ñ o r e s Cor t ina y 
Fe r r a r a en p ro de la r ea l i zac ión de 
una dbra de trascendencia que l i b r a r á 
de grandes peligros á la r ica y extensa 
zona m a r í t i m a del Vedado. 
T ya. que el pasado a ñ o nada pudo 
hacerse por la transferencia del c r é -
d i to de $200,000 destinado á esta u r -
gente reforma urbana. lV las obras del 
dragado del r í o Sagua, se debe comen-
zar lo m á s p ron to posible el embeile-
cimienito y p ro t ecc ión de la parte baja 
del Vedado, que tanto sufre con loa 
frecuentes temporales que en el i n -
vierno la azotan rudamente l lenando 
de jus t i f icada alarma á sus moradores. 
P A R A R E T R A T O S 
al p'latiuo. Colominas y C o m p a ñ í a . — • 
S A N R A F A E L 32.—Retratos desede 
U N PESO la media docena en ade-
lante. E n s e ñ a m o s pruebas. Suplica-
mos vean nuestras muestras de a m -
pliaciones que hacemos á precios ba-
ratos. 
Comi t é de Protesta 
contra ia Ley del Cierre 
Barrio de Jesús del Monte 
E l d í a 9, se constituye el C o m i t é de 
Protesta contra la Ley del cierre, en 
la calle de Rodr íg 'uez n ú m . 7. en J e s ú s 
del Monte, á las ocho de la. noohe.—El 
Delegado, Ángel de la Peña. 
fíarrw de Guadalupe 
E l Corjiité de Protesta contra l a Ley 
<M cierre, d d barr io de Guadadupe, se 
consti tuye el día 9 del corriente en l a 
casa calle de í j a n j a n ú m . 13, á las sie-
te de la noche.—El Delegado, Tomás 
Ozannendi. 
Reconst i tuyente 
i ñ o s Del icados 
L o s e fec tos á u n t i e m p o c a l m a n t e s y f o r t i f i c a n t e s d e l a 
E m u l s i d n de A n g i e r , j u n t o á s u s a b o r a g r a d a b l e , h a c e n d e 
e l l a e l r e m e d i o i d e a l p a r a l o s n i ñ o s . Posee p r e c i s a m e n t e 
las p r o p i e d a d e s m á s i n d i c a d a s p a r a l a s a l u d y v i g o r , c o m o 
t a m b i é n p a r a a l i v i a r las d i s t i n t a s a f e c c i o n e s i n f l a m a t o r i a s 
de l a n i ñ e z . E s u n t ó n i c o a g r a d a b l e y c a l m a n t e , u n a g r a n 
a y u d a p a r a l a d i g e s t i ó n y u n r e c o n s t i t u y e n t e d e l s i s t e m a , 
e j e r c e a d e m a s u n a i n f l u e n c i a f o r t i f i c a n t e a d m i r a b l e y es 
p o s i t i v a m e n t e e l m e j o r r e m e d i o q u e p u e d a da r s e á t o d o 
n i ñ o d e l i c a d o . 
A t o d o s l o s n i ñ o s g u s t a l a E m u l s i ó n d e A n g i e r , s i e n d o 
a d e m á s e s p e c i a l m e n t e s u s c e p t i b l e s á s u i n f l u e n c i a c a l m a n t e 
y t ó n i c a . C o n s u e m p l e o C o m e n c o n m á s a p e t i t o , d i g i e r e n 
y d u e r m e n * m e j o r y g a n a n r á p i d a m e n t e e n peso, f u e r z a y 
c o l o r . L o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n l a E m u l s i ó n de A n g i e r 
p a r a e s c r ó f u l a , r a q u i t i s m o , n u t r i c i ó n d e f e c t u o s a y p a r a las 
e n f e r m e d a d e s c o n s u n t i v a s d e l o s i n t e s t i n o s , t a m b i é n p a r a 
l a tos f e r i n a , b r o n q u i t i s y t o d a s las a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s , 
y c o m o r e c o n s t i t u y e n t e d e s p u é s d e l s a r a m p i ó n ó de c u a l -
q u i e r e n f e r m e d a d . N i n g u n a m a d r e d e b e r í a e s t a r s i n u n 
f rasco de E m u l s i ó n A n g i e r . S e p u e d e o b t e n e r e n t o d a s 
las f a r m a c i a s . 
S I N O P E R A C I O N 
ujpus, herpes eczemas y toda, clase 
de ulceras y tumores. 
C o n s u l t a » d e 11 á l y d e 4 á 5 . 
1E3S 1-Jll. 
o 
Ü I A K I O D E L A M A K l W A — B a i c i i m ere m mañana.—-Junio 8 de 1910. 
EL TIEMPO 
OBSERVATORIO NACIONAL 
7 Junio 1910. 
Según telegrama de la Dirección 
General de Comunicaciones, ayer llo-
vió en Guanajay, Mariel, Playa. Es-
peranza. San Luis, San Juan y Martí-
nez, San Cristóbal. Marianao, Agua-
cate. Campo Florido. Jaruco, Santa 
Cruz dcL-Norte, San José de las Lajas, 
Regla, Guanabacoa. San Nicolás, Güi-
nes, Madruga, Palos, Nueva Paz, en 
toda la provincia de Matanzas, en San 
Juau de las Yeras. Ranchuelo, Ca-
ma juaní . Esperanza, Guaracabulla, 
Fomento, La.i».s, Corralillo. Quemados 
de Chines, Isabela de Sagua. Cifuen-
tes. Calabazar, Encrucijada, Salaman-
ca, Placetas. Palmira, Santa Clara, 
Guáimaro. Cascorro. San Francisco, 
Lugareño. Ciego de Avila, Gibara, 
Media Luna. Niqnero. San Andrés , 
Baracoa, Guantánamo, Sagua de Tá-
namo. Tiguabos, La Maya, Cristo, 
Mayar í . Preston y Felton. 
" N e c r o l o g í a . 
Don Antonio Fernández Valdés 
Por ca'ble que recilbieron ayer sos 
familiares de la Ha'bana, nos entera-
mos con profunda pena del falleci-
miento ocurrido en Gijón, del que fué 
respetable amigo nuestro, don Anto-
nio Fernámlez Valdés. prestigioso co-
merciante de esta plaza y fundador 
de la importante casa de los señores 
Fernández Hermanos y Compañía. 
Era el finado, por su buen trato, 
por su "honradez é inteligencia en Ins 
negocios, personalidad muy querida 
en la Habana y en Asturias, en cuya 
provincia había nacido, y entre sus 
numerosas amistades su muerte ha de 
ser generalmente sentida. 
Acomjpañamos en el dolor que ex-
perimentan á los familiares todos del 
peñor Fe rnández ValdiSs (q. e. p. d.) 
y especialmente á su respetahle viu-
da é hiijos, y hermano político don 
José Muñiz Plá , muy estimardo amigo 
nuestro 
Descanse en paz en el seno del Se-
ñor la no'büísima sfeñora del leal ami-
co v excelente compañero nuestm. 
El Junes se celebraron en la iglesia 
de Nuestra Señora del Moaiserrate, 
solemnes honras fúnebres por el alma 
de la que fué en vida señora doña Ca-
rolina del Val y Castro de Nadal, cu-
ya sensible é inesperada muerte acae-
ció en esta ciudad recientemente. 
En la iglesia, adornada con severi-
dad y sencilla elegancia, se congre-
garon familiares y amigos de la desa-
paree i da. qm rogaron á Dios por la 
gloria eterna de su alma. 
A su viudo y padre los estimados 
señores amigos nuestros don Pláeido 
Nadal y Mar y don Jul ián del Val y 
Ortiz, dárnosles el pésame sentido. 
ACADEMIA COMERCIAL 
Colegio Superior 
"SAN MIGUEL ARCANGEL" 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 602a 
Director: Luis B. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 
m L I S O F I O I M S 
P A L A C I O 
Ley saaicionada 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca sancionó ayer tarde la ley votada 
por el Ootngreso, adicionando un ar-
tículo á Ja orden númiero 862.. 
La ley de amnistía 
También ha sido sancionada la ley 
de amnistía. 
En Sevilla, donde residía con su 
distinguido compañero, nuestro que-
rido y valioso eorresiponsal don Pe-
dro Bal gañón, ha muerto la respeta-
ble dama doña Amalia de Vernuil l 
Llórente. 
En este dolor inmenso que llena de 
tnistezas el alma del nohle compañe-
ro, lejos de nuestras fraoes consola-
doras, estamos á su lado y en un fuer-
te abrazo que le enviamos á t ravés de 
la distaneia que nos separa de su pe-
na, va el pésame sincero de cuantos 
eco él laboramos en esta casa. 
G O D S R N A G I O i N 
Los re:tos del general Máximo Gómez 
E l 'Secretario de Gobernación ha 
dictado la siguiente orden á los mayo-
res generales jefes del Ejército Per-
manente y guardia ru ra l : 
Señor : 
La familia del qne fué ilustre gene-
ral Jefe del Ejérci to Libertador, Ma-
yor General Máximo Gómez, ha acor-
dado que la t raslación de los restos 
del finado, desde el lugar donde ac-
tualmente ocupan en el Cementerio de 
Colón al panteón donde deberán re-
posar definitivamente, se verifique á 
las 10 de la mañana del viernes 17 de 
Junio corriente; y el Honorable señor 
Presidente de la República ha dispues-
to se tributen á sus restos los honores 
correspondientes á la alta gerarquía 
militar y grandes merecimientos- pa-
trióticos del finado. 
En su consecuencia he tenido á bien 
ordenar lo que sigue para el cumpli-
miento de la disposición presidencial: 
Primero.—Que concurran al acto to-
das las fuerzas disponibles del Ejér 
cito y guardia rural con bandera y 
música. 
Segundo.—Que la carrera que de-
be seguir el cortejo fúnebre desde la 
fosa donde actualmente se encuentran 
los restos hasta el panteón, se cubra 
por fuerzas de infantería del Ejér-
cito. 
Tercero.—Que alternando con los 
hijos del ilustre caudillo, los generales 
y coroneles del Ejérci to y guardia ru-
ral que concurran al acto, conduzcan 
en hombros el féretro desde la fosa 
hasta el panteón indicado. Los vetera. 
nos de la Independencia, si lo pidie-
ren, podrán también tomar parte en 
este piadoso tributo. 
Cuarto.—Que en el momento de de-
positarse el féretro en el panteón, se 
disparen las salvas de ordenanza por 
la fortaleza de la Cabaña y fuerzas de 
infantería que concurran al acto. 
Todo lo cual tengo el honor de co-
municar á usted para su conocimiento 
y cumplimiento. 
De usted atentamente, 
F . López Leiva, 
Secretario de Gobernación. 
En el vivac 
E l Juez de Instrucción de Guantá-
namo ha dado cuenta al Gobernador 
Provincial de Santiago de Cuba, de 
hallarse en el vivac, de aquella pobla-
ción, seis marineros desenrolados á 
petición del Capitán de la barca no-
ruega "Hudson ." cuyo de'sembarcü 
fué autorizado por el vicecónsul de di-
cho país señor Agostino, rogando á la 
referida autoridad le indique la for-
ma de trasladarlos á esta capital y po-
nerlos á la di?posición del citado vice-
cónsul. 
Haciendo suya el Gobernador de 
Oriente la súplica hecha por el referi-
do Juez, consulta el caso á la Secreta-
ría de Gobernación. 
Robo 
La autoridad provincial interina, de 
Pinar del Río, da cuenta de haberse 
cometido un robo en la bodega que en 
el barrio de la Cepa. (Dimas), posee 
don José Piñeiro, quien no puede pre-
cisar la forma y hora en que se ve-
rificó. 
Casa quemada 
En la madrugada de ayer se quemó 
la casa de guano que en el barrio de 
Remates de Guane, poseía Cristina 
González. 
E l hecho se cree intencional. 
Crimen 
í^eorún telegrama del Gobernador de 
Santa Clara, en el barrio de "Sauto," 
fué muerto de tres tiros un moreno, 
cuyo nombre se ignora, habiéndole he-
cho los disparos el doctor don An-
drés García. 
Petición de auxilio 
E l Gobernador Provincial interino 
de Pinar del Río, señor Acosta, en te-
legrama dirigido ayer á la Secretaría 
de"Gobernación, dice lo siguiente: 
"Alcalde Municipal de Consolación 
del Norte, por esta vía dice á este Go-
bierno, ayer como á seis, tarde ele-
mentos disgustados por denuncias in-
moralidades cometidas escuelas de es-
te pueblo en actitud agresiva trataban 
al parecer en venganza, contra los que 
declararon en expediente y sumario 
atropellarlos. armados de palos. Sien-
do policía escasa, y en previsión pu-
dieran ocurrir desgracias, pedí auxi-
lio de una pareja guardia rural, to-
mando otras medidas, habiendo pasa-
do la tarde y noche sin novedad." 
S E C R E T A R I A 
B O T A D O 
A despedirse 
E l doctor Jorge Brunchorst, Minis-
tro Residente de Noruega en Cuba, 
estuvo ayer tarde en la Secretaría de 
Estado á despedirse del señor San-
guily. por haber sido nombrado M i -
nistro Plenipotenciario en Suecia. 
Acompañó al referido diplomático el 
señor Ohubak, quien quedará en esta 
Isla como Encargado de Negocios de 
aquella nación. 
S E C R E T A R I A D E 
i r s s T R U G C i o r s P t m b i c A 
* Créditos ccncedidcs 
La Secretaría de Instrucción Públi-
ca ha concedido á diversas Juntas de 
Educación, los siguientes créditos debi-
damente justificados: 
$84 á la Junta de Educación de Gi-
bara, para pagar alquileres pendientes 
desde 1908; $5 á la de Matanzas, para 
pago de composición de una máquina 
de escribir; $6 á la de Rancho Veloz, 
para pago de franqueo de correspon-
dencia en Abr i l , Mayo y Junio de 
1909; $62 á la d° Martí , para pagar al-
quileres pendientes de 1909; $20 á la 
de Manzanillo, para el propio concep-
to ; $i.8í) á la de Güines, para pago de 
Miministro de agua á las escuelas; 9 pe-
sos 30 centavos á la de ManzaniKo, pa-
ra pago de materia] de corte y costura ; 
$112 á la de Remedios, para pago de 
alquileres pendientes de 1909; $22.40 
íi la misma Junta, para el propio con- i 
eepto; $36 á la de Rodas, para el pro- j 
pió concepto del año en curso; $16.66 
á la de Morón, para el propio concepto; 
$56 á la de Santo Dotmingo, para el 
propio concepto; $6.40 á la misma Jun-
ta para el propio concepto; $724.80 á 
ía de Remedios, para el proipio concep-
to; $10.20 á la de Holgj ín , para pago 
de reparaciones de mobiliario; $5 á la 
propia Junta para pagar transporte 
de mobiliario: $8 á la cíe Morón, para 
el propio concepto, y $42.18 á la de 
Manaznillo, para pago de sueldos á la 
maestra Caridad Sacasas. 
Consulta devuelta 
Se manifiesta á la Junta de Educa-
ción de Guanabacoa que 'la gratifica-
ción que perciben los maestres directo-
res en vir tud de la supervisión que 
ejercen respecto á las demás aulas que 
constituyen la escuela,' no está com-
prendida en el sueldo nominal; y por 
tanto, no es aplicable á la mkma el 
descuento del 50 por 100 á que se re-
fiere la Regla X I V de la Circular nú-
mero 9 serie 1908 en los casos de licen-
cia. 
Pago de haberes 
Se ha dispuesto qi'e se pague á la 
maestra eventual señorita Mercedes 
Valdés Felipe, el sueldo durante las 
vacaciones en vir tud de haber sustitui-
do durante dos períodos escolares con-
secutivos, á la maestra propietaria y 
por considerarlo de equidad, toda vez 
que estos servicios los ha prestado de. 
un modo continuo. 
No pudo cobrar 
Habiendo solicitado él maestro A. 
J. Wahlemberg, que sólo ha trabajado 
desdo el 23 de Abr i l del corriente año, 
que se le abone su haber durante las 
vacaciones, la Secretaría le manifiesta 
que no puede acceder á lo solicitado 
por oponerse á ello el artículo 54 de la 
Ley Escoíar vigente. 
P.atificaeion aprot/ da 
Ha sido aprobada la ratificación 
acordada por la Junta de Educación 
de La Esperanza á propuesta del Ins-
pector del Distrito, de los siguientes 
maestros: Felicia y Agripina Herrera 
Cardet, Rosaura Rodríguez Sardiña, 
Joaquina Campa y Marrero, Blanco R. 
Caso Cabrera, Guillermina Prado Ca-
rrazana. Benjamín Machado, Alberto 
Nodal Rodríguez. María Obdulia He-
redia Cervera, Obdulia González F i -
gueredo, Rafaela Peláez, Marina Vatl1e 
Ramírez, Ana Pérez Gómez, Elias Gó-
mez Pérez, Mercedes Camipa Illance, 
Juan Rosa Alvarez González, Domitila 
Ramírez Alvarez. Andrea Jiménez J i -
ménez, Juana G. Cuesta García, Ame-
lia. Pérez Castellón, María López Ra-
mos. Amparo Rodríguez Pérez, Hermi-
nia Lima Migueles, Guillermina Ama-
dor y Filomeno Cárdenas Pérez de 
A'lejo. 
Inspector que regresa a 
Procedente de Unión de Reyes ha 
llegado á esta ciudad el Inspector ad-
ministrativo señor José Pelayo. 
Renuncies aceptadas 
La Secretaría de Instrucción Públi-
ca y Bellas Artes ha aceptado la re-
nuncia q'ue presentaron hace meses los 
señores Ernesto del Castillo, Francisco 
Hernández, doctor Aurelio Gómez, 
Luis Raúl Martínez y doctor Eugenio 
Gayol. miembros de la Junta de Edu-
cación de Güira de Melena, así como 'la 
de los señores Salvador Travieso, Fran-
cisco Morales, Angel Rodríguez, Euge-
nio López, Nicolás Yanes, Antonio 
Aguilar, Antonio Guerra y Manuel 
Rodríguez, miembros de la Junta A 
Educación de San Antonio de los 
ños. que también renunciaron sus c-^ 
gos hace algún tiempo. . 
El Superintendente Provincial ri 
Escuelas de la Habana, en comisió 
ha recibido las órdenes oportunas pa*0' 
reorganizar las citadas Juntas de e/8, 
cación. 
© C O R I T A R I A 
D C A G R I C U L T U R A 
Marcas denegadas 
Por esta Secretaría se han negado 
las siguientes mareas á los señoíei 
José Peña Cruz, Joaquín Gainza. JUflri 
Gobea. Caridad Amaro, Jacinto R0 
dríguez. José C. Sánchez. Armando 
Rodríguez, Mariano Alonso. Ppdro 
Fernández . Andrea Armenteros, pe 
dro Verdecía, Alejandro Celada, Edü 
verto Estrada, José Pérez, Juan pe' 
reirá, Rofael Soler, Juan Fernández 
Raimundo Torres, Amparo Castella! 
nos. Candelario Rodríguez, José Rivo. 
ro ; y que'se remita á los interésa los 
el diseño que les propone el revisador 
por si desean aceptarlo. 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y 
Minas se han expedido las signieií. 
tes gu ías : 
A l señor Felipe Esparza y Arbona 
para un aprovechamiento forestal en 
la finca "San Juan." en la hacienda 
comunera "Malezas." en el término 
de Santa Clara. 
A l señor Carlos Morales Hernán-
dez, para un, aprovechamiento m?de. 
rabie en la finca de la hacienda comu-
nera "Pedro Barba," en el término de 
Sancti Spír i tus . 
D E G O M 5 J I N B G A C I O N E S 
Autorización 
La Dirección General de Comunica-
cinnes. accediendo á las solicitudes de 
les comités ejecutivos de las exposicio-
nes que han de celebrarse en Roma y 
en Turín, en el año 1911, ha autoriza-
do la colocación de anuncios relativos 
á las mismas en las oficinas postales 
de la República. 
A S U N T O S V A R I O S 
E l señor Llerena 
En el vapor Havana, con rumbo 4' 
los Estados Unidos, embarcó el domin-
go próximo pasado, por prescripción 
i;:(".i]tativa, nuestro amigo muy esti-
mado y conceptuoso escritor, señor Jo-
sé Joaquín Llerena. 
Deseamos al compañero viaje fe'liz y 
que pronto podamos verle restablecido 
en esta donde tanto se le quiere. 
E l dique 
Ayer ' ha subido al dique el vapor 
"Guaniahacoa," de 650 toneladas, pa-
ra limpieza y pintura. 
Correos to la C o i p l a i i i l i i o s i kimm 
(JJambitrg Ameviha Linie) 
E l vapor correo de 6,000 toneladas 
S P R E E W Á L D 
S a l d r á e l d í a 6 d e J u n i o , p a r a 
\ V i g o , C o r u ñ a y B i l b a o , ( E S P A Ñ A ) , 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B U K G r O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
E n P R I M E K A. el?se, desde 51Í2-03 0-0 ama rio i no. al-íU 
E n t e r c e r a c l a s e , $ 2 9 - 0 0 o r o a n s p i c a ü o i n c l u s o i t n t m e s t o <le d e s o í a b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a f i u l e s . 
L I N E A DE C A Ñ A R Í A S 
E l r á p i d o vapor correo, de 6,i>00 toneladas 
S a l d r á F I J A M E N T E 6 1 1 2 d e J u n i o , á. l a s 4 d e l a t a r d e p a r a 
á i m C R U Z D E L A P A L M A , 
S A E T A C E Ü Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A X C A N A R I A , 
C O R U X A Y S A N T A N D E R 
H A Y R E , A M B E R E 8 , R O T T E R D A M Y H A M B U R G 0 
P R E C I O S P A R A G A N A R I A S 
u 
L í n e a I j l o v d , N o r t e A l e m á n 
(NORDDEUTSCHER LLOYD, BREMEN) 
E l vapor correo de dos hél ices y de 8,000 to 
neladas 
FRANKFURT 
saldrá de este puerto el d ía S E I S de J U N I O 
D I R E C T O para 
C O E U Ñ A , S A N T A N D E R 
Y B R E M E 1 T 
A d i m t e p a s a j e r o s par;», los r e f e r i -
d o s p u e r t o s e n s u s a m p l i a s y v e n t i l a -
d a s c á m a r a s v c ó m o d o e n t r e p u e n t e . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
H a y m a g - n í t í c o - ; b a ñ o s á b o r d o . 
P r e c i o d e p a s a j e e n T e r c e r a p a r a 
C o r u f t a y S a n t a n d e r ft> - í > - 0 O o r o 
a m e r i c a n o , i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s -
e m b a r c o . 
Para más detalles é informes, dirigirse & 
sus consignatarirs: 
S C H W A B 4 T I L L M A N N , San Ignacio 7o. 
(frente á la Plaza V i e j a l — T e l é f o n o 82.—HA*-
B A Ñ A . 
NOTA.—Embarque de los oasajeros y del 
equipaje gratis desdo la Machina. 
c 1433 16-My. 19 
V A P O R E S C O R R E O S 
PRECIOS DE PASAJE. 
Eh la. clase tels m i - ) ] C?. ea M m 
,2a 121-03 \ í 
.i3jL P r e f W I ,§1-31 i l . 
,3a. O r t o n a J U ) i l . 
Rebaia en pasajes de id - iy vuQlfca. 
Precios c o n v o o c i o a a l e s p a r a c a m a -
rotes de lu jo . 
1* c l a se 1 0 0 o r o a m e r i c a n o 
3» i d „ 2 9 „ 
P R E C I O S P A R A L O S O T R O S P U E R T O S 
E n d e s d e $ 1 2 2 o r o a m e r i c a n o 
3? „ 2 9 „ 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 1 
11 vapor correo de 9,000 toneladas 
FUERST BÍSMA.RCK 
S a l d r á e l 18 d e J u n i o D I R E C T A M E N T E p a r a 
ccíüSA; m m m m m 
BA7RE ( F r a m ) y U B B B S t l (Alsaasia) 
PRECIOS D E P A S A J E 
E n P R I M E R A c l a s e : $ 1 4 2 - 0 0 , o r o a m e r i c a n o , e n a d e l a n t e . E n S K -
G U X D A c l a s e : $ 1 3 l - O O , o r o a r u e r i c a u o . E n T E R C E R A c i a s e : $ 3 1 - 0 0 , 
o r o a m e r i c a n o , i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros espaaoles , y toda c l a s e de c o m o d i d a d e s . 
E x c e l e n t e trato de los pasajeros de todas ciases, que tan acredi tada t iene esta 
C o m p a ñ í a en todos los servic ios qus t i eas es tableados . 
N O T A : E m b a r q u e de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la M a -
c h i n a . 
admite CARGA, para casi todo* los pa«rto i de Saropa. 
Para mas doiailcs. tafermes, prospecta», eta. dtrtcrtrM & m » -octtslevatavto*: 
J B E I L B U T Y R A S C H , 
B a n I g n a e i o 5 4 . C o r r e e : A p a r t a d o 7 J ^ . C a b l e : U E I L B C T T » H A B A . V A 
^ K — ^ — - — I S - i - J n . 
í s la C o i i ^ í a T r a t l M c a 
A N T E S D E 
A U T O I T I O L O P E Z Y C;-
Nota.—Esta Compañía tiene una pdllza 
flotante, así para esta l ínea como para to-
das las demás, bajo 1 cual pu«den asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atenc ión de los señores pa-
sajeroc, hacia el ari.Iculo 11 del ReKlamento 
de pasajeros y del orden y régriirer. inte-
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
i".* - • así: 
"Los pasa.lfros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su eaulpaje, su nombro 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y ron la mayor claridad." 
Fundándose e nesta dlsposicicSn la Com-
pañía no admitlrS bulto alg-uno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre r apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasaje-
ros que los días de "all.ia encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pana-
je y su equinaje á bordo gratis. 
E l pasajero do primera podrá llevar riOO 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
:oo kilos. 
Para informes dirigirse sn consisrnatano 
MANt'F.T. O T A D U T 
OP-ir ioS 28, HABAJUA 
7S-1A 
E L V A P O R 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 
Sa^drfi para 
VERÁGRIR Y FÜERTO MEXICO 
pobre el d í a 17 de J u n i n r J l e v a n d o la 
rrespondem ia p ú b l i c a . 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los Mlletos de pasaje fierán expedidos 
hasta las D I E Z del día de la salida 
L a s pó l i zas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas sm cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe-carga á bordo hasta el día 16 
E l vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
( a p i t a n : A L D A M I Z 
saldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde, 
llevando l a correspondencia pública. 
Admite pasa íeros y cargra general, inciuso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe asúNcar, café y cacao en partidas 
& flete corrido y con conocimiento directo 
para Vtgo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje s61« s e r í n expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
Las pdlizas d c a r r a se firmaran por el 
Consignatario antes de cercanas sin cuyo 
requisito srán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 18. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
ü wm f i l i s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L GOBI1ÍRNO F E A N C E a 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
E L V A P O R 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : L E L A N C H O N 
Este vapor sa ldrá directamente psra 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t ftlazaire 
el día 15 de Junio á las 4 de la tarde. 
VIAJE COMBINADO 
PARA LAS ISLAS G A M A S 
N O T A I M P O R T A N T E 
A la llegada del vapor L A N A V A R R E 
al puerto de L a Coruña, el día 25 de J u -
nio, los s eñores pasajeros para las IS -
L A S C A N A R I A S serán trasbordados cjrrtis 
é inmediatamente en el vapor francés 
L O U I S I A N E , de la misma Compañía , qjo 
los l levará á los puertos siguientes: 
Santa Crnz le las Palmas 
Santa Cruz de T nerífe 
y Las Palmas üe Piran V m m 
á cuyos puertos l legarán sobr© el día 28 
de Junio. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos de las Islas C a -
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $142,00 Cy. en adel. 
En 2? clase 121.00 
En Preferente 81.00 „ 
En 3? Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales en Camarotes de 
lujo. 
E s t e vapor e s t á provisto de A P A R A -
T O S D E T E L E G R A F I A S I N K I L O S 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
L o s s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr . Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 
E l s e ñ o r Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga sobmente para el resto 
de E u r o p a y A m é r i c a del Sur. 
L a carga se rec ib irá ú n i c a m e n t e los d ías 
13 y 14 en el Muelle de Cabal ler ía . 
L o s bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
HNEA NEW-YORK-HAVRE 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y r á p i d o s 
t r a s a t l á n t i c o s de la misma C o m p a ñ í a L A 
P R O V E N C E . L A S A V O I E . L O R R A I N E 
y T O U R A I N E . Salidas de New Y o r k to-
dos los j u é v e s . T r a v e s í a del O c é a n o en 
C I N C O d ías . 
De m á s pormenores in formará su con-
signatario. 
E R X E S T G A Y E 
O F I C I O S 88. altos. 
C 14S5 
T e l é f o n o 115. 
25-18 My. 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
£ L N U E V O V A P O K 
Á L á ¥ á 
C á f n t a u u r c u u » 
«aldrá de e^üe o i n m lo i 'ufóroolai 
lab ciaco da U L . i r ie . uan 
S a ^ r u s v C a i b a r i é n 
C 1507 26-22 My. 
^ E M P S t S í oe mm 
PE 
£3BEI f íO£ DE HERRERA 
h. c u d 
IIDÁS CE L i RABANA 
d n r a n t e e l u i e s d e J U N I O de 1910. 
V a p o r J U M A 
Abacio 11 « las ó «ta la tards 
P a r a N u e v i t a s ( s ó l o á l a i d a ) , S a n -
t i a g o d o t u b a , S a n t o D o m i n g o . S a n 
P - d r o d e Ma< o r i s , P o n e » - . M a v a g ü c a 
r s ó í o a ) r e t o r u o y y S a u J u a n d e P u e r -
to R i c o * 
V a p o r K O E V Í T A í : 
Sábado 11 * i*s j da 1a trade. 
P a r a X u e v i t a s . P u a r c o P a d r e . O i -
b . i r a , l l a v a r i . Sagrua d e T á n a m o , B a -
r a c o a , O t i a u t á n a m o ( s ó l o a l a ida> y 
S a u t i u g o d e (Juba* 
V a p o r SAN JÜAN 
Miércoles 15 A la^ 5 da la tard í 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a . V i t a , B a ñ e n 
y S a n t m f r o d e C u b a , r e t o r n a n d o por 
M a . v a r i . B a ñ e s . V i t a , G i b a r a , P u e r t o 
P a d r e y H a b a n a . 
V a p o r HABANA 
Sábado 1S Alas 5 13 la tarda. 
P a r a Y u e v i t a s . P u e r t o P a d r e . G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
isrtlo á l a i d a ) v S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r AVILES 
Miércoles 22 á las 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s y S a n t i a j j o d e C u b a ; r e t o r n a n d o 
p o r 3 I a y a r í , B a ñ e s , V i t a , G i b a r a , 
P u e r t o P a d r e v H a b a n a . 
V a p o r SANTIAGO Dí- CÜ3A. 
Sábado 25 á la? 5 do la tarde. 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e . G i -
b a r a . M a y a r í . B a r a c o a , G u . m t á n a -
tno ( s ó l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
v a p o r m m de m & ú U 
todos los martes ft las 6 de la tarde. 
Pnra Isabela de Sagrnn y Calbnriéa 
recibiendo carpa en combinación con el C«. 
han O n t r a l R a l l w i y , ppr.i Fnlmira, Cacua^ 
iruao, Cract-s, Lajas , Eaperansa. Santa Clnr4 
y Iludaa. 
P r e c i o s d e f l e t e s 





De Hab-.r.a A Sacraa y TlccTersa 
Pasaje en primera I 
Pasaje en tercera r . 
Víveres, ferreter ía y loza 
Mercaderías 
(ORO A M E R I C A N O ) 
Habana fi Caibarlda y TíCíTeraa 
Pasaje en primera JIC.OI 
Pasaje f n tercera. . . t . . . 5.3J 
Víveres, ferreter ía y loza 
Mercaderías O-6* 
(ORO AMKKTCANO? 
T A l i A C O 
De Calbarié^ y Sr.gna íi Habana. 25 cent*" 
vos tercio (oro americano). . 
E L C A R B U R O PAGA COMO M E n C A K C I * 
NOTAS 
CAIWÁ T>V. C A R O T A G E : 
Se recibe hasta las eres de la ^rde del 
tíia de «a) Ida . 
CSfñtA n i ; Ti lAVF.SIAí 
Solamente se KefbMrft hasta las í de 
tRrflo ílel iMa cntenor al de la salida. 
A T I I A U I ' E S ION GÜANTANAÍWO: 
Los vapores de los d ías 4 y 18 atraca-
rán al Müelle de Uocjiierón, y los de \oi 
díiis 11 y 25 al de Caimanera. 
AVISOS 
l o s o<íroctmlemos para ¡os em'or>rQUPfl ^ 
rftn dades • 'a Casá Arínadoro y Consiff'1** 
tafias a .lot- nbarcadorea vpe lo solicten 
no d m l t i é n d o s t ^iirún embarnue con ot oí 
conocimientos qut i o sean precisamente 
que la Empresa fac;;un 
E n los conocimientos -i^heré. el embarca-
dor expresar con tomi chiri>í«-1 y exTctlt'ii 
las murcas, nf«"toroí», «rtmert» . >-oIt«>», ciív 
«p de los m^HiciiH. c«nfftiJ«lo, pa» » prados 
clOn, rcaldt-iioin üel recapvor, pe«i> ^ritro « 
kllon y valor de in* rni>rrniirfp.ii¡ no "̂1'nl" 
ti''n(lose bfti£rúñ conocimiento que le ra'U 
cualouiera de estos requisitos, lo mismo quj 
aquellos que en 1g cnsi'la corrospondient" a 
m.nido, só lo escriban '«â  Pal: , j"] 
'vi "mcrcnurlr-K* ft "be-bidas": î <" 
vea uae por las Aduanas se exlíre ha^a con 
tnr la clase «el oontei'^o de cada bulto. 
Los s eñores embarcadores de bebidas sj-
jetr.s al Imr.uesto. deberAn detallar en ioi 
fonoc lmlen íos la clase y contenida ae caai 
bulto. *. 
E n la casü la correspondiente al pa" ' 
producción se escribírft cualoulera c* ' 
pnlchras "rafK" « "i^itrarjero", 6 las c^i 
el contenido del bulto 6 bultos reu:¡ir-«M 
ambas cunlidades. 
Hocemos publico, rara general ^ ,,,]•« 
miento, oue no serft. admitido nlng-vm J 
que. i Juicio de los Seboros Sobrecargos ' , 
pueda Ir er las bodesas del buque con i» u 
más cargra. 
N-OTA. —E^tns salidas nodrfln ^er mod'n-
"adas on la forma que crea convenienio 
E m r r e s i . 
Habana, .Tu'iio Io. de 191°. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S, e" -
1068 I » - ^ * 
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una zarzuelrta que hace ya bas-
años se representaba en Albisu, 
mancebo de botica, barbián y 
^ findoso. apasionado por la tauro-
W¡¡*fa v •que siempre estaba dispuesto 
• daH0 l̂ c^01168 ^c toreo ^ niismísimo 
^ ^ t o r e r o de verdad que lo oía le 
jrff ujt? listed conocencia, -deH toreo ? 
j p a chasco! 
Vamo á v e . . . ¿Cuántos cuernos 
, Z un toro? 
Eso. • • según la ganadería. 
• 
\'o crean ustedes que saco á humo de 
as el cuento del mancebo. Cuando 
^ á tanto letrado, á tanto médico, á 
loto militar, á tanto bachiller y a 
. to poeta, metidos á reglamentar la 
'•¿a interior de alguna zapatería, en 
n me acuerdo del famoso Cebo-
iHno y 111(3 digo para mi guayabera: 
—Éstos tampoco saben cuantos 
cuernos tiene un toro. 
• X̂os hombres ruaiieos y vulgares 
neñsamos á veces cada bobería!-. . . 
Yo me figuraba que para ser buen 
legislador era necesario, -primero, ser 
tuen creador 
pios creo el mundo y por eso supo 
darle leyes sabias, armónicas, fecun-
das y admirables, destinadas á mante-
jjer el eterno equilibrio del Universo. 
Moisés creó el pueblo hebreo y por 
eso supo darle leyes que aun conser-
van su unidad en medio de ias tem pes-
tades que han combatido y combaten 
Eu existencia. 
Licurgo. Trajano. Mahoma... To-
dos han sido grandes legisladores por-
que han sido grandes creadores. 
¡Washington! . . . Otro sublime le-
gislador, porque fué un sublime crea-
dor. Resultando, que el padre de la 
criatura es el que mejor conoce sus de-
bilidades, sus resabios, sus fuerzas, su 
valor, sus e n e r g í a s . . . 
Y el que mejor sabe amarla. 
pues lo mismo que sucede con el 
mundo y con los (pueblos sucede con las 
profesiones. 
El que ha creado una gran industria. 
I Coerza de fatigas y de dolores, es el 
'único" que sabe reglamentar sabia-
mente su marcha, porque conoce prác-
ticamente los peligros que puedan ame-
nazarla.-
El que ha creado un gran centro co-
mercial. . . idem de idem. 
El que ha craado 'una plantación sa-
be dónde ha de arrojar la semilla, por-
gue conoce su terreno palmo á palmo 
y surco á surco. Un buen agricultor 
siempre sabrá producir la rica mazor-
ca con más acierto que todos los sabios 
k gabinete y de guardarropía. 
Y es que por encima de toda la sa-
biduría está el amor, y este labriego 
nna su campo porque lo riega todos 
días con el sudor de su fren-te. 
Miora bien : /.qué es lo que han crea-
do ciertos flamantes legisladores efe la 
República de Cuba ? 
¡Xada! Los creadores han muerto. 
Murió 'Martí, murió Maceo, murió 
'|áxirno Gómez, murieron todas los que 
regaron la Patria con la sangre de sus 
venas. ¡ Con qué amor I ¡ Con qué sdli-
dttid! ¡ Con qué prudencia la trataron 
n vida! 
Apenas quedan ya más qwo los esté-
riles. Por eso carecen de amor; por 
(so cada vez que posan su mano en to-
da creación ajena, dejan la fatídica 
bella del caballo de Atila. Ya sabéis 
lo que decía aquel bárbaro caudillo: 
"Donde pone mi caballo los pies, no 
M v c á nacer hierba." 
Lo primero que hacen algunos al pe-
netrar eu el reino de la burocracia e,s 
^vestirse de amor propio en vez de 
^vestirse de aimor á sus semejantes; si 
's que. como dir ía Larra, un burócra-
'& puede tener semejantes. 
/.Comete el burócrata un insigne de-
wtmo? Pues es inútil que los ciudada-
nos se empeñen en darle con él en el 
•ostro. Ya ¡pueden alumbrar " l a cosa" 
ton o] propio disco del Sol. E l funeio-
"ario público nada verá ni nada querrá 
^r. Anular ó rectificar su obra sería 
Clararse falible y . . . ¡antes el dilu-
vio! 
Como son estériles, ponen por enci-
^ de la Patria, por encima de todo, 
€- amor á su vanidad y á su orgul lo . . . 
Akíemas. el burócra-ta tiene que ye-
*r: ante todo, por la pureza del prin-
•"'Pio de autoridad. La confesión de un 
^•or ^ubemaimentai sería una viola-
ron.., 
, malo es que é " t rop de aé le" en 
18 Ofensa de esa virginidad gubernati-
ra suele despertar terribles concupis-
e9Uaas. Todos hemos visto, aun no ha-
ttnie.ho tiempo, cralopar sobre ella. 
3 * el penco matalón, hasta el con»! 
^a ta l la . 
, "ay virginidades que tienen marca-
Qo destino. . 
F A R F A D E T . 
(Papa el DIARIO DE LA MARINA) 
Junio 3. 
que Curtas realizara su vuelo 
ilavA|nnny á Xew York, para que se 
v0ia Aovado, no diremos 'la afición á 
•;la<̂ •̂ P]i*i ésta estaba ya bien desarro-
817,0 lina verdadera manía por 
> W o s . 
kt.l*?** á la invitación de un repór-
' '^¡ herald pude darme el gusto de 
(fe i Ir a.Vpr al campo de experimentos 
t i^^Pstead, en Long Isfland. donde 
t ,^08 aviadores. Messrs. Ha-
Qo p ^ - ^ ^ w i n v Harmon están dan-
K ve]?qlblno"^ casi todos los días—y a 
^ que no sé qué admirar más. 
si la temeridad y valor de los aviado-
res, ó ia facilidad con que manejan sus 
respectivos aeroplanos. 
Hamilton es de lo anas atrevido que 
darse puede; juega á 200 metros de al-
tura con su aeroplano como pudiera 
hacerlo una bicicleta en tierra. 
De una altura de 800 pies lo v i des-
cender con el timón de frente dirigido 
á itierra, con una velocidad terrífica, 
y cuando de todos los pechos iba á es-
caparle un grito de horror al verlo es-
trellarse, de un golpe de timón hizo 
elevar su aeroplano á menos de diez 
metros del suelo, tendiendo el vuelo con 
la gracia de una golondrina. 
Varias veces trazó con su aeroplano 
la figura 8 alrededor de Baldwin y 
Harmon que también hacían de las su-
yas en el aire. 
Se puede decir que Hamilton domi-
na su aeroplano como el jinete su cor-
cel, y que las varillas de sus alas gi-
gantescas vibran á voluntad del hom-
brecillo de cabello rojo y músculos de 
acero, que hace de su aeroplano lo que 
lo viene en mientes. 
Allá lejos, en la pradera ondulante 
divisó un cabaillo que tranquilo pacía 
la verde grama. 'Su espíritu juguetón 
le dictó una de sus .diabluras y allá te 
va, el gigantesco pájaro de lona, con 
velocidad de aerolito, hasta casi tocar 
el manso bruto, que, horripilado sin 
duda ante la blanca aparición, de re-
lincho en brinco, trataba de evadir el 
aeroplano, que le perseguía sin cesar, 
y ora se remontaba de súbito para caer 
casi perpendicutlar ante las narices re-
soplantes del jamelgo aterrorizado, ora 
volaba apareado en angustiosa carrera 
por parte del rocinante. Y á todas estas 
Hamilton hacía resonar sus carcajadas 
de chiquillo travieso. Xo sé por qué /pe-
ro sea porque el crepúsculo me trajo k 
la mente la comparación, el voleroso 
aviador me pareció vampiro gigantesco 
cié las Pampas Argentinas, tratando de 
í-nestesiar con el batir de sus alas á la 
indefensa bestia que aterrorizada, in-
capaz de huir se deja desangrar á man-
salva. 
Harmon rompió su aeroplano, en 
una de sus diabladuras. lo que impidió 
volar más por el resto d,el día. 
Ya casi de noche, cuando la potente 
"machine" de 40 caballos que nos 
conducía, al descubrir el "chauffeur" 
un trozo de camino recto, con vía libre, 
abriendo la válvula nos hacía devorar 
el espacio, no podía menos que ocurrír-
ceme. que si en tierra, un choque de 
;niInmóviles á 40 millas por hora es 
casi siempre de funestas consecuencias, 
un encuentro entre dos aeroplanos á 60 
millas por hora, manejados por un par 
de Hamiltons atrevidos, tiene que ser 
mortal por necesidad, y me atrevo á 
augurar que si siguen los experimentos 
en Hempstead. no t a rda r án muchas 
semanas sin que tengamos que deplo-
rar un accidente sensible, por choque 
de aeroplanos manejados por un "da-
r e v i l " á lo Hamilton. 
franck M. X A D A L . 
N O T A S D E A R T E 
En el Ateneo de Madrid ha dado un 
concierto el pianista catalán Ricardo 
Viñes, con el resultado que acredita 
la siguiente reseña que tomamos de 
" L a Epoca:" 
" E l salón de actos del Ateneo es-
taba lleno, de señoras especialmente. 
"Aunque no la necesitaba, hizo la 
presentación del notable pianista M . 
Henry Collet. de la Academia inter-
nacional de Música. 
" D i j o que aquello, más que con-
cierto, era una solemne fiesta latina, 
un acontecimiento musical de mucha 
transcendencia, porque los concurren-
tes iban á escuchar por primera vez 
en España al pianista revolucionario 
del arte. Ricardo Viñes. entusiasta di-
fundidor de la moderna escuela hispa-
no francesa, de la que es César Frank 
sumo sacerdote desde la famosa 
'Schola Cautorura." de París . 
" P r e s e n t ó á Ricardo Viñes como in-
térpre te incomparable de esa innova-
ción, que cada día tiene más proséli-
tos, y afirmó que por el modo de eje-
cutar y de sentir del pianista español, 
es un artista completo. 
" L a segunda parte del concierto 
estuvo dedicada á interpretar algunas 
composiciones del arte moderno fran-
cés—no conocidas en Madrid—. de los 
maestros Fau ré . Schmitt. K-avel. Deo-
dat de Severac y Claude Debjiasyj 
por cierto que el concertista interpiv-
tó tan maravillosamente esas obras, 
que el Brard parecía un portentoso 
fonógrafo, que recogía desde las bri-
sas ligeras de los jardines y de los 
bosques, con las suaves ondulaciones 
v giros de las aguas circulantes, has-
t a l o s reftejos indecisos y misteriosos 
del lago. 
" E l " r e c i t a l " de la música espa-
ñola moderna, con obras de Granados. 
Turina. Falla y Albéniz. el Schumaun 
español figuraba en último término eu 
el programa. Vives nos hizo asistir, en 
la s ingar Sevilla, al desfile de una Co-
fradía por una calleja la noche del 
Jueves Santo; llenó el salón do ale-
o-rías ante la evocación de la famosa 
feria sevillana, é hizo surgir de tras 
aquel soberbio piano, radiante, des-
lumbrador, hecho una brasa el sol de 
A n d a l u c í a . . . i i ' ¿-Í 
" E l ilustre pianista eapanoi tue 
ovacionado por la concurrencia." ; 
—Félix "Wcingartner ha dado la u l . 
tima mano á dos composiciones de 
gran estilo: una obra sinfónica, y un 
concierto de piano con orquesta. 
—En Grefeld tendrá lugar el día 
4 del próximo Junio una fiesta musical 
exclusivamente destinada á las obras 
de Volkmar Andreae. 
La última composieión de Carlos 
Reinecke. destinada á la juveutivl . 
quedó grabada pocos días antes de su 
muerte.-
Es una obrita á cuatro manos, sobre 
un cuento de Andersen. 
— E l oratorio "Franciscus" de T i -
nel, director del Conservatorio de Ber-
lín, se ha ejecutado en Liegnita. con 
éxito, así como el oratorio de Jorge 
Schumann. " R u t h . " 
En Tournal ha tenido lugar una 
magnífica interpretación del oratorio 
"Godoleva,,? también de Tinel, por la 
célebre "Soc ie té de musique." 
E l 
compositor felicitó especialmen-
te á la solista señora Elsa Hombur-
ger, de San G-all. 
Y puesto que hablamos de oratorios 
mencienaremos el éxito que ha tenido 
el del Padre Hartmann: " L a últ ima 
cena," en Praga, donde bajo la direc-
ción de su autor, se han dado tres au-
diciones en tres días consecutivos con 
tres llenos. 
—En la noche del 10 del pasado se 
estrenó en Colonia la ópera del cele-
brado concertista, de violín, actual-
mente en la Habana, Juan Manen. 
" A c t h é . " 
De las crí t icas favorables que la 
prensa dedicó á la ópera ofrecemos 
alguna, muestra, tomándolas de la 
"Gaceta de Colonia" y de la "Gace-
ta del R h i n . " 
Dice la primera: 
" E n el Teatro de la Opera se pre-
sentó ayer al público una obra que al 
pronto no dejó de causar cierta extra-
ñeza. Xo tardó, sin embargo, en desa-
parecer ésta, ya que en primer lugar 
Manen habla el ••idioma" internacio-
nal de la música, y en segundo lugar 
el público pudo en seguida familiari-
zarse con la partitura. A l terminar 
la representación el autor alcanzó un 
éxito que nada dejó que desear por lo 
entusiasta. 
Aunque la obra no era conocida, no 
obstante la sala de espectáculos estaba 
llena, de espectadores, lo cual es en 
Colonia caso raro, demostrando la 
confianza que el compositor inspiraba : 
á no dudar, tendrá esta obra mayor 
éxito que en Dresden, población ale-
mana que la yió representada por p r i . 
mera vez." 
Después de un resumen del argu-
mento, elogia la música, por inspira-
ción é instrumentación, considerando 
la obra como una de las mejores que 
ha visto. 
X . 
iEI día de la tercera representación 
de "Tannhauser" en Par ís—¡ya han 
llovido años!—los periódicos refirie-
ron que una dama aristocrática, in-
dignada con el público, que silbaba 
ruidosamente, rompió en su furor un 
magnífico abanico contra la barandi-
lla del palco. 
Julen Janin. paladín acérrimo de 
"Wagner, confirmó la anécdota. 
Pero al cabo de tanto tiempo, la 
propia interesada ha venido á des-
mentirla. 
Ln tPriiíeésa! de Metternich. que era 
la dama en cuestión, ha dado ahora 
una conferencia en Viena y ha afir-
mado que lo de la indignación y. lo 
del abanico eran pura novela. 
Ya lo rectificó á su tiempo en el 
"Journal des Debats." al cual hizo 
publicar la siguiente nota: 
" L á Princesa se ha guardado mu-
cho dí̂  romper su abanico. Lo úni^o 
que ha hecho 'ha sido exclamar al sa-
l i r del teatro: 
"Antes de veinticinco años aclama-
r á á W á g n e r todo P a r í s . " 
P A R T I D O L I B E R A L 
Comité del primer barrio de Regla 
He aquí la candidatura que resultó 
triunfante en las elecciones para la 
reorganización del Comité: 
Presidentes de honor: General Jasé 
Miguel Gómez; Dr . Alfredo Zayas; 
General Ensebio Hernández ; Sr. Joa-
quín Chalons; Dr. Emilio del Junco; 
General Ernesto Asbert : Sr. Antonio 
San Miguel • Dr. Pelayo García y San-
tiago; Sr. Juan Gualberto Gómez: Dr. 
Ju l i án Betancourt; Sr. Ernesto Moli-
net Barbosa; Dr. Mario García Kohly; 
Dr. José Manuel Cortina; General A l -
berto Xodarse; General Miguel Llane-
ras; Coronel José Xicolás Ferrer; Co-
ronel Francisco López Ley va; Dr. Ma-
nuel Varona Suárez ; Coronel Luis Pé-
rez. 
Presidente efectivo: señor Ernesto 
Molinet Barbosa. 
Vicepresidentes: señores Carlos Ma-
ría Facciolo Alba; Lorenzo Bosch y 
Matheu; Armando Cañas Perdomo; 
Alfredo (Martínez Capella. 
Secretario de actas: señor Manuel 
Sabás Alvarez. 
Vices: señor Carlos María Facciolo; 
señor Juan González Matos. 
Secretario de Correspond-ncia: se-
ñor Ramiro Monfort. 
Vices: señor José Fernández Reyes 
y señor José Fernández Sur. 
Tesorero: señor Pedro Prado. 
Vice: señor Ju l i án Bazo. 
Contador: señor Luis Newhall. 
Vice: señor José V. Rodríguez Cas-
tell. 
Delegados: señores Juan.Francisco 
Echavarr ía . Ernesto Molinet Barbosa, 
Lorenzo Bosch y Matheu. y Leoncio 
iMorúa Delgado; y 20 vocales. 
a r ó m e t r o s 
H i g r ó m e t r o s 
Brújulas 
Lentes de Aumento 
T r á n s i t o s , Gra fóme t ros 
Niveles y Estuches de Dibujo 
D e t o d o é s t o y m u c h o m á s 
h a l l a r á V d . e n n u e s t r o C a t á l o -
g o , q u e r e m i t i m o s f r a n c o de 
p o r t e á t o d o s l o s q u e l o s o l i -
c i t e n . 
O B I S P O 5 4 
1611 1-Jn. 
P a r a r e t r a t o s a l p l a t i n o , 
ó l e o y c r e y ó n , a r t i s t i c a -
m e n t e c o l o c a d o s 
Qpn suorenl cnOtnfbíjoe 
6 IMPERIALES UN PESO PRtMi»eo CO****"1*' 
ff POSTALES ID. ID, 
Se tNtCÑAN PKUICAS 
T(ura.io mu 
1625 1-Jn. 
CREPE DESANTE RÜMPF 
Marca registrada en 
la Habana N957W. 
con ia U n i ó n in ter -
n a t i o n a l N0216. 
C o m p r e n ó e x i j a n e x c l u s i v a m e n t e ¡ a s 
ú n i c a s c a m i s e t a s / e j i t i m a s d e J a M a r c a : 
C R E P E de SANTÉ RUMPF. 
casa de Bahamonde 
Es la que vende á precios de verdadera economía y con g^arantía RE-
LOJES de oro y plata, cadenas para abanicos, collares, medallas, solitarios 
de brillantes, aretes, puls-sras y cuanto en JOYERIA se desée. 
En muebles fabricados eon gran esmero en sus grandes talleres, hay 
un completo surtido. 
BERNAZA 16 Y OBRAPIA 103, 105 Y 107 











D U S A R X 
a l L a o t o r o s r a t o CÍG O a i 
» 
I 
EL JARABE DE DUSART se proscribe á las nodrizas 
durante la lactancia, á los niños para fortalecerlos y de- \* 
sarrollarlos, asi como EL VINO DE DUSART se receta | 
en la Anémia, colores pálidos de las jóvenes, y á lasma- ¡í 
dres durante el embarazo. |^ 
Depósito en todas las Farmacias. % 
L A M C J E R A S E A D A 
Comete el e r r o r de creer que 
l avando e l cuero cabe l ludo c u r a 
la caspa 
Cometa nn error la mujer aseada en creee 
que puede desembarazarse de la caspa con sor 
lo lavar el enero cabelludo. Puede lavars-
Ja cabeza todos loadlas y con t o d o tener 
raspa toda la vida y perder el cabello. El 
único medio conocidido de curar la caspa se 
matarel germen que la produce, pero no hay 
preparación para el cabello que lo haga con 
excepción del Herpicide Newbro. Una vez 
que el Herpicide ha matado el germen, el ca-
bello sanea y vuelve á crecer sin embarazo. 
"Destruid la causa y elimináis el efecto" Cu-
ra la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
todas las farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y f l en moneiJa ame-
ricana. 
"La Reunión" Vda, de José Sarrá, é HIJoa. 
Manuel John?on. Obispo 53 y 65, Asente» 
especiales. 
Dr. Juan Santos Fe rnández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1«5, 
A l lado del DIAiUO DE L i ÜAniNA. 
1572 i-Jn-
DS, FRANCISCO í . DE m A S f l í ) 
Enfermedades del Corasón. Pnlroonei, 
Nerviosas. Piel y Venéreo-alflllticas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivo», de 12 & 1.—• 
Trocadero 14. — Teléfono i6t. 
1556 1-Jn-
D 
Enfermedades de Sefiorai. — Vía» Urina-
rias. — Clrujla en seneral.— Consulta» de 12 
t t. — San Llzaro 246. — Te'flona 1142. 
Grntia A loa pobres. 
1570 1-Jn. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela do Medicina 
MASAGB VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 2. Neptuno número 41, 




Tratamiento curativo de las enfermeda-
des nerviosas y reumatlsmales. Curación 
rápida de la quiluria (orina lechosa) por 
un método moderno. Consultas de 11 á 1. 
Grátis á los pobres. Concordia 123. 
6157 26-3 Jn. 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias, Estrechez de la orina, Ve-
néreo, Hldrocele, SIfíles é Inyecciones sin 
dolor. Teléíono 287. De 12 á. 3. Jesús Ma-
ría número 33. 
1557 1-Jn. 
Dr. CLAUDIO FORTUN 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía on general. Partos, Enfermeda-
des de la sangre y de señoras. Consul-
tas de 12 á 2. Grátis á los pobres. Cam-
panario 142. 
6060 26-2 Jn. 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 
Curaciones ráp idas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NUMERO 91 
T E L E F O N O N U M . 5314: 
1558 l -Jn. 
CLINICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
( O M P O S T E L A N . l O l 
e n t r o M u r a l l a y T t e . Rey. 
Se practican anál is is de orina, espatos, 
sangre, leche, Tinos, licores, agnas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DK ORINES (COMPLETO): 
esputos, sangro 6 leche, dos pesos ( $ 2 . ) 
Teléfono afimero 928. 
15S8 l -Jn. 
DR. O. E. FINLAY 
Especinüsta en pnfrrmedadea de loa ojoa 
y de lo» oidoa. 
GABINETE, Neptuno 72.—Consultas de 
1 á, 4.—Telefono 1590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 5.—Teléfono 
1561 l -Jn. 
CIE U J A IíO-DjBN TIflT A 
TJln'fcy&'ictsx -rx. l i o 
Polvos dentrífleos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
5995 26-31 My. 
CATEDRATICO DE UA UNIVERSIDAD 
GARMTA, NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 102 de 12 a 2 todos loa dlao ex-
cepto ¡os domingos, Can^ultas y operacionsa 
en el Hospital Mercedes lunes, miércoles y 
viernea á i j " - 7 de la mañana. 
1564 l -Jn. 
DR. «JOSE T. A6UIRRÉ~ 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la boca médicas y qui-
rúrgicas y vías disrestlvas. 
Consultas de 2 á 4.—Neptuno 134 
5733 26-25 My. 
P o i i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 




CONCORBU 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en loa países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
do los reputados fabricantes S. S. White 
Dental é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
Aplicación de cauterios. . . . 10.30 
Una extracción q«q 
Una Id. sin dolor " q '75 
Una limpieza [ " j'gn 
Una cmjastadura , " {QQ 
Una id. porcelana ', " 
Un diente esolsra. . . " 3 00 
Orificaciones desde $1.50 * &.* .* " 300 
Una corona de oro 22 kl«. . . " 4*24 
Una dentadura de 1 ft 3 pzas. "3 00 
Una id. de 4 & 6 id "5 00 
Una id. de 7 á, 10 Id. . . . " o Ofl 
Una id. de 11 á 14 id. . . . * «VoO 
pi^ST PUenteS en oro á raz6n de 4.24' por 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche á la per^ 
día á 2 y media. 
1580 
l-Jn. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Medico drujano de la Facultad de Paris. 
m f ^ ^ T V " ^ " n e d a d e s del estó-
mago é intestinos según el pmcedlmientn 
oe los profesores doctores Hayem y Win-
ter. de París, por el análisis del lugo gás-
trico Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 
Jfi'3 i-J^i. 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
ESPF.riALIDAD VIAS CRUfARIAfl 
Consultas: Lnx 15, de 12 fl S. 
1563 l-Jn. 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 
é intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Lampa-
rilla 74, altos. Teléfono 374. 
1568 l-Jn. 
Ailisis í orina 
Laboratorio nacterlolóaico de la Créalca 
M6dlco-OnirarKÍen de la Habas* 
Fundndn en l i S ' 
Se practiean naftliaia de arlna, eaputo*, 
SBRT», leche, vía o, ete* etc. Prade IOS. 
1644 l-Jn. 
DR. E A I Y A R E Z ABT18 
ENFERMEDADES DS Î A GARGANTA 
NARIZ T OIDOB 
Consultas de 1 & 3. Consulado 114. 
1576 l-Jn. 
D r . R . C l i o r a a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. — Curación rápida. —* 
Consultas de 12 & 2. — Teléfono 864. 
LUZ TíUMERO 40. 
1559 l-Jn. 
J . M . BARRAQUE 
Mafias y Barraqué. —NOTARIOS. 
AMARGURA 32. 
C. 6 812-1E. 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
pus , herpes , t r a t a m i e n t o s especiales. 
D e 12 á 2, En fe rmedades de S e ñ o -
ras. D e 3 á 4 . Agruiar 1 2 6 . 
C 1494 26-20 My. 
G a n d o B e l l o y Á r a n g o 
• B O G A U O . U A B A t f A 7 3 
THX-EFONO 102 
1577 l-Jn. 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Xlédlco-Clrnjano 
Consultas de 12 A 3 todos los días, me-
nos los domingos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de Covadonga. puedo de. 
dicerse con mayor asiduidad á su cliente-
la. Gabinete. Prado número 34 1|2. 
C 313 15«-27E 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Maa-
rique 73, entre San Rafael y San José. Te-
léfono 1Í84. 
1688 l-Jn. 
Medicina y Ciruiía.—Consultas d3 11 * i . 
Pobres gratis. 
Te le fono 9 3 8 . Composte la 101 . 
1687 l-Jn. 
D E . G O N Z A L O A R O S T E G Ü l 
JlCdlcc de la Casa do 
Beaeficeaela y VateratdaA. 
Especialista en las enfermedades de lot 
nlfios, mídlcae y quirúrsicaB. 
Consultas de 12 A 2. 
AGTJIAR 108%. TELEFONO Í24. 
1566 l-Jn. 
Pelayo Sarcia U M m Notario mmiisL 
Pela?o(iar.]ía y O r a ^ Ferrari ú m ü \ 
CUBA 59. Teléfono «153, 
De í & n a. «i, 7 de 1 6 p. a. 
1574 i . j n . 
Enfermedades del cerebro y de loa nervio» 
Consultas on Bclaiceaín 105% próximo 
i . Reina de 12 a 2. — Teléfono 1839 
1571 • i - j n . 
DR. GUSTAVO G. D0PL11SSIS 
OLrectoi de la Cara ée Salad 
de la AaodneldB Canaria 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 ti S 
Lealtad número 36. Teléfono 1152. 
1562 l-Jn. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Telefono 2008. — Consul-
ta» de 2 4 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
1589 l-Jn. 
DOCTOR M, MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25. altos. 
Consultas diarias, de 12 á. 2. Gr&tls á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. 
5291 26-15 My. 
. E> SAÍ2SHIENTO 
Enfermedades dol estómago, hígado é in-
testinos. Enfermedades de señoras. Ma-
sage vibratorio. Aguila 121 (bajos) entre 
San Rafael y San José. Consultas de 1 á 
4 p. m. 5158 26-12 My. 
DR, G1LVEZ GÜÍLLEM 
Especialista en tíOllB. hernlaa. Impoten-
cia y eíterllidart. — Habana número 49. 
Consultas de 11 á, 1 y de 4 á 5. 
1M0 i . j n . 
ABOGADOS 
San Ignacio 48. pral. Tel. 389. do I A i . 
1578 l-Jn. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niños 
Consultas de 12 ft 3.—Chacón 31, esquina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
. A _ 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medic ina general. Consale as de l ' i á i 
X a x j s a 1 3 . 
i ' " * l-Jn. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades do Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tas de 1 á, 3. Empedrado 50, Teléfono 296. 
1582 l-Jn. 
D r . S. A l v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
á 5. $1 a. m. al mes. Prado 2, bajos 
3628 l-Jn. 
m * j u m AMTIGA 
ños. Consultas de 1 á 3 p. m San mi 
guel 130B, Teléfono 1005. M1" 
1555 l-Jn. 
D r . R . C U i R A L 
o c u u a i a 
Consultas para pobres Jl al mea la ana-
erlpclon. Horas de 13 4 2. Consultas partl-
culareá de 2 y media & 4 y media. Manri-
qu» 73, entre San Tíaíael y San Joafi. Tel«-
fono 1334. 
1567 l-Jn. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Habana núm. 70.—Teléfono 71. 
Domicilio: Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1374. 
1579 l-Jn. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina—Cirujano del Hospital 
Num. I.—Consulta* da 1 i í . 
GAI.IANO 60. TELEFONO 113e 
15,59 l-Jn. 
8 
D I A E I O DE L A MAEINA.—Edicióf- de la mañana.—Junio 8 de 1910. 
D E P R O T O C I A S 
Cruces 6. 
Por estos pueblos 
Llego á este pueblo de Cruces á po-
co de haber salido el señor Secretario 
de Gobernación, y se esperó á qut se 
tuese el Secretario para dedicar tres 
días á fiestas, viernes, sábado y domin-
go, que se congregaron por entero a 
Jorge, sin temor y sin cautela. 
Se jugó en círculos y cafés; calles y 
plazas. 
A voz en cuello se pregonaba: ¡en-
tren y pongan, caballeros: que el jue-
go ilustra! 
Pintoresco era en verdad lo que 
veían mis ojos. 
Xo sé de donde se desenvainaron 
tantos artefactos para "pe la r " á los 
ciudadanos pacíficos. 
Ruletas, billar romano, lotería de t i -
ro rápido en cartones, barajas de 
monte. . . ¡Tres días do juego intenso 
que me hizo recordar otros de cuando 
el bloqueo en los muelles de caballe-
ría ! , 
Me dijeron que los productos de 
esa gran fiesta del juego, se dedicaban 
en parte á la fundación aquí de un 
club para personas de color. 
' ¡ Buenos cimientos! 
Pero de todas maneras y con la re-
petición de cosas semejantes, llegare-
mos al "panon et o í rcens" de los ro-
manos. Y si no. al tiempo. 
Da pena considerar el abandono del 
Municipio de Cruces, su dejadez para 
todo, ante el empuje progresista y vo-
luntarioso de estos vecinos que fabri-
can palacios para hoteles, magníficos 
leatros y hermosas casas donde insta-
lan bien montados y lujosos estableci-
mientos de todas clases, á más de ins-
talar un alumbrado que resulta públi-
co y serenos particulares que viene á 
ser la verdadera policía nocturna del 
Municipio. 
Sólo falta que el vecino arregle es-
tas calles de monte firme con cañadas 
y todo, é instale un alumbrado gene-
ra l y bueno, cual corresponde á un 
pueblo como este, cabecera del térmi-
no más rico y floreciente de la pro-
vincia. 
Pero la iniciativa del vecino se obs-
truye oficialmente sin saber el motivo ; 
y por esta y otras causas, existe un 
profundo y bien marcado disgusto en 
todos estos contribuyentes hacia la ad-
ministración municipal. 
positado piadosamente y para siem-
pre, restos que deben ser sagrados pa-
ra cubanos y españoles. 
En esa excursión me acompañaron 
los distinguidos y buenos amigos seño-
res Cobas y Vafdés Losada, el prime-
' ro, iniciador de tan hermosa obra del 
mausoleo. 
Allí falta algo: grabar en una de 
las lápidas del obelisco los nombres 
del iniciador y de todos cuantos secun-
daron su idea llevándola á cabo. Es de 
justicia. 
Como también sería de justicia que 
los españoles pidiésemos un galardón 
por parte del actual gobierno de nues-
tra patria para el señor Cobas y pa-
ra la ancianita aquella de Mal Tiem-
po, que veló y guardó celosa los sagra-
dos restos durante 15 años ; que no la-
bró la tierra que los contenía en una 
| gran extensión en todo ese tiempo; y 
! que por último, ahora, regaló el terre-
jno más que necesario para la creación 
del monumento que conmemora la fe-
cha de 15 le Diciembre de ]895. 
Esa anciana octogenaria es cubana ; 
se llama doña Carolina Yelázquez, 
viuda de Abren. 
Francisco Cobas se llama el noble y 
generoso cubano que inició y llevó á 
cabo la piadosa obra de Mal Tiempo. 
España, los españoles, estamos en 
deuda con esos dos corazones honra-
dos y altruistas. 
narciso DE PAZOS. 
E n V i l l e g a s 6 5 
entre Obispo y Obrapía, se alquilan los 
hermosos y ventilados altos, con instala-
ciones sanitarias modernas. Precio 17 cen-
tenes. E n los bajos informan. 
6383 4-8 
SAN IGNACIO 30. Se alquilan varios 
departamentos con vista á la calle de 
O'Reilly. Precios baratos. 
6396 4-8 
SÉ-ALQUILAN. San R a f a e T T e í T l i a j o s i 
San Rafael 165, altos. I.as llaves "n ]g bo-
dega, San Rafael y Marqués González ; y los 
altos de Z a n j a 108. L a llave en la botica 
de los bajos. Informes en dichos estable-
cimientos y en Amargura 77 y 79. 
6391 s-8 
MANRIQUE 5 .—En 12 centenes se alqui-
lan los magníf icos bajos, pisos de m á r m o l 
y mosá icos , con sala, saleta, 4 cuartos co-
medor, etc. Informes, Teléfono 9276 KKÍ-
do núm. 2. 6331 ' g * 
8E ALQUILA la espaciosa casa do Quin-
ta 23 esquina á G. Vedado, con espaciosos 
portales y jardín, c o n t r a * por años . Pue-
de verse á, todas horas. L a s llaves en la 
misma é informes en Suárez 7, Te lé fono 
núm. 1463. 6390 * 8-8 
Estuve en Mal Tiempo, barrio rural 
del término, donde ha poco se inanpu-
ró el mausoleo, en el cual se han de-
i í mmmu 
Y SUS PEIMOS 
Con Ll Primavera viene el tcam'bio 
de estación más pernicioso para la sa-
lud. To-do brexta, iodo crece, y á la 
Kiii-erfiitie salen las impurezias que la 
sangre ha acumulado 'durante el in-
vierno. Es pues la épo^ca de tomar un 
•tónko ó un depurativo para la San-
are, para evadir el cortejo d.e inoles-
í ias que ss erperimcnttaron el año 
pasado y el antepasado y el anterior 
á éste. Con el camibdo de estación éste 
tiene dolor de caibeza, el otro pierde 
el apetito, aquel se poin-e pálido como 
si no tuviera sauigre. La esposa so 
queja d^ migraña, el marido de can-
saneio y pocas iganas de trabajar. La 
¡hermana de éste tiene «I rostro des+'i-
firurado de erupciones que la afean. 
I>a niña de aquel se halla melancólica 
y no tieai'e gusto para nada. Insoramio 
aq-uí, pereza allá, mal .genio de un la-
do, gemidos del otro. Así entre la 
Primavera en much-os hogares. 
¿Qué hacer? Pues lo único euQrdo 
es limpiar la «Sangre y robustecerla y 
no hay tónico que haga esto tan ca-
balmente como las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams. Unas pocas dosis 
•prueban lo eficaz de este -medicamen-
tó soberano para vitalizar y ro'bust*-
oer el cuerpo entero por meddo dolj 
fluid-o v i t a l : la Sangre. Evtas piído-; 
ras f-ortalec^n el organismo, abren el 
a'peitito, tonifican los nervios, quitan ¡ 
el abaitimlento. Si usted no se cuida, j 
3a debilidad se cuidará de usted y de! 
sus dolenicias por el resto de la esta-j 
Ciión. Si óatari toma las Pildoras Ro-i 
sada-s del Dr. Willia.mis, se pone usted 
al abrigo del mejor protector contra 
las enfermedades. Centenares de 
eartais como esta prueban la eficacia 
de. e^te popular remedio. 
"Mp es grato comunicarles que •ha-
bieudo empleado las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, he tenido continua-
da mejora en mi salud, qaie por mucho 
tiempo estuvo quebranitada, debido á 
una deibilidad general que me tenía 
pulido, débil v falto do fuerzas. Des-
de que he tomado las referidas pildo-
ras rae encuentro cada día con más 
cnergra. púdico do atender á mis tra-
bajos personailes sin la fatiga y agita-i 
cióm que an/tes me producía, y eon-j 
sido ro que es un gran remedio para es-
tos climais en que se debilita uno fá-
oilmente y en que se vive sujeto á 
frecuentes desarreglos del organis-
mo." (De una carta de Cienfnegof. 
Cuba, del señor Luís Gómez Vázquez, 
calle Boullón y San Carlos.) 
Las Pildoras Rosadas del Dr. W i l -
]:.a<ms son el renovador más poderoso 
d-á la Sangre y tórtioo nervino que se 
eoncoe, y cuTan la Anemia, la cloro-
sis, la neiirastenia, ddbilklad general, 
doiores musculares, reumatismo, laj 
neumljanA, la migraña, 1a ciát ica; losj 
diesameglos del estóniiajgo; y las > r -
guOíínidades propias de las iwujeres. I 
Se venden «n todas partes. Vea que; 
sean del DR. W I L L I A M S . ' * 
SE ALQUILA 
la easa núm. 79 de la Avenida de E s t r a d a 
i Palma, Víbora. E n la misma informan, 
i _ J 3 5 2 4-8__ 
SE ALQUILAN los bajos de la casa L u z 
22, con sala, comedor, tres cuartos, cocina 
y baño; los suelos son de m o s á i c o s y es-
tán próx imos al coleprio de Be lén . L a l la-
ve en el 41 é informan en O'Reilly 69. 
6343 4-8 
P o l i c í a de l P u e r t o 
Una bofetada 
Ante la policía del Puerto. José 
García y García acusó á Mamerto Na-
varro de haberle pegado una bofeta-
da, encontrándose ambos en el muelle 
del segundo distrito. 
García fué reconocido en el primer 
Centro de socorros, presentando una 
contusión en la región malar iz-
quierda. 
Se niega á pagar 
E l vigilante de la Aduana Ramón 
Barreras detuvo á Ramón Canos Ca-
nesi. por acusarlo el botero Ilefonso 
Furni l Biliario de negarse á pagarle 
$1.80 en que había ajustado los viajes 
que hizo en el bote " E s p a ñ a , " de su 
propiedad. 
Reyerta 
En el muelle de Tallapiedra detuvo 
el vigilante de la Aduana número 19, 
por estar pn reyerta, á Luís Gornier 
Alvarez. Esteban Menéndez Vieras y 
'íiian Prieto Yaldés. 
Dicho vigilante le ocupó un cuchi-
llo al Prieto. 
Entrega de una cachucha 
Por orden del señor Ca,pitán del 
Puerto, la policía del mismo hizo en-
trega de la cachucha " V i z c a y a " á su 
propietario Pablo Lauserica. 
Desabediencda 
En el muelle de Paula fué arresta-
do por el viigilante de la Aduana nú-
mero 37, un individuo nombrado Ar-
naldo Palmer y Palmer, al que acusa 
de desobediencia. 
SE ALQUILAN les preciosos altos de 
San Miguel 93, esqui.na á Manrique. L a 
llave en la bodega. Informarán en Obis-
po 87L Te lé fono 154. 6357 8-8 
SE ALQUILAN, erTsaii"íprnadol)2, 
sa de esquina, habitaciones muy frescas, 
desde dos luises en adelante, con ó sin co-
mida. 6364 8-8 
HABITACION ALTA cññ ba íc f lñ~á la 
c-lle, muy fresca, y clara, se alquila en I n -
dustria 72A, y en el núm. 70 otra, baja, en 
2 centenes. E n la misma se vendé un apa-
rador en un centén . 6272 4-5 
SE ALQUILAN los muy herm^oi"^ f, r s -
cos bajos de Reina 55, acabados de pin-
tar y reparar, propios para familia 09 gus-
to. L a s llaves en los altos. Informes, Mer-
caderes núm. 27, Ferreter ía 
6269 ¡5.5 
M A I S O N D O R E E . ^ - G R A N C A SA~"dE 
h u é s p e d e s ron todas las comodidades de 
un hotel. Se alquilan esp léndidas habita-
ciones con vista á la calle, pudiendo co-
mer en sus habitaciones si lo desean. H a y 
timbre, luz e léctrica, duchas y b a ñ o s c a -
lientes. Zulueta .12, entre Parque Central 
y Pasaje, Te lé fono 980. Precios m ó d i c o s 
_6258 4.5 
"~ÍÑ EL VEDADO, calle 11». esquina á C\ 
se alquila una hermosa casa propia para 
dos familias. Precio 22 centenes. I n f i r -
mes y la llave en la Quinta Saavedra, 11". 
entre 4 y 6. Te lé fono 9051 
_ J 2 6 7 •_ 8-5 
SE ALQUILAN los altos de Gloria nú -
mero 93. modernos, en 7 centenes, entrada 
Independiente, de mármol , alumbrado y 
limpieza por cuenta de! propietario. L l a -
ves en los bajos. Informes: Mercadeas 27. 
6268 s.-s 
SE ALQUILAN cuatro hermosas y fres-
cas habitaciones altas, con comedor y co-
cina, en Empedrado núm. 33. 
6214 ' CARLOS III 223, altos, Independientes, 
capaces para una dilatada familia: son 
muy frescos. E n los bajos informan. 
6211_ 4-4 . SÉ ALQUILAN, en Guanabacoa, en la 
calle de Corrales y J e s ú s Nazareno, dos 
hermosas casas con toda clase de como-
didades y cochera, ced iéndose t a mbién pa-
ra industria en módico precio. L a s llaves 
en la bodega y su dueño en Cristo n ú m e -
ro 33, Habana. 6224 4-4 
SETaLQUÍLÁN los amplios y ventilados 
altos de Amistad 94, acabados de pintar 
y propios para numerosa familia. L a s l la-
ves en los bajos. Informes en Suárez 7, 
Te lé fono 1463. 6213 8-4 
SE ALQUILAN, en nueve centenes, los 
elegantes y venti lados bajos de la casa 
calle de Campanar io n ú m . 1, compuestos 
de sala, saleta, 3 cuartos, b a ñ o , inodoro, 
cocina y servicio sani tar io moderno. I n -
f o i m a n : San L á z a r o 144. L a l lave en la 
bodega. 6358 4-8 
CASA AMUEBLADA á todo lujo, para 
familia de gusto y pos ic ión; puede verse 
á todas horas. Calle B núm. 16, Vedado. 
Informes, Teniente Rey núm. 30. 
_6379 4 - 8 _ 
SE ALQUILA la casa Amargura n ú -
mero 11, en Guanabacoa, á media cuadra 
del tranvía . L a llave en el núm. 13 de la 
misma calle. Informes en Virtudes 95, en 
la Habana. 6375 6-8 
~ S E ~ C E D E A C E N S O , R E D I M I B L E A 
los cinco años , por las dos terceras partes, 
un lote de terreno con 1,600 metros pla-
nos, situado en la Calzada de la Infanta 
esquina á la calle del Príncipe . Informan: 
Teniente Rey 44. 
6020 26m-l 26t-l 
EN EL FRONTON 
Primer Partido a 25 tantos: 
Ohiquito de Eibar y N&réiao, blan-
cos, contra Escorias» y Salvador, azu-
les. 
Ganaron los blancos. 
Boletos á $3.31. 
Primera quiniela: L i z á r r a g x 
Boletos á $4.86. 
Segundo Partido á 30 tantos: 
Munita y Eclievarría. blancos, con-
tra G'árate y Lizárraiga, azules. 
Ganaron los blancos. 
Boletos á $3.12. 
Segunda quiniela: Salsamendi. 
Boletos á $4.21. 
é Partidos y quinielas quo se jura-
rán boy miércoles 8 de Junio á las 
ocho de la noohe en función extraor-
dinaria á beneficio de la Sociedad del 
Pilar y del Cuerpo de Artil lería. 
Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos v azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos v azules. 
Después de cada partido se jugar* 
una quiniela. 
NOTAS—No se dan contraseñas pa. 
ra salir d«l edificio. 
Una vez jugados 15 tantos del p r i - ' 
mer partido, no se devolverá la entra- i 
da si por cualquier causa se suspen-1 
'iiese el juego. 
POR 15 CENTENES AL MES 
se alquilan los bajos de la fresca y venti-
lada casa calle de Monserrate esquina á 
Peñapobre , frente al parque de las P a l -
mas, vista á la entráda del puerto. I>a l la-
ve en el tercer piso. Informan: Teniente 
Rey 44. 6021 8m- l 8t - l 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas cqn suelo de 
Mosá ico en Empedrado 15. 
6.137 8-7 
CERCA DEL PR^DO se a lqu i lan los a l -
tos de l a casa n ú m . 14 de la callo del Con-
sulado. L a l lave en los bajos é In fo rman 
en los mismos. 6Ií32 8-7 
Barrio de Jesús fiel Monte 
Calle Princesa y San Luis , próx imo á 
la l ínea de los carros, se alquila una her-
mosa y ventilada casa compuesta de sa-
la, comedor, 3 cuartos, buen patio y un s ó -
tano. P a r a informes diríjanse á San Jo-
sé 28, próx imo á la misma ó á O'Reilly 95. 
6311 5-7 
SE ALQUILA una habi tac ión baja, pro-
pia para un hombre solo ó u n matrimonio 
sin l iños. Informarán en San J o s é 7. 
6?18 8-7 
SE ALQUILA la casa Acular núm. 13, 
tiene seis habitaciones balas y dos altas, 
zagruán, recibidor, sala, sa lón de comer. 
Informes en Agular núm. 60. 
6274 4.5 
VEDADO.—Se alquila, en la calle 11 es^ 
quina á C, á una cuadra del e léctr ico , 2 
habitaciones con ducha é Inodoro, una en 
310-60. E n la misma informarán. 
6259 8.5 
VEDADO.—En la callo s ép t ima esquina 
á F , núm. 63, se alquilan habitaciones á 
8 y 9 p^sos en plata, con b a ñ o : e s t á n 
recién pintadas. E n la misma in formarán . 
6260 8-5 
VEDADO.—En la calle 11 entre B y C , 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, g á s , b a ñ o é 
inodoro, con todos los adelantos h i g i é n i -
cos, una en $37-10 y la otra en $31-80. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e léctr ico. E n las mismas informan. 
6261 8-5 
SE ALQUILA ó se vende, para a lma-
cén ó cualquier otra industria, la casa 
calle de Oquendo esquina á Estrel la , mi -
de 1,400 metros cuadrados y es de cante-
ría. Informa su d u e ñ a en Reina 96, T e l é -
fono 1S96. 6234 4-5 
EN MONTE 3 se alquila una cocina 
propia para un tren de cantinas y varias 
habitaciones, pjinto muy céntrico. 
6237 4-5 
EN LO MAS ALTO del Vedado, F es-
quina á 25, se alquila una casa en cinco 
centenes: en la misma se alquilan cuatro 
accesorias á 10 pesos, todo m a m p o s t e r í a 
y fabricac ión moderna. Informes: F y 25. 
6241 8-5 
PRADO 91.—Se alquilan estos hermosos 
y ventilados altos, propios para familias 
ú oficinas. Construcc ión modenja, con to-
da clase de comodidades. E n la" misma in-
forman. 6249 4-5 
EN 12 CENTENES se alquilan los boni-
tos bajos Lealtad 38, tienen sala, saleta, 
comedor, 4 cuartos grandes, 1 de criados, 
doble servicio. Informes: Obispo 121. L a 
llave en el 57, bajos. 6250 8-5 
¡nrique 16 
entre Estre l la y Maloja, 2 ventanas, sa -
la, comedor, 3 cuartos, cocina, baño, sani-
dad, mosá icos , 8 centenes. ^Su dueño, se-
ñor Aulet, 17 núm. 2 (Crucero, Vedado,) 
Te lé fono 9.154. 6279 4-5 
SE ALQUILAN, acabados de fabricar, 
los bajos de Aguacate núm. 100, entre T e -
niente Rey y Amargura, punto céntr ico y 
comercial. Precio, 9 centenes. 
6314 4-7 
SE ALQUILAN los altos, independien-
tes, de Morro núm. 8, á media cuadra de 
juzgados. Audiencia, Prado y Malecón; de 
lujo. L lave é informes en los bajos. A l -
quiler 68 pesos. 6305 4-7 
HABANA 89.—Se alquilan dos e sp l énd i -
dos departamentos para oficina en el edi-
ficio que ocuoa la N o t a r í a del doctor Pruna 
Lat té . 6S02 4-7 
P i M EUTiBLECIMIBNTO 
de tejidos ó cosa análoga , se alquila el fa-
moso local de la Manzana Central de Gó-
mez, esquina á Neptuno, donde estuvo el 
"Edén París ," y se venden sus hermosos 
armatostes, vidrieras y d e m á s enseres. 
6226 8-4 
VEDADO 
Se alquilan los hermosos chalets situa-
dos en la calle de Línea núm. 91, y calle 6 
núm. 12, ambos con muchas y amplias ha-
bitaciones para familia; sala, saleta, co-
medor y dos cuartos de baño con insta-
laclói' sanitaria, moderna, cocina, despen-
sa, habitaciones para servidumbre, coche-
ra, ins ta lac ión de gas y electricidad. L a s 
llaves en la calle 6 núm. 16. P a r a infor-
mes, San Pedro núm. 6, su propietario, 
Cosme Blanco Herrera. 
6300 8-7 
S E A L Q U I L A la bon i ta y c ó m o d a casa 
Lagunas n ú m . 99, acabada de p in t a r ; . t i e -
ne sala, saleta, cuatro habitaciones bajas 
y una a l t a : cocina, b a ñ o , etc. L l v e é i n -
y una a l t a : cocina, b a ñ o , etc. L l a v e é i n -
6209 10.7 
S É A L Q U I L A , en m ó d i c o precio, la ca-
sa Habana n ú m . 207, con bu3naK comodi-
dades y acabada de pintar . L l a v e é i n -
formes en A m i s t a d l i ú rn . 98, halos. 
6298 10-7 
S E A L Q U I L A , en A r r o y o Naranjo, una 
hermosa casa amueblada, con j a r d í n , huer-
t a y muchas comodidades. In fo rman en 
Habana n ú m . 184. • 6297 8-7 
S E D E S E A A L Q U I L A R , á un solo in-
quilino, la parte baja, interior y accesorias 
de la casa de San Ignacio núm. 92. Hay 
varios establecimientos en la actualidad 
y todos los cuartos interiores y acesorias 
e s tán ocupados. Informan en Carlos I I I 
núin. 209, altos. 6293 8-7 
A L Q Ü I L E 2 E S 
RAYO 31 
Se a lqu i lan los bajos, inmediatos á Reina. 
Para verlos, la l lave en los altos. 
V E D A D O , G entre 17 y 19, se alquila una 
casa quinta. ruev;i, con sala, zaguán, sale-
ta, 5 cuartas, comedor, portal, ga ler ía y 
dos patios, servicio sanitario y alumbrado 
eléctrico y fjas, muy fresca y sana. Pre -
cio $70 Cy. E n la misma informes. 
^JfSA 8£7 ; 
S E A L O I J I L A In casa OM^ro núm. 20! 
propia para establecimiento: módico a l -
quiler. Informas: Calle 15 núm. 28 V e -
dado. 6333 4_7 
""O P O R T U NI D A D : E n "casa confoñíbT^ 
y de familia. pueden rpder unas habi-
taciones amuebladas ó sin muebles con ex-
celente mesa. Calzada del Cerro 438B 
__62S3 ¿_7 
M E R C A D E R E S 2 
E n la planta baja de esta casa y con 
frente á Mercaderes, se alquila un local pa-
r a a lmacén ó escritorio. Informan en 
Amargura 77 y 70. 6330 8-7 
PRADO 60, ALTOS 
Se alquilan estos esp léndidos altos, pro-
pios para una familia de gusto. Seis cuar-
tos, sala, saleta, comedor, doble servicio 
sanitario, etc. Informan en los mismos. 
6209 ' 8-4 
CAMPANARIO 123, entre Reina y S a -
lud, se alquilan los bajos de esta espa-
ciosa casa. Manrique 141, in formarán. 
6195 4-4 
H o m D S F E l M I 
G R A N C A S A 
T B N I E K T B K K Y X. 1/5 
L u z e léctrica, e sp léndidas duches en ca -
da piso, servicio de comedor en mesitas se-
paradas, sin horas fijas, ventiladores, ha-
bitaciones amuebladas lujosamente desde 
3 centenes hasta 8 al mes, cobrándose un 
centén mensual por cada cama que se a ñ a -
da, limpieza y servicio e s m e r a d í s i m o s . C a -
sa recomendada por varios consulados. Los 
e léc tr icos para toda la ciudad pasan por 
la puerta. Precio por todo inclusive, de 
$1-40 á $3, s e g ú n habi tac ión . Barbería . 
_ 6 ] 9 J 8-4 
SE ALQUILA el pri-ner piso de la casa 
de Infanta núm. 22, sala, comedor, tres 
cuartos, buen servicio de baño, lavadero, 
é s muy c ó m o d a para una familia. Gana 6 
centenes, e s t á á una cuadra de la Calzada 
del Monte. Informan en Monte 89, L i b r e -
ría. L a llave esquina á Zcquelra, Lecher ía 
6193 4.4 
SE ALQUILA la elegante y moderna ca-
sa situada en Real 155. Marlanao. compues-
ta de zaguán, sala, saleta, cuatro c ó m o -
dos cuartos y uno Independiente para cr ia-
dos. E s muy propia para un matrimonio 
de corta familia y á propósi to para per-
sonas de gusto. E s t á á media cuadra del 
t ranv ía y tiene perfecta ins ta lac ión sani-
taria, moderna. E l precio del alquiler es 
muy médico . 6192 8-4 
SE ALQUILA, á persona de moralldadi 
con referencias, un gran cuarto con puer-
ta y ventana, pisos de mosáico , en precio 
muy módico, por las condiciones que se ex-
presarán. Pueden verlo en industria 111, 
ex ig i éndose que sea un matrimonio 6 ma-
dre é hija; pero sin niños. 
6191 4.4 
VEDADO,—Se alquilan, calle H , esquina 
á 21. unos altos, en diez centenes, con diez 
departamentos, dos servicios, dos terrazas, 
propios para dos familias, de hierro y con-
creto, con nueve balcones, acabados de fa-
bricar, con todo confort. E n los bajos in-
forman. 6210 8-4 
SE ALQUILAN los bonitos y espaciosos 
bajos de la casa Amistad núm. 59, entre 
San Rafael y San José , compuestos de sa-
la, saleta, cuatro cuartos y uno de desa-
hogo, saleta de comer, hermoso patio y co-
cina, baño, cuarto de criados y dos ser-
vicios sanitarios. Informan en los altos. 
6206 8-4 
SE ALQUILAN las casas Pr ínc ipe T v 
11A, compuestas de sala, saleta, 3 habi-
taciones, patio, servicio sanitario á la mo-
derna, pisos de m o s á i c o s . Alquiler $31-80 
oro. Informarán: Pr ínc ipe núm. 11C. 
6205 8-4 
SE ALQUILAN, en 16 centenes, los a l -
tos de San Miguel 78 esquina á San Nico-
lás, con siete cuartos y toda clase de co-
modidades, con abundante agua y muy ele-
gantes. Véa los pronto. 6177 8-3 
SE ALQUILA, en el Vedado, en 6 cen-
tenes, una casita muy fresca y muy c ó -
moda, calle T entre 17 y 19, en lo mejor 
de la Ipma, cerca de las dos l íneas . Pue-
den verse á todas horas. 6176 8-3 
SE ALQUILA la casa J e s ú s María n ú -
mero 13, de alto y bajo y acabada de cons-
truir, con todos los adelantos modernos: 
tiene vista á la bahía. L a llave en el n ú -
mero 11. Informarán en San Ignacio n ú -
mero 126. 6172 8-3 
EN 7 CENTENES se alquilan los altos 
de la casa Oquendo 2, compuestos de sala, 
comedor, 3 cuartos, servicio sanitario y 
entrada independiente. Informan en la f á -
brica de m o s á i c o s L a Balear, Oquendo 2. 
6167 8-3 
EN LUGAR MUY CENTRICO, se alqui-
lan los altos de Neptuno 27, entre Industria 
y Amistad, sala de mármol , tres habitaLio-
nes, cocina, baño é ins ta lac ión sanitario. 
Entrada independiente. Alquiler fijo, $53 
oro español . 6164 8-S 
VEDADO.—Se alquilan los esp léndidos 
altos y bajos, acabados de arreglar y pin-
tar, de la casa D núm. 4, entre 1*. y 3'*. 
L a s Laves en 5*. núm. 56. Informan en 
San Miguel 73, altos, de 9 á 11, todos los 
días. 6162 8-3 
VEDADO, calle E entro 11 y 13, acaba-
da de fabricar, sala, comedor, jardín, 6 
cuartos, id. de criados, dos baños , agua ca-
liente, cielo raso y dos cuadras de la lí-
nea. Precio $80 Cy., sólo por contrato por 
años . L a llave en la misma. 
6144 S-3 
A C U I A R I O I 
entre Sol y Muralla, á una cuadra de to-
das las l íneas del e léctrico, se alquila una 
gran sala con cinco ventanas á la calle, 
piso de mármol y cielo raso, gran saleta 
al frente, es propia para una legac ión , con-
sulado, bufete de abogado, casa cpnsig-
natarla ó comisionista en gran escala: hay 
otros departamentos para oficinas. 
6141 26-3 J n . 
SAN LAZARO 194, se alquila una ha-
bi tac ión contigua á la sala, amueblada, con 
servicio, en 3 centenes sin niños, con re-
ferencias. 6149 5-3 
EN SITIO CENTRICO, San Miguel 3. 
casi esquina á Prado, se alquila un mag-
nífico local compuesto de cuatro habita-
ciones bajas, cocina, agua y luz e léctr ica . 
Darán razón en la misma. 6131 8-3 
PAULA 78.—Se alquila, tiene sala, co-
medor, cuatro habitaciones bajas, dos a l -
tas, buenos pisos y todos los d e m á s ser-
vicios. Informan en Aguiar 81, altos, Cá-
mara de Comercio. 6123 8-3 
SE ALQUILA la moderna, cómoda, y bo-
nita casa Correa núm. 16, tiene 4 capaces 
cuartos, sala de 2 ventanas, saleta, come-
dor, baño, cocina, patio, traspatio, pisos 
de mosá icos , toda de azotea y jardín al 
frente. L a llave en el 17 y su dueño , Man-
rlue 128. 6086 10-2 
SE A L Q U I L A 
un lindo, fresco y elogante piso alto, sala, 
saleta de comer, gabinete, 4 cuartos, co-
cina, apartamento para criados y d e m á s 
servicios. Virtudes 2A, esquina á Zulue-
ta, el portero informa. Precio módico . 
6091 8-2 
SE ALQUILAN, próx imos á desocupar-
se, los altos de Lealtad 115. pueden ver-
se de 10 á 4. E n la misma informarán. 
6084 8-2 
SE ALQUILAN dos casas do alto en la 
calle de Vapor 24, y una de altos en V a -
por 5, t a mbién se alquila una buena es-
quina para bodega en Vapor y Hornos, lo-
do muy barato. E l encargado ;nr armará. 
6085 g>3 
ALTOS DE LA ISLA, por Galiano. 
Se ofrecen esp léndidos departamentos y 
habitaciones con todo servicio. 
6075 s-2 
VEDADO.—Se alquila la cómoda v bien 
situada casa Paseo núm. 42 esquina á 
Quinta. L a llave en Paseo entre L í n e a y 
Calzada, casita de altos. Informarán en 
Industria núm. 111. de 7 á S'-í. A M y de 
11 á m i P. M. 6190 " 4-4 
SE ALQUILAN lop hermosos y venti-
lados altos de San Rafael 100 y 102, y los 
bajos del 106. L a s llaves en el c a / é de la 
esquina é informes en Suárez 7, Te lé fono 
núm. 1463. s-4 
6374 6-8 
SE A L Q U I L A N 
en $53, los bonitos y cómodos altos, nuevos 
Pr ínc ipe Alfonso 387, compuestos de 514 
sala, saleta, baño y d e m á s s e r v i d . l i a 
llave la tiene el encarjrado del 389" In 
formes: San Ignacio 60. 
fin72 10-8 
SE ALQUILA la nueva casa, de-gran 
capacidad. Animas 136, con z a g u á n s Îp 
saleta, sa lón, comedor, 9 cuartos grandes 
y á la brisa, servicios dobles, etc L a llave 
en el 138. 6361 ' 4.3 
s;tio;> si 
Acabada de reedificar, se alquila en m ó -
dico precio, i^a llave en la bodega de la 
esquina. Informarán en Amargura 77 y 79. 
6..29 „ ^ 
. 8 - 1 
V E D A D O , calle 13 núm. 83, en d í ^ c e n ^ 
tenes con comodidades para i a r^a fami-
lia. I n f o r m a n : M a l e c ó n 8, altos 
_6326 4_7 
AMARGURÁ 7 ¿ - " P r 6 x i m o d c í uV: a--
so el segundo piso, fresco, independiente, 
con lur, e léctrica, se a lquiía en S centones; 
sala, comedor, baño, oóclna, 2 cuartos. Pue-
de verse de 3 á 5. Informan: Obispó 106 
__632j| 4 : : 
S E ALQUILAN ?. c á ^ a s en I * Cahttida 
de Palatino nvm. ( V r r o , con pisos de 
musáicos , sala, saleta, 3 cuartos y todo 
servicio sanitario moderno. L a s llaves en 
la bodega de la misma. . P a r a condiciones, 
J e s ú s del Monte 21. en la primera cua-
dra, pur Tejas . 6273 4-5 
E S Q U I N A h V , T E J A S 
A media cuadra de ella se alquilan los 
altos y los bajos de la casa rec ién COTUi-
: truída. Cerro 523, con gas, electricidad y 
servicio sanitario moderno en toda la ca-
sa. Los altos tienen sala, snleta. 8 cuar-
• tos, 2 baños , comedor, cocina y terraza 
| A la Calzada, con servicio de agua, inde-
• pendiente. Los bajos tienen patio, traspa-
t' • sala, saleta, 7 cuartos, 2 baños , co-
>r, cocina y caballeriza. Pueden'ver-
: $e A todas horas. Informan: San Tgna-
; c ió UL. 6186 8.4 
SE ALQUILA un departamento de 4 h a -
bitaciones con vista á la calle, Santa C l a -
ra núm. 20, esquina á Inquisidor. Informan 
en Mercaderes 41, Manuel Rodr íguez . 
6099 s-2 
CASA DE HUESPEDES 
Prado 101 y Quinta Avenida. Zulueta 71. 
Casas de esquina. Hay buenas habitacio-
nes, bien amuebladas y mn todo servicio 
á precios módicos. Te lé fono 3331 y 3094. 
6120 8.2 
SE ALQUILA 
en ocho centenes, la magní f i ca casa, a c a -
bada de fabricar, E s t é v e z S7. sala, saleta, 
seis habitaciones, baño, cocina, servicio sa -
nitario moderno. L a llave en la bodega. 
Informes en Progreso 26. 
6117 8.2 
R e i n a n ú m e r e 2 2 
se alquilan, juntos ó separados, los espacio-
sos y ventilados altos y entresuelos. I^os 
altos tienen una gran sala, gabinete, ocho 
amollas habitaciones, gran comedor, sa -
leta y d e m á s servicios; agua abundante. 
Los entresuelos, una e s p a c i o s í s i m a sala, 
cinco habitaciones, comedor y d e m á s ser-
vicios. Hay portero. Informes en los bajos. 
6063 50-2 
S E ALQUILAN casas altas y bajas, con 
agua de Vento é ins ta lac ión sanitaria, des-
^12-76 oro á Í2G-50, en J o s é M. Gó-
mer. núm. 23, á cuatro cuadras de 23 y A, 
Vedado. Informes en Sol 79, Habana" 
6180 . 4.4 
S E ALQUILAN las nuevas y boñitas~cá~ 
sas O r r o núms . 633 y 635, con portal, sa-
la, saleta, cinco cuartos, comedor y pa-
tio. L a llave en la bodega de la esquina 
de Auditor. Su dueño, Falgueras 8. (213 «.4 
VEDADO, Calle E entre 11 y 13, só lo 
por años, se alquila una esp léndida casa, 
nueva, sala, comedor, seis cuartos, dos ba-
ños, jardín, agua caliente. Precio $80 Cy. 
L a llave en la misma. 
C 1672 8-2 
V e d a d o 
Hasta el 30 de Noviembre se alquila la 
preciosa casa L I N E A 51. magnffrcas ha-
bitaciones y hermosos jardines. Tiene es-
pléndidas cocheras y caballerizas. Infor-
m a r á n : Muralla 19, Te lé fono 294. 
6055 10-2 
CASTILLO ESQUINA Á MONTE 
alquilan tres hermosos, espacio-
sos y muy ventilados altos, propios pa-
ra familias de gasto por reunir todo el 
confort que Se puerla desear. Infor-
man Sahat^s y Boada. T'niversidad 20 
teléfono 6187. 
6054 3.1 
EN 2 0 CKXXEvp 
Malecón núm. 12, segunda „ S 
do. Se alquila el a h í ^ ^ a ^ ^ 
casa, nueva y de e l e g a ^ ^ l t I ^ 
tiene sala, comedor 6 cT Co,i8t 
independiente para criadosT?8' « 
m á s servicios, todo moderno 0(3o! 
Se puede ver á todas horas ? ^ , 
la misma, el portero v ^ ; "^ornf11 
"*^">-̂  paj-d. criados i- r 
m á s servicios, todo moderno 
Se puede ver á todas h o i " l * 
la misma, el portero y t?: , I,lforn,T 
fono 1257. 6102 elna U l * 
j a r l o ^ ^ o F B Í T v S ^ I l 
Calzada núm. 49. entre H v n 
los bajos de esta gran r l ^ ' 8e alq J 
fabricar, en condiciones de ^ a l , ^ 
gusto m á s delicado en su con t 8 ^ 8 ^ * 
turas y comodidades; tiene i ^ H n 1  
7 cuartos, dos Inodoros, bañr ; Qr>*i*t 
coche, a u t o m ó v i l e s y caba i i J^ ' local 7* E 
d o es de 20 centenes, se ^ ' f ^ s S 
das horas. Informan en L ^ v*r * 
Reina 131, Te lé fono 1257 misma 
6103 ' 
"SE A L Q W L A ~ T r 7 r s ^ r i ^ ~ T ^ 
624, compuesta de sala, seis o. 1 * 
rredor, á media, cuadra del" r.^i!?^08 v 
y 
Francisco Reyes Guzmán 
(JOSO 
Palacio "DIAZ BLANCO" 
BELASCOAIN ESQUINA A CAMPto, 
Hermosas, higiénicas y lujosas 
altas, propias para corta famiU» 
MODICO ALQU1LFR 











Se alquila, en tres luises mensu,., 
se vende en mil pesos, la casa Bart*' 
Informan: Infanta 49. 6027 
de este mef s quedará desocupada i» 
calle A esquina á 15, en el Vedado p"5' 
ta baja, portal, sala, comedor, cinco h 
taciones, baño, cocina y galería r->i 
de jardines y frutales. Todo 'mJ*1 
Puede verse antes do tsa fecha lo 
laborables de 4 á 6 de la tarde. ^ 
tar. Habana 47, altos. Sr. Crespo deV-f 
excepto los d ías da fiesta. ' 4 
6026 
" Q u e n i í i d o s " de M a r i a n o ^ 
REAL 33, FRENTE A LA IGLESIA, 
se alquila, sala, dos saletas, G ̂ ran' 
cuartos, baño, Inodoro, cocina, caballo0' 
zas, pisos de mosá icos , en un terreru 
1,500 metros. Su dueño, Factoría 4S 
6005 S-l 
SE ALQUILA una habitación vITÍl 
E n la misma se sirven comidas Alviüa 
Suárez 30. 5090 
SE ALQUILAN los espaciosos"aitoT 
Neptuno 2B, esquina á Prado, frente 
Parque Central, propios para una Soc 
dad ó familia. Informes y llaves en 
tajos. Café "Centro Alemán." 









SE ALQUILA, en Amistad gi .H^mocio 
á L a Reguladora, un local propio para - . : . 
macén , á lo que estuvo siempre dedics ^ ^ ' ^ 
do. Informan en los altos ó en la Viíri, ta ?\ 
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JESUS DEL MONTE, calle d ^ L ^ 
mero 1, se alquila esta muy fresca y p| 
loresca casa, moderna, con sala, saleta 
cuartos, á 2 metros de la línea. Informi 
Prado 94, cuarto 12. 5967 S-3i 
SE ALQUILAN los espléndidos altóse 
lie L u z núm. 4. compuestos de cinco oiai 
tos y uno para criados, gran sala, salct 
e sp lénc ido omedor, b a ñ o , gran cocina 
servicio completo, pisos de mosáicos. 1 
ferman en los bajos. 
5952 16-31 Mv. 
dt 
I 
SE ALQUILAN habitaciones altas 
jas, 1 preciosa sala y hermosa cocina, pi 
diendo cocinar para los inquilinos, en 
hermosa casa San Ignacio 136. 
1, qu SE ALQUILA la casa Falgueras y 
Pedro, Cerro, portal, sala, comedor, 5 cua 
tos, cocino, ducha é inodoro, servicio sfllOS SG 
nitario moderno, $25.00 plata al mes. Lli 




CASAS DE HUESPEDES 
Prado 101 y Quinta Avenida, Zulueta 
Casas de esquina. H a y buenas ha.bitaci 
nes, bien amuebladas y con todo servic 
á precios módicos . Teléfonos 3331 y 301 
5919 8-31 
ser? ce 




SE ALQUILAN los hermosos altos 
Zulueta 73, para personas de gusto, 
la misma' informarán. 5989 
tóód 
SE A L Q U I L A 
en la nueva casa Amargura 65, una he 
mesa y fresca habi tac ión á hombre solo 
rSS4 10-29 
C R A N L O C A L 
Vives 147, se alquila ó se traspasa 
contrato. Monte 220, dan informes. 






SE ALQUILA el gran establo de co* 
de San Francisco y Zanja, con pisos 
cemento, é inmejorables condiciones sai 
tarias. L a llave en la bodega de Infaí 
núm. 90. Informes: Reina núm. 5S, altos 
5839 
'ierra.. 
SE ALQUILA el departamento de la ú 
lecha del piso principal Inquisidor nerr 
ro 35, con dos habitaciones á la calle, sa 
ta, tres cuartos grandes y uno para en 
dos, cocina y ducha Informan: Oficios 
a lmacén . 5810 y i 
-SE ALQUILA, en S centenes, un a 
precioso, acabado de construir, con m 
comedor y tres cuartos, escalera de m 
mol y á la brisa, en Oquendo número 
casi esquina á Carlos I I I . L a llave en7 
misma casa, Informarán en Obrapir 
5778 12-2» 
E N l á CEIB 
p r ó x i m a á Marlanao, se alquila. P r̂ 
temporada ó por años , la quinta ' Dww 
antes Santacana. situada en la - a • 
núm. 1S0, completamente rpsíau¿a^te ¿ 
forman en Amargura n ú m . 32, Biuei 
Ledo. Barraqué. ^ ^ 
HAEITACICNES AMUEBLADAS 
é o n todo lujo, esmerado servicio, f"0" du 
cón á las calles de San Rafael e ' 
tr ia y á dos cuadras del Parque u*^ 
Se alquilan á precios económicos, 
tr ia 124, esquina á San Rafael. 
5*69 ^ 
W a i s o n R o y a l e 
CALLE 17 NUM. 55, VEDADO. ESQ; 
Se alquilan habitaciones freí!Cai; j , , S€' 
fortablemente instaladas con f 3 " ^ - , . U 
vicio y muy buenas comidas, ^ a i 
aííua callente, i e l éc t r i ca , etc. fiara 
para a u t o m ó v i l e s . Arreglos ^e<-ialqi96, 
r a el verano y por mes. ^ ^ ^ ^ 
5134 
SE A L Q U I L A N , 
G R A N D E S Y HKHMCSAS haWU"' ¡^u! 
la casa Manrique 131. entre ue in» 
«31 
T0M 














Habitaciones con y sin mU^b'css precl* 
zos de 11 á 1, comidas de 6 a ^ ^ ^ 
reducidos. 6695 _ _ _ _ _ _ — ^ 
~PRbPIOS"PARA familia ^ ffio ^ 
elegantes y frescos altos de ^ c t ^ 
qpnütan de sala, saleta, c o m e ^ ¿ a f P 
cinco hermosas habitaciones, cent 
ba lcón á la calle. Se alquilan ^ dupñ0 , 
nes. L a llavo en 'os bajos, o' ^ 
Calzada de J e s ú s del Monte nom ^ 
5612 -^r^T) 
A $26.50 ORO ESPAÑOL, se a ¡ f ) ' ^ n i e l 
casas Lealtad entre Belascoain 
Se componen de sala, 
cuartos. Más informe 
y de 5 á 8. 5647 
tr? 
•« de l1 á 
ReÍnaf'185-24 ^ 
V o d á m e l o a nú 
Se alquila la casa de la ca,''LQhflbi•a'•1<, 
mero 19, entre H y G, con seu ^rf t f* 
nes, frente al mar y todas in- n10de^n», 
de3 de las construcciones ma» 








•as; Sl, ^ 
nisma 
D I A E I O D E L A MARINA.—Edición la mañana.—Jimio 8 de 1910.. 
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__-"Allá. va la nave, 
• quién sabe do va?" 
^Cualquiera que sepa 
que es gobernar, 
jjeva tanta gente 
,¿6 no cabe más' 
v todos los días 
rrr barcando están 
prójimos que ansian 
comer y viajar^ 
porque todos cobran, 
y se dice ya 
ue ios armadores 
r.o pueden pagar. 
Ochenta pilotos 
¿e derrota, están 
comiéndose viva 
la nave central 
¿c. la propia nave, 
« se comerán 
ja nave completa 
con seguridad, 
pl viento está en calma, 
tranquila la mar, 
v á bordo parece 
que se ha dado ya, 
no se por qué causa, 
el grito fatal, 
(¡sálvese el que pueda!) 
v es grande el afán 
de tragarse el barco, 
temiendo quizás 
qUe como naufrague 
Se concluya el pan. 
"Allá va la nave, 
,.quién sabe do va"? 
—Cualquiera que sepa 
lo que es gobernar. 
C. 
D E L A V I D A 
Manén. 
¡Paganini 'ha vuelto al mundo! Es 
'Tyir^L.nciJlamente estupendo, maravilloso, 
las. A] fuera del alcance y domdnio de la in-
{eligen<M'a humana, lo que el insigne 
violinista ejecuta eon el difícil instru-
jnento hecho «pa-ra -hablarle musicial-
meníc al alma. Manén nos ha ofreci-
do las más puras, nobles é intensas 
emociones de arte. No podré yo decdr 
:éc<nlamente lo que vale y represen-
ta el magistral artista. Entien-
do •que aun pudiéndolo decir, no 
taría con ello el completo elogio de 
quien está por encima de la técnica 
l. iníoméJv do la perfección rausicaL 
' Manén triunfa como el primer vío-
los ait. s c; fa^fa del mundo, no por su .asombro-
cinco Clia r. , . • j i • i. 
saia. sale- W dominio del instrumento y su jus-
m cocina ^ impecable : por encima de esto es-
su alma, que siente el 'prodigio de 
la armonía y de la íbelleza del ritmo, 
que es raudal de ternuras, que es him-
no de gracia y arrullo delicado del es-
j.íritu. Xo existen fraees precisas y 
encomiásticas en nuestro f?onoro idio-











3331 y 30: 
8-31 
ueras y & m qUe puodan expresar lo que he-
servicio"! 1,108 sentido oyendo tocar al sobera-
lo eoncertista. emperador del violín y 
foé&or de aquel fa-moso Paganini im-
¡î pecedero. 
Kn la Habana no se ha.n dado exac-
ta, cuenta de lo que es y representa en 
é arte de la música ese mago de las 
rotas tiernísimas y de las filigranas 
;os altos' üielódicas. que es nuestro, ilustre 
gusto.̂  i niesped. Manén nos ha cautivado, con 
i excelsitud de su genio, con la na-
uralid'ad de su ejecución y con el di-
ino sentimiento de su alm.a, que iper-
ibe la heO-leza eterna de los'tauma-
irpô  del pentágrama. 
Después de oirle y arrobarse en un 
lértasis de amor y de gloria, los labios 
trémulos de admiración afirman reve-
fmtes que Paganini ha •vuelto, á Ifl. 
8-1 
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tomas S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
E l que t o m a l a c e r v e z a n e g r a 
de L A T R O P I C A L c ó m p r a l a s a -
para. el e s p í r i t u . 






¡es, un a 
r, con sal 
?ra de m& 
¡ S r e n V Arte de hablar. 
Jbrapií2-i:6 -^émitida por sus editores, los se-
^ r̂es Pelado, Páez y Ca.. hemos reci-
fidio un ejemplar del "Arte de Ha-
'lar. Oramáti-ca Filosófica, de la Len-
^ Castellana," por don Adolfo Be-
K 
A reserva de escribir sohre ella dc-
íni<Jo juicio, nos apresuramos á acu-
recibo de la o-bra postuma de 
iWsl gran filósofo que fué .honra de 
^Paña y de todo el mundo oivilizado. 
""El Arte de Hablar" se recomien-
^por sí mismo oom el solo nonubre de induí 
i, ESQ. A 







na y 56-Í5. 
A -
.s. Aim"̂ " 
c prec'0, 




^ sutor. que es 'blasón de puro ta^ 
|Se han recibido en " L a Moderna 
oesia" los siguientes periódicos ma-
"'eños. E l Nmvo Mundo muy ame-
interesante. Sol y Sombra, Ac-
l^dmles, Por Esos Mundos, Alredc 
máel :iIundo y Mundo Científic0' 
^bhcaciones todas de verdadero mé-
o de las cuales es agente exclusivo 
v ¡a Isla de Cuba el popular López 
^guez . el invencible Pote de la ca-
^ ^ Obispo. 
Smpática- boda.— 
L a noche del lunes 6 se unieron con 
el lazo del matrimonio la joven y Je-
gante señorita América La* Paz y Pé-
rez y el acreditado industrial de esta 
plaza señor José de Armas y Sánchez. 
L a ceremonia tuvo efecto en la de-
gante morada de lo?, padres de la des-
posada, nuestros amigos don Juan L a 
Paz y su distinguida esposa señora 
Rita Pérez. 
Actuaron como testigos en la cere-
monia, por la novia: el doctor Enri-
que Anclada y el señor Félix Rigau 
Arocha y por el contrayente los seño-
res Avelino Pazos y Antonio Calzada. 
Deseamos mil feiieidades á los nue-
vos esposos. 
Madrigal.— 
(A la Srita. E. L.) 
Elisa: cuando pienso 
que desprecias mi amor, sublime y fuerte. 
sólo ansio la muerte 
para que acabe así mi mal inmenso. 
Mas ruando vuelvo á. verte 
con la sonrisa entre tus rojos labios, 
Olvido los agravios 
y con mayor pasión vuelvo á quererte. 
Así. mi bella ingrata, 
en tu presencia mi rencor olvido; 
porque sólo he nacido 
para adorarte y tu desdén me mata. 
Alejandro H. López. 
Donativo.— 
Una caritativa devota de San José 
nos ha remitido un peso en plata es-
pañola para una limosna, que desti-
namos -á la pobre señora enferma que 
reside en un cuarto en la azotea de la 
casa número 2 de la calle de Paula. 
L a V o z d e 
E S P E C T A C U L O S 
Nac iona l .— 
Gran Compañía de Zarzuela diri-
gida por Regino López.—Maestro di-
rector y concertador: Manuel Mauri. 
Primera tanda: á las ocho y cuarto: 
la celebrada zarzuela en un acto da 
F . Vdlloch y Mauri, titulado"El Cie-
rre á las seis." • 
Segunda tanda, á las nueve y cuarto: 
representación de la zarzuela titulada 
" E l Viudo Alegre." # 
G r a n Teatro P a y r e t . — 
Compañía de Opera y Opereta. 
Función por tandas. 
A las ocho: estreno de la zarzuela 
en un acto "María Jesús" ó " E l pozo 
del crimen." 
A las nueve: " L a Corte de Fa-
raón." 
A las diez: " E l Puñao de Rosas." 
A l b i s u . — 
Gran Compañía Lírica. 
Punción diaria. 
Función corrida. — A las ocho. 
Se pondrá en escena la ópera espa-
ñola en tres actos "Marina." 
Po l i teama Habanero .—. 
{Gran Teatro.) 
No hay función. 
T e a t r o M a r t i . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas ciflematográfieas 
y representación de un gracioso en-
tríra^s. 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 
A Iss diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 
S a l ó n - T e a t r o Actualidades.—• 
Cinematógrafo y Variedades. 
Punción diaria, por tandas. Varie-
dad en las películas. 
Primera tanda." A las ocho: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación de la célebre artista 
de fama universal Bella Aygel. 
Segunda tanda. A las nuv;ve: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación de la aplaudida prime 
ra bailarina del rango español L a Ro-
salina. 
Tercera tanda. A las diez: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación deN la aclamada artista 
Bella Aygel. 
Cuarta tanda. A las once: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación de la aplaudida prime-
ra bailarina del rango español La Ro-
salina. 
A l í t a j í b r a . — 
No hay función por estar en refor-
mas. 
M o u l i n Rouge. (Antes Salón-teatro 
Neptuno.) 
Cine, Zarzuela y Variedades. 
A las ocho: Vista cinematográfica, 
el saínete en un acto titulólo "Los 
Efectos de la Ley del Cierre." 
Presentación de la notable couplc-
tista y bailarina española Nelly-Nel]. 
A las nueve Vista nnematográfica. 
la zarzuela po un .•'.«•lo 'Sfm £épita." 
Presentación de la notable eouplc-
tista v bailarina española Ñfcíly-Nell 
A ías diez: Vista cinematográfica y 
la zarzuela titulada "Los Apuros do 
iíñ Galleo." 
Presentación de la notable couple-
tista v bailarina española Nelly-Nell. 
L a Opinión de un 
S a b i o M é d i c o . 
L é a s e y 
"La Emulsión de Scott 
es sin duda la mejor y en 
mi larga práctica la he ve-
nido usando con los más 
brillantes resultados, por 
cuya razón la recomien-
do á cuantas personas 
vienen donde mi en busca 
de salud y muy especial-
mente á los tuberculosos 
y enfermos afectados de 
las vias respiratorias en 
general. 
"Esta medicina, no solo 
es segura en su aplicación 
sinó de absoluta confian-
za, sabiendo que no 
contiene substancias que 
perjudican como el guaya-
col y la creosota."—DR. 
JOSÉ HERNANDEZ, San 
Miguel de Allende, Gto. 
N o o lv idar los conse-
j o s d e l s a b i o D r . 
H e r n á n d e z y c u a n d o 
h a y a que c o m -
p r a r E m u l s i ó n , < 
p í d a s e s iempre 
E m u l s i ó n d e 
S c o t t L e g í t i m a , 
Nineuna 
SCOTT & BOWNE malfn ^ 














i ^ Grantillas del Dr Grant cien tan con inmensa falange de entusias-
t-V ^ u e C S r t ^ entre las madres de fam.U. .mas do cna. reh-
í ^ a s de AUr^^r, Ar*Aan{*<i «rofeson 
D I A S DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de ¡Jesús. 
Jubileo Circular—tSu Divina Majes-
tad está de manifiesto en la parro-
quia, del Cerro. 
Santos 'Guillermo, arzobispo. !Salus-
tiauo; Medardo, Eutropio y Maximi-
úo. confesores; santas Sira, virgen y 
CaHope. márt ir . 
San Medardo, obispo y confesor. 
Fué San Medardo uno de los más ilus-
tres preladas que florecieron en Fran-
cia on el sexto siiglo: nació en Sáléu-
cy de Vemandois por los años de 407. 
siendo sus padres de los más distingui-
dos en la corte. Los escritores de su 
vida, que casi todos fueron sus con-
temporáneos, convienen unánimemen-
te en que los años de su infancia fue-
ron acompañados de grandes maravi-
llas. Creciendo .en edad y en v i r tu-
des fué ascendido á la alta dignidad 
de sacerdote; y no es posi'ble decir 
cuánto era su fervor, acreditando en 
toda su conduela ser en todo un ver-
dadero ministro del Altísimo, Con tan 
notoria justificación fué promovido á 
la cátedra episcopal de Vermand el 
año de 530; y bipu pronto se hizo celo 
hre y recomendable por la solicitud 
pastoral que desplegó, 
(Fué ejemplar do todas las virtudes. 
No so vió predicador más ferforoso. ni 
director más prudente; bastaba oirlo 
para convertirse. 
E l venerable pontífice continuó 
apacentando en santidad y dootrina á 
sus queridas ovejas, por muchos años : 
hasta que ya siendo hostia agradani;' 
al uSeñor. acabó sus días, el 8 de Junio, 
de 560, teniendo más de ciento de 
edad. 
FIESTAS EL j r K V B * 
Mi^as Solemnes, on la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de' María—Di a 8— Corres-
pondo visitar á la Purísima en 'San Fp-
lipe. 
Eterna femonino, d i ^ % ^ t ^ a " mili¿r. Ni es fama, la do las 
ftj amenazan rierennornento a i^oa • 
t ^ l a í , d T f T c h r ^ n t C ni «f inara en éxito y resultados, sino cousa-
41 Por larga y madura experjon cía. 
J A 
Solemnes Cultos 
El Apostolado de ia Oración ai Sagrado 
Cora=ón de Jesús 
Todos los días, del rives de Junio. f\ las 
TU do la mañana, se hará el ejercicio y 
la meditación correspondiente al día. 
E n los cuatro viérnes del mes, habrá, 
misa cantada & las S a., ra. con sermón, 
que predicará el Rvdo. P. Director. 
En los días 31 de Mayo. W y 2 de Junio, 
se tendrá un solemne triduo, á las 7% 
de lo. noche, predicando el Rvdo. P. Arbeola. 
Se dará la bendición con el Santísimo 
Sacramento. 
DIA 3 
Fiesta del Sagrado Corazón 
A las 7 de la mañana se tendrá la mi-
^a de comunión general. 
A las SVj misa con orquesta. Predica-
rá el Redo. P. Santillana, S. J. 
A las 2 de la tarde se hará el ejerci-
cio de la Hora Santo. 
A las 8 consagración de niños, al Sa-
ífrado Corazón de Jesús. 
Terminará tan solemne festividad á las 
T-Jt P- m., con la procesión, por los claus-
tros del Colegio. 
NOTA,—Se suplica, á las socias del 
Apostolado, envíen á su respectiva cela-
dora, la limosna anual de medio peso plata. 
.Estas limosnas serán entregadas, por las 
celadoras, en la junta del mes de Junio. 
Iglesia d e l a V . 0, T.de San Francisco 
CULTOS A SAN ANTONIO 
•El día 4 comienza la Novena, con Misa 
cantada á las 8 a. m. y á continuación el 
ejerclrin rezado. Por la tarde, á las 6 y »4, 
el mismo ejercicio con cánticos y sermón. 
E l día 13, solemne fiesta en honor de San 
Antonio de Padua. A las siete y media 
a. m.. Comunión general. A las nueve. Mi-
sa cantada con orquesta y sermón á cargo 
del muy ilustre canónigo lectoral licen-
ciado Santiago G. Amigó. 
6107 8-2 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
José Ara f MeiMez 
H A F A L L E C I D O 
V dispuesto su entierro para 
hoy, miércoles, á las cuatro de la 
tarde, los que suscriben padres, 
hermanos, primos y amigos rue-
gan á sus amistades se sirvan 
concurrir á la conducción del 
cadáver desdo la casa número 
17 de la calle de Santo Tomás. 
Cerro, a! Cementerio General, 
por euy.O favor quedarán agra-
decidos. 
Habana. Julio 8 de 1910. 
Ruperto Arana y Madaz. 
—Josefa Menfndez de Arana. 
—Francisco, Margarita, Ru-
perto, Salvador y Concep-
ción Arana y Menéndez.— 
Cristina VIHoch, viuda de 
Menéndez.—Francisco y Sal-
vador Menéndez. — Rafael 
Menéndez.—Dr. Emilio Gar-
cía Valdés.—José del Moral. 
—Ventura Alonso.—Bernabé 
Cortázar. — Domingo Valdés 
Goñiz.—Angel Arana, — Dr. 
Eduardo Salazar. 
No se reparten esquelas. 
6403 1-8 
Ü O I l í S í i C I O I E S 
A las familias que constantemente nos 
preguntan cuáles baños de mar son los 
mejores, debemos manifestarles que los de 
Carneado, bajada por Paseo. Por que son 
muy grandes sus reservados, las aguas 
muy claras y de sus precios no hay qué 
decir: ¡á medio por persona y á todas 
horas! Eaño sin esperar, y en coches al do-
micilio. Conque ya lo saben, 
6389 1-8 
IMPOTENCIA.— P E R D I D A S SEMI-
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 HABANA 49. 
1639 1-Jn, 
UNA PROFESORA INGLESA (DE Lon-
dres) da clases á domicilio y en su mo-
rada á precios módicos de idiomas que 
enseña á hablar en cuatro meses, dibujo, 
mtislca (piano y mandolina) é instrurrión. 
Otra igual, desea casa y comida en cam-
bio de lecciones ó un cuarto en la azo-
tea de familia particular. Dejar las se-
ñas en Escobar 47. 6316 4-7 
PROFESORA INGLESA 
Una señora inglesa, buena profesora «le 
su idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para cltises en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugia nú-
mero 4. A 
C O L E G I O C E U V A I T T E S 
A X G ^ O - I Í I S P A X O - F R A K C E S 
1? y 2? Enseñanza,—Comercio 6 Idio-
mas,—(barreras especiales. 
S. NICOLAS I,-INTERNOS Y EXTERNOS 
5*49 13-28_ 
E l que quiera aprender INGLES, bien 
y pronto, sin perder su tiempo y dinero, 
no tiene más que Ir á ver á MR. GRECO 
ó comprar su libro "El Instructor Inglés," 
por correo $4. PRADO 99, Habana, 
5988 8-1 
PROFESOR DE INGLES 
A. AUGUSTUS ROBERTS. autor del M6-
tófló Novísimo, para aprender Inglés, da 
clases en su Academia y á domicilio. San 
Miguel 46. ¿Desea usted aprender pronto 
y bien el Idioma Inglés? Comple usted el 
Método Novísimo. 
5907 13-29 My. 
C L A S E S A 
Preparación de las materias que com-
prenden la Primera y Segunda Enseñan-
za. Aritmétioa Mercantil y Teneduría di 
Libros. Ingreso en las carreras especiales y 
on el Magisterio. 
También se dan clases Individuales y co-
activas para cinco alumnos en Neptuno 6'., 
esquina á San Nicolás, altos, por San Ni • 
í^oias. 
C. 57.78 IR 
L i q u e u r 
P e r e s C h a r t r e u x 
V E S D E Y A M A R I L L O 
El verdadero y genuino 
Chratreuse, lo fué y conti-
núa siendo el elaborado por 
los Monjes Cartujos (Peras 
Chartreux, los que desde su 
expulsión del territorio 
l francés, hanee establecido 
¡en Tarragona, España; y n« 
¡obstante el hecho de quo 
isus antiguas etiquetas y 
marcas, continúan siendo 
; de su exclusiva propiedad» 
¡su afamado producto se co-
noce hoy por el nombre do 
'Liqueur Peres Chartreux" 
BURBRIDGE 




AVISO,—A las personas de gusto 
Acaba de abrirse en, New York, una ele-
gante "Casa de Huéspedes" en punto muy 
céntrico, casi en la esquina de Broadway y 
muy próxima á la Plaza de Ilncoln. 110 W. 
64th. Street. Esta casa cuenta con un ex-
celente cocinero, mucho aseo y hermosas 
habitaciones. Su dueña, la señora Torres, 
se complace en atender con. esmero á sus 
huéspedes. Avisando oportunamente, el In-
térprete de la casa recibirá á los señores 
viajeros y se hará cargo del equipaje. 
5501 26-20 My. 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s 
To les enseño en un día y en todas las 
máquinas de coser, bordados al pasado, to-
da clase de calados y otros bordados. Voy 
al Vedado, Jesús del Monte y Guanabacoa. 
No engaño, también enseño grátis. Cla-
ses diarlas, Factoría núm. 32, 
6236 4-5 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno, A edlñclos, polvorines, torres, pan-
teones y buques, garantizando su Instala-
ción y materiales. Reparaciones de los 
mis;r.os siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garantía. Instala-
ción de timbres eléctrico». Cuadros indica-
dores .tubos acústicos, líneas telefónicas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Callejón de 
Espada número 12. 
1500 1-Jn. 
S E COMPRA UNA CASA D E AZOTEA 
de ?4,000 á $4,500, sin Intervención de co-
rredores. Informan en San Rafael D8, ba-
jos. 6276 4-r. 
COMPRO UNA CASA D E $3,000 á $3,500, 
situada de A. del Norte y Estrella y Belas-
coaín á los muelles: otra de $5 á 7 mil en 
el barrio de Monserrate. Valdespino, E m -
pedrado 34, de 12 á 4. 6017 10-1 
E N REFUGIO 9, S E SOLICITAN COS-
tureras, oficialas y aprendlzas, adelanta-
das. SÍ no saben que no se presenten. 
6363 4-8 
S E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
ayude en los quehaceres de la casa y duer-
ma en la colocación. Zulueta 36, letra F . 
6381 6-8 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos, peninsular, de mediana edad y que 
presente buenas referencias. Neptuno 212, 
altos, do 1 á 3 p. m. 6378 4-8 
S E SOLICITA UNA PERSONA ACTI-
va y decente que tenga $100 ó 200 de ca-
pital, se le enseña un arte que vale ese 
dinero y tenga igual cantidad para un ne-
gocio que se ganan de 2 á 4 pesos diarlos. 
Reina 111, de 8 á 11 y, después de las 5. 
6377 4-8 
'—UN JOVEN ESPAÑOL D E S E A COLO-
carse de criado de manos, es inteligente, 
habiendo servido á distinguidas familias 
de esta ciudad. Informes: Gallano y San 
Rafael, Peletería "La Moda," en la vi-
driera. 6376 4-8 
S E SOLICITA UNA JOVEN PENIN-
sular para la limpieza de unas habitaciones 
y coser. Se desea que entienda de modis-
tura. De 9 á 2 de la tarde. Consulado 62. 
6371 . .4-8 
""ÜÑA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento: sabe desempeñar su 
obligación y tiene quien la recomiende, 
prefiriendo dormir on la misma. Suárez 
núm. 40. 6370 4-8 
~ i a t r t m o ~ n T o s i n h i j o s ! d í T m a -
drid, desea colocarse junto, ella entiende 
bien la cocina y él de portoro, conserje ú 
otro empleo análogo. También sirve para 
empleado de escritori- y tiene buenas re-
ferencias; Calle 11) núm. 12, entre F y G, 
Vedado. 6369 * 4.8 
UNA COCINERA ESPAÑOLA D E S E A 
colocarse en casa de comercio ó particu-
lar: sabe bien su obligación. Informes: 
Villegas 84. 6351 4-8 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación: tiene quien la 
recomiende. Informan en Sol 66, 
6350 4-8 
UNA PENINSULAR DESEA COLO-
carse en una casa particular de costure-
ra para repasar ropa: í-abe zurcir y co-
ser á mano y máquina. Zanja 14,4, cuarto 
núm. 5, no puede dormir en la colocación, 
6349 • 4-8 
• JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: tiene buenas referencias. San Lá-
zaro 269, á todas horas, cuarto núm. 25. 
634S 4-S 
DESEA COLOCARSE UNA PENTNSU-
lar, de mediana edad, de criada de manos: 
tjíene quien la, garantice. En Villegas nú-
mero 125, informan. En la mlsrna hay un 
eóíilnero, español. 6344 4-8 
S E SOLICITA, PARA IR A L CAMPO, 
una joven española para criada de manos 
y cuidar un niño. Buenas referencias. Suel-
do doce pesos oro americano. Calzada nú-
mero 78B, Vedado. 6342 4-8 
TENEDOR D E LIBROS: S E O F R E C E 
para cualquier clase de contabilidad, 
mecanografía y cálculo mercantil: buena 
práctica por dilatados años n̂ casas de 
comercio en España, con pericia para 
cuantos asuntas que me sean confiados, lo 
mtsmo para el Interior de la. República, 
Por escrito, Carlos III núm. 207, M. Ro-
dríguez. 6341 9-8 
D E S E A COLOCARSE. A L E C H E E N -
tora, una criandera peninsular de 60 días. 
Para informes, calle de los Corrales nú-
mero 111, -Manuela Gallego. 
6338 4-8 
D E S E A COLOCARSE UN PENINSU^ 
lar para criado de manos, sin pretensio-
nes: tiene quien lo recomiende. Santa Cla-
ra núm. 17. altos. 6356 4-8 
ÜN PARDO DEfeBA ÓOÍOCABBB ÍXH 
cdclnero: Bafee cocinar á la española y 
americana y tiene quien lo garantice. Egi-
do núm. 9, José Boeras. 
6355 4.5 
u n a C r i a n d e r a , j o v e n , ' p e n í n s t í -
lar. desea colocarse fl leche entera, de tres 
meses, buena y abundante, reconocida por 
varios doctores: es aclimatada en el paí.s 
y tiene buenos informes. Buenos Aires nú-
mero 29A. Cerro. Teléfono 6494, darán ra-
z ó n ^ 6354 4 g 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S T r e T 
clén llegadas, desean colocarse de criadas 
de manos ó manejadoras, teniendo quien 
las recomiende. Revillagigedo núm. 1 in-
formarán. 6353 .j_s 
UN ASÍATICO DESEA COLOCARSE 
de cocinero en casa de famllta ó estableci-
miento: no tiene inconveniente en ir nara 
el campo. Informan. Vedado, calle 9 nú-
rcero 11, 6267 4;¿ 
S E D E S E A SABER E L PARADERO D E 
Ramona Mato, para entregarle unos obje-
tos que un recién llegado de España ha 
traído para ella. Prado núm. 38. 
6380 4-8 
UNA JOVEN PENINSULAR. QUE NO 
se marea, desea acompañar una familia 
que se embarque el 20 para España ó para 
llevar un niño, siendo de la parte de Monte 
Roso. Informan, Riela 2, ó al Teléfono 6288. 
6362 4-8 
MECANICO MADRILEÑO, JOVEN, D E -
sea colocarse de .ayudante de "chauffeur" 
ó cosa análoga. Calle 11 núm. 83, Vedado. 
6359 4-8 
D E S E A COLOCARSE UNA MUCHA-
cha, peninsular, de criada de manos: es 
limpia y sabe cumplir con su obligación, 
teniendo buenas referencias. No se coloca 
menos de tres centenes. Informes en An-
geles núm. 79. 6387 4-8 
SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN^ 
peninsular, de criada de manos ó maneja-
dora, con buenos informes. Reina 94, bo-
dega. 6386 4-8 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVENCI-
ta de 15 años, para criada de manos en 
corta familia, de moralidad. Sabe cum-
plir con su obligación. Oficios núm. 7. á 
todas horas. 6385 B-8 
D E S E A COLOCARSE UN ASIATICO, 
buen cocinero á la española y criolla: sabe 
cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por él. Darán razón en 
Luz 93. 6384 4-8 
T'ÑA^JOVEÑ~PENINSULAR, PRACTI-
ca en el país, desea colocarse para coser 
á mano y máquina con perfección y lim-
piar 2 ó 3 habitaciones. Monte núm. 3. al-
tOS. 6382 4-8 
S E SOLICITA UN OPERARIO D E ' S A S -
tre que sea peninsular, colocado á suel-
do: se le da casa, que sea bien práctico 
en el trabajo, si no que no se presente. 
Calle 17 y F, Vedado.- . 6395 4-8 
UN MUCHACHO D E 14 AÑOS S E ofre-
ce para criado de manos ú otro servicio 
análogo: es práctico en el servicio y hay 
quien responda por él. Línea y 4, bodega» 
Vedado, Teléfono núm. 9089, Aquilino Al -
varez. 6394 4-8 
SEÑORA 
ilustrada, esmerada educación, inmejora-
bles referencias, desea colocarse como ins-
titutriz ó señora de compañía, con fami-
lia que viaje. S. I., apartado 821. 
6393 4-8 
UNA PENINSULAR, BUENA COCINE-
ra. desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, no teniendo Incoveniente 
en ir fuera, si le dan buen sueldo. Aguila 
núm. 116. 6304 4-7 
COCINERO PENINSULAR, CON Mu-
chos años de práctica, desea trabajar en 
casa de comercio ó particular: sabe do 
dulce y repostería. Inquisidor núm. 3, al-
tos. 6303 4-7 
CRIANDERA, A L E C H E E N T E R A , D E 
4 meses y pico, désea colocarse en esta 
ciudad ó fuera de ella, teniendo muy bue-
nas referencias de casas en que ha cria-
do: es sola. Campanario núm. 70. 
6301 4-7 
D E S E A N COLOCARSE. UNA CRIAN-
dera, recién llegada, á leche entera y una 
manejadora, en corta familia: tienen quien 
las garantice. Informarán en Teniente Rey 
núm. 81. 6296 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA 
crianedar. recién llegada de España, á le-
che entera y que tiene quien la garantice: 
ha criado otra vez en el país. San Mi-
guel núm. 87. 6295 4-7 
S E SOLICITA UNA NIÑA D E 10 á 14 
años para sirvienta de una señora. Cristo 
18. bajos. 6292 4-7 
UNA COCINERA PENINSULAR So-
licita colocación en casa de familia ó de 
comercio, dando buenas referencias. In-
quisidor núm. 3, bajos, 
6291 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A 
colocarse de cocinera en casa de morali-
dad: sabe su oficio y tiene recomendacio-
nes; en la misma un muchacho de 15 años 
en análogo trabajo. Informes en Neptu-
no 176. 6315 4-7 
S E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
ayude á loa quehaceres do la casa y esté 
acostumbrada á servir á familia america-
na: se exigen referencí-s. Calle B 216, en-
tre 21 y 23, Vedado. 6313 4-7 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N CO-
locarse, una de cocinera, cocina 'á la espa-
ñola y criolla y la otra de criada ó ma-
nejadora: saben cumplir y tienen reco-
mendación. Informes: Virtudes 96, cuar-
to núm. 18. 6310 4-7 
S E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
duerma en la casa j ' sea limpia. Campa-
nario 26 .altos. 6309 4-7 
B I E N E Ñ ~ E L VEDADO. J E S U S D E L 
Monte ó los barrios antlíruos, desea colo-
carse una península; para criada de ma-
nos ó manejadora: tiene buenas referen-
cias. Calle 11 núm. 37. 6308 4-7 
D E CRIADA D E MANOS DESEA GO-
locarse una peninsular que friega suelas 
pero ni cose ni cocina: tiene buenas refe-
rencias y gana 3 centenes, -.árquez nú-
mero 5. Cerro. 6307 4-7 
" UNA JOVEN PENINSULAR, CON SEÍS 
meses en esta Isla, desea colocarse de 
criada de manos: sabe coser á máquina 
y á mano, zurcir y marcar, tiene quien 
responda por ella. Informan en Amistad 91. 
_JZ22 4-7 
DES E A'. COI jOCARS E TIN a" PENINSLT-
lar de criandera, con buena y abundan-
te leche; re.Mén llegada y reconocida por 
dos médicos de la Habana. Informan en 
el Cerro, calle de Asturias núm. 16, es-
quina á Pezuela. 6321 4-7 
""SE DESEÁ~ALQUfLÁR, por contrato. 
en el centro de la Habana, una casa gran-
de y fresca para una familia de gusto. Di-
rigirse á Mercaderes 22. Mariano Martín, 
Imprenta. 6280 4-7 
""DESEA COLOCARSE D E CRIADA^DE 
manos ó manejadora, una señorita. Infor-
man en Sol 13 y 15. 
6320 4.7 
S E SOLICITA UNA COCINERA, B L A N -
ca ó de color, con recomendación de don-
de haya servido. Paseo núm. 39, esquina & 
17, Vedado. 6319 4-7 
UN MATRIMONIO PENINSULAR, SIN 
hijos, desea colocarse en casa de morali-
dad, él como cocinero y ella de criada de 
manos, ó viceversa, ambos saben desem-
peñar las dos cosas perfectamente y tienen 
quien los garantice. Calle 22 núm. 9, darán 
razón, Vedado. 6290 4.7 
UNA COCINERA PENINSULAR. B N -
tendlda en su oficio y con buenas refe-
rencias, desea colocarse en casa de fa-
milia ó de comercio. Maloja núm. 131, en-
tre Campanario y Lealtad. 
6389 4.7 
. CRIADA DE MANOS O MANEJA -
dora, desea colocarse en casa de familia, 
buena, una peninsular que sabe coser un 
poco y tiene buenas referencias. San José 
núm. '.. 0288 4.7 
- A - O - 1 3 K T T T z e s » 
Para la casa de confecciones para Ca-
balleros mfis gran^ ñr N-ow Yor¿ ™ 
cesltan en todos los pueblos y ciudades 
importantes de Cuba, especialmente Ha-
bana^ Pmar del Río Matanzas, Cárdenas 
Z ^ r ^ 1 ^ ^ ' r*™*^y. Santla-' 
r J J I ^ \ Guantánamo. Santa Clara, 
< ainarien > banct' Spírltus. Buena opor-
tuniaao. J- Corday & o.. 80, Nassau St.( 
New York City. Pídanse catálogos y mues-
tras gratis. 
6366 S-8 
PARA CRIADA D E MANOS O MANE-
jadora. solicita colocación una joven pe-
ninsular que tiene quien la garantice. M 
nrm. 10, Vedado. 6286 4.7 
UN ASIATICO, BUEÍTcOCIÑERO, lírn^ 
pío y cumplidor, desea colocarse en casa 
ue comercio ó de familia. Concordia fiti-
mero 49. 6285 4.7 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneia-
dora, cariñosa con los niños: tiene bue-
nas referencias. Café "El Comercio," San 
Ignacio esquina á Muralla. 
6284 4-7 -
D E S E A COLOCARSE D E CRIADA D E 
manos ó manejadora, una joven peninsular 
aclimatada en el país: es amable, en su 
trato y no tiene pretensiones. Recomen-
daciones, las que deseen. Informarán en 
Salud 76. 6836 • 4-7 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD 
desea colocarse para criada de manos, dan-
do Informes de su trabajo. Bernaza núme-
ro 65. 6328 4.7 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de mediana edad, para manejar un ni-
ño ó para criada de habitaciones: tiene 
quien la recomiende: sueldo tres centeneí 
y ropa limpia. Egido 18, altos, dan razón. 
6327 4.z 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición (Je la mañana.—.Tunio .9 ̂  imo 
N O V E L A S C O R T A S . 
( C O N C L U Y E ) 
Todos buyemn. que ,para algo se bi-
yo la frase de ^sálvese el'que pueda," 
menos la gitanilla, que tbrava por su 
errante vida y compasiva como mu-
jer, acudió á socorrer al magullado 
don Rufo, que pagó su piadosa ac-
ción con un empujón, demostrando su 
r-obardía y la negrura de su alma, y 
naciéndola exclamar:—'Premita Dió 
one mueras abrazao á tu mayor ene-
migo." Este vaticinio, al que enton-
ces no le di valor, hoy lo recuerdo y 
me estremezco. 
Frasquillo <huyó; anduvo vagando 
por los montes, por los prados, por 
las umbrías, basta que fué apreben-
dido, cazado como una alimaña por 
los mercenarios de don Rufo, y con-
denado á un año de cárcel; pues el 
médico, por temor á perder el desti-
no, puso lo que le mandaron, y el par-
te facultativo bablaba de fracturas, 
de lesiones graves, etc., etc. En fin, 
que imperó el caciquismo, y la cuer-
da se rompe por lo más delgado. 
Frasquillo fué conducido por la ca-
rretera á ta cárcel provincial, siendo 
despedido por su madre y por Rosa; 
con lágrknas de Rosa, que le llenó las 
EIforjas de provisiones y le dió un 
apretón de manos que indicaba él es-
tado de su corazón; de su madre con 
un abrazo enloqueeedor á la par que 
¡besaba su tostado rostro con frenesí, 
con apasionamiento, con ese ardor con 
que sólo saben besar las madres, y 
que es un emblema, una sublimidad 
y es reflejo de amor divino, por lo pu-
ro y por lo santo. 
Entretanto, don Rufo eelebraba su 
triunfo mofándose de los que aboga-
aon en favor de Frasquillo. 
Pasó el tiempo y Frasquillo cum-
plió, volviendo al puelblo. Todos espe-
raban que tomara represalias, y á don 
Rufo no le calentaba la camisa, y bas-
4a en sueños veía á Frasquillo, ame-
nazador, dispuesto á vengarse; pero 
éste no se ocupó de él, lo despreció; 
sólo cuando lo encontraba de manos 
a boca, su mirada tornábase torva, 
siniestra, y un rugido salía de su pe-
cho ; pero se acordaba de su madre, 
de su Rosa, y seguía, paso á paso, vol-
viendo el rostro, no sin faltarle ga-
nas ni ánimo de ahogarlo entre sus 
menudos brazos. 
T'na. tarde don Rufo y varios ami-
5?ot,es de ^francachelas," salieron á 
pasear por el mar en una pequeña 
ombarcación, alejándose de la costa. 
El mar picóse de pronto, las ráfagas 
de viento silbaban en los palos, des-
trozando las velas; el oleaje era im-
ponente, el barquichuelo, apenas vi-
sible, era levantado en las crestas de 
'enormes montañas de agua, para lue-
go bajar impetuosamente al abismo, 
que amenâ zalba tragárselo: desde el 
barco pedían socorro, y habían sonado 
disparos, que el eco ¡hizo repercutir en 
las concavidades de las rocas. Desde 
la playa el pueblo presenciaba aque-
j a tragedia, si no impasible, á lo me-
nos indiferente, y hasta algunos se 
alegraban, aunque no lo dijeran, y 
echaban cálculos y sumaban probabi-
lidades de quién sería el nuevo Alcal-
de, á quien ya daban por muerto, por 
ser uno de los presuntos náufragos, 
'De pronto un hombre hercúleo, re-
mangado los brazos, descalzo de pies 
y piernas, abierta la camisa, dejando 
ver un escapulario, salta á una bar-
quilla amarrada al saliente de una ro-
ca, y enupuñando los remos se aleja, 
se aleja, hasta perderse en dirección 
al barco desarbolado. Era Frasquillo, 
el ofendido y vejado por don Rufo, 
que iba á salvarlo, á exponer su vida, 
en pro de su mayor enemigo. 
Dos gritos, unísonos, desgarrado-
res, partieron de la orilla: de su ma-
dre y de Rosa, su amada. 
Murió el día; el sol ocultó su rojo 
disco; todos abandonaron la playa, 
menos una viejecita y Rosa, que mi-
raban hacia la inmensidad, esperan-
do que el mar se apiadase de ellas y 
les devolviera el ser querido. Silbaba 
el viento cual monstruosa sierpe; 
las aves nocturnas lanzaban sus fatí-
dicos graznidos; en el cielo ni una es-
trella. 
Amaneció: algunos vecinos compa-
sivos retiraron á las dos mujeres; el 
mar estaba "descansando" de su obra 
nocturna; en las montañas yacían he-
chos girones, despedazados, algunos 
cadáveres, con los ojos abiertos como 
implorando á Dios. 
Faltaban Frasquillo y don Rufo; 
en una meseta de los acantilados fue-
ron bailados muertos, abrazados fuer-
lemente el uno al otro, con los ros-
tros pegados, y el cordón del escapu-
lario de Frasquillo enredado al cuello 
de don Rufo. 
El vaticinio de la. gitanilla se ha-
bía cumplido; el mundo los había se-
parado, la paz de la muerte los juntó 
para siempre. 
¡Loado sea Dios! 
José González. 
T O D ^ PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse lepralmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente a l Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos, Habana. Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 6090 8-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E s -
pañol de criado de manos para casa de co-
mercio 6 particular, 6 camarero para ho 
tel: tiene quien lo recomiende de las ca-
sas donde ha trabajado. Informarán en 
Aguila 121, á. todas horas. 
6240 4-4 
D E L I N E A N T E 
Se hace cargo de planos de construccio-
nes en general, de instalaciones sanita-
rias, de maquinarla y montajes, garanti 
zando los trabajos. Cuba 27, altos, depar 
tamento núm. 12. íiOST 8-2 
Se necesita para un pueblo cerca de la 
Habana, en San Miguel 76, bajos, derecha, 
Informan á todas horas. 
6050 8-1 
T E M E D O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nicol&s, altos, 
por San Nico lás . A. 
ANTIBÜA AGENCIA 
de Criados de José Alonso 
L a ú n i c a que cuenta con un escogido 
personal de ambos sexos y para cuantos 
giros, empleos y trabajos puede necesitar 
el públ ico . Agular 71, Telé fono 450. 
5970 8-31 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
un matrimonio y que ayude á, los quehace 
res de la casa y que duerma en la coló 
caciftn que traiga referencias. Monte 253 
altos 6066 8-1 
D. A Q U I L I N O I G L E S I A S N O V O , D E -
sea saber el paradero de su padre don 
Vicente Iglesias, natural de Orense, que 
hace a ñ o s se encontraba en Santiago de 
Cuba. Se suplica á quien sepa de él, se 
dirija á Zanja 119, esquina á, Oquendo. 
4994 26-10 My. 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
A l 7 y 8 por 100 desde $300 hasta la m á s 
alta cantidad sobre casas en esta ciudad; 
J e s ú s del Monte y Cerro del 9 a l 12 por 
100; Vedado al 9 por 100, y para el campo, 
provincia de la Habana, al 1 y 1*4 por 100 
Casas en venta desde 12,000 hasta $60,000 
J . Espejo, O'Rellly 47, de 2 & 5. 
6271 8-5 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana, Cerro, Vedado y Je 
s ú s del Monte, compro censos, negocio al 
quileres y vendo fincas urbanas. Evelio 
Mart ínez , Habana n ú m . 70. 
6198 26-4 
A L 7 P O R 100 A L AÑO S E C O L O C A N 
$5.500, y otras partidas desde $500, á ti 
pos módicos . Impondrán en Empedrado 
núm. 34, altos, cuarto núm. 20, de 12 á 4 
6201 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar, joven, para criada de manos, de ha -
bitaciones 6 manejadora, prefiriendo fami-
lia americana, entiende un poco de cocina 
y puede ir fuera de la Habana: buenas 
téttnr&ncikB. Ravo núm. 67, entre Sitios y 
Maloja. 6335 4-7 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N 
criado de manos, peninsular: tiene infor-
més, es práct ico en el servicio. E s p a d a y 
Valle, frutería . 6325 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular, á leche entera, de 2 meses, 
buena y abundante, sin niño y dispuesta á 
Ir á donde se necesite. San Lázaro n ú -
mero 94. 6324 4-7 
' D E S E A C O L O C A R S Í T U N A P E N I N S Í T " 
lar de criada de manos 6 manejadora: sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene reco-
mendaciones. Informarán en Aramburo 
núm. 63. 6263 4-5 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -
pa algo de cocina, sueldo 3 centenes y ropa 
limpia. Virtudes 175A, bajos. 
6254 4-5 
C O C I N E R A . — S E ( S O L I C I T A U N A Q U E 
sea muy aseada, e s té bien recomendada y 
duerma en la colocación. No tiene que ir 
á l a plaza. Buen sueldo y ropa limpia. Si 
no reúne estas condiciones que no se pre-
sente. Cerro 547, esquina á Buenos Aires. 
6253 4-5 
U N P E N I N S U L A R S E O F R E C E P A R A 
portero, camarero, encargado de posada, 
casa de vecindad, criado de manos, etc, en-
tiende el francés y tiene quien lo reco-
miende. Teniente Rey n ú m . 96, bodega. 
6251 4-5 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O C O C I -
nera, desea colocarse una joven e spaño la 
con las referencias que se quieran. S u á -
rez núm. 31. 6257 4-5 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 
trece á catorce a ñ o s para cuidar una ni -
ña y ayudar en los quehaceres de la casa. 
Suárez núm. 117. 6262 4-5 
~ Ü N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora con una familia 
q y salga á v iajar para E s p a ñ a ó para el 
Extranjero: la, señora con quien e s t á colo-
cada reaponde por ella. Informes en E s t r e -
lla 53. 6255 4-5 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una joven peninsular que tiene 
buenas referencias. Vives núm. 119. 
6238 4-5 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse, una de criada de manos y la otra 
de cocinera, ambas con referencias. San 
Miguel núm. 224, letra F . 
6247 4-5 
V E D A D O , L I N E A 49. E N T R E B y C, 
se solicita una manejadora peninsular con 
referencias. Sueldo tres centenes y ropa 
limpia. 6165 4-3 
SE S O L I C I T A 
Criada de mediana edad para limpieza 
de habitaciones: ha de saber coser á m á -
quina y á mano, siendo indispensables re-
comendaciones de donde haya servido. 
Sueldo tres centenes y ropa limpia. Veda-
do, L í n e a esquina á D, casas nuevas, fren-
te á la Iglesia. 6199 4-4 
P A R A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E -
ra( de un mes, desea colocarse una pe-
ninsular que tiene quien la recomiende. 
Florida núm. 63. 6187 4-4 
S E S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N I N -
sular, con referencias, para limpieza de 
habitaciones y zurcir. Sueldo tres lulses 
y ropa limpia. 6185 4-4 
U N F A R M A C E U T I C O D E S E A U N A 
regencia act iva en la Habana 6 pueblo cer-
cano. Dirigirse á Rafael H . y Cuenca, T e -
jadillo 46, de 11 á 12 a. m. 
6181 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora 6 criada de ma-
nos, teniendo quien responda por ella. 
Zanja n ú m . 72. 6231 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , 
peninsular, de cocinera en corta familia: 
tiene quien la garantice. Informarán en 
San L á z a r o y M, bodega. 
6230 4.4 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos 6 manejadora, una muchacha pe-
ninsular que sabe su obl igac ión y tiene 
referencias de las casas donde ha servi-
do. Informan en Carmen 6, á todas horas. 
6239 4-5 
C R I A N D E R A , J O V E N , P E N I N S U L A R , 
aclimatada, muy sana y robusta, desea co-
locarse de criandera: tiene buena y abun-
dante leche, referencias Inmejorables, se 
desea una buena casa, de no ser asi que no 
se presenten. Informes: Zulueta 73, altos, 
á todas horas. 6252 8-5 las m 
desde $2.00 á $500.00, tenemos siem-
pre buena y flamante existencia. 
Casa de Hierro " E L FENIX," 
Obispo 68 y O'Reüly 51. Teléfono 560. 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de manejadora ó criada de 
manos: e s t á aclimatada en el pa í s y sabe 
cumplir con su obl igac ión: tiene referen-
cias. Maloja núm. 70, bajos. 
6229 4-4 
D I N E R O A L 7 P O R 100 A N U A L : L O 
doy sobre casas en los principales barrios 
de esta ciudad: en los d e m á s barrios, así 
romo en J e s ú s del Monte, Cerro, Vedado 
y para el campo, del 8 al 12 por 100 anual. 
Figarola, Empedrado 38, de 1 á 4. 
6216 4-4 
N O T A R I A D E D I A Z Q U I P U S 
H a y m á s de $500.000 para hipotecas y 
compras de toda clase de fincas. F . E . 
Valdés , Empedrado 31. 6061 8-2 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Hipotecas, Habana y barrios extramuros, 
en fincas r ú s t i c a s de la Habana, descuen-
to letras y pagarés , tengo 500 casas y so-
lares en venta, bodegas, cafés , hoteles, di-
nero sobre alquileres, muebles, dinero en 
todas cantidades. Orbón, Cuba 32. 
6065 26-2 Jn . 
l O X Z K T I E S l F L O 
Por alhajas y prendas de valor, á m ó -
dico interés . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en. mejores condicio-
nes que ninguna del giro. Visiten la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se suplica que el pre-
sente mes rescaten ó prorroguen los con-
tratos vencidos en L o s Tres Hermanos, 
Consulado 94 y 96. 5518 26-20 My. 
M a f l e t a s y e s t a i c M e f t 
B O T I C A . — S E V E N D E N L O S A R M A -
tostes, pomería y d e m á s enseres de una 
botica, sumamente baratos. T a m b i é n se 
vende un motor pequeño con su bomba. 
In formará el cantinero del café " E l Dora-
do," Prado y Teniente Rey, frente al D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
6360 4.g 
V E N D O 3 C A S A S : U N A D E A Z O T E A 
en $4,500, renta 9 centenes. Otra de $6,000, 
renta 10 centenes. U n a esquina en $9^000, 
renta 15 centenes. Todas bien situadas. 
Llano, Aguila 132, entre Monte y Estrel la. 
6365 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ó de manejadora, una joven penin-
sular*. Calzada núm. 87, esquina á Paseo, 
Vedado. 6225 4-4 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora, desea "Colocarse una joven penin-
sular que tiene quien la garantice. Lí -
nea n ú m . 8. Vedado. 6207 4-4 
U N C O C I N E R O Q U E S A B E C U M P L I R 
con su obl igac ión, desea colocarse, bien en 
fonda ó en café y "lunch." A y e s t e r á n n ú -
mero 3. 6223 4-4 
U N M U C H A C H O Q U E Q U I E R A apren-
der el oficio de Grabador en metales, se 
admite en Villegas 47. 
6219 4-4 
1624 1-Jn. 
E N C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E 
desea colocarse una joven peninsular para 
los quehaceres de la casa: cose á mana 
y á máquina . Informan en Lampar i l la 18, 
la encargada de la casa. 6242 4-5 
~ M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, ella de cocinera 6 criada, sa-
biendo zurcir ropa, y él de portero ó cr ia-
do: tiene buenas referencias de donde ha 
servido. Pr ínc ipe Alfonso núm. 383, cuar-
to núm. 3. 6243 4-5 
C R I A D O D E . M A N O S . — D E S E A C O L O -
carse uno muy práct ico en el servicio do-
m é s t i c o , es peninsular y puede presentar 
g a r a n t í a s de su persona. Dragones 7, Ho-
tel "Las Nuevitaa." 6244 4-B 
P A R A M A N E J A D O R A D E U N O O D O S 
r i ñ o s , ó para limpieza de habitaciones, de-
Fea colocarse una muchacha de color: no 
hace mandados á la calle y no tiene incon-
veniente en i r al campo." B a ñ o s n ú m . 37, 
Vedado. 6233 4-4 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E S E A 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento: trabaja á la española , americana 
y criolla y tiene referencias. Darán razón: 
Tejadillo y Villegas, bodega. 
6228 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha, peninsular, de criada de manos ó ma-
nejadora: no tiene Inconveniente en ir pa-
r a el Cerro, J e s ú s del Monte ó Vedado. D i -
r í janse á San J o s é núm. 48, esquina á C a m -
panario, bajos. 6208 4-4 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse para cocinar en casa 
particular ó comercio: cocina á la cri->!la 
y e s p a ñ o l a y es buena repostera. Infor-
mes: Es tre l l a 26. 6204 4.4 
C R I A D O D E M A N O S . — D E S E A COLcT 
carse un joven peninsular que sabe cum-
plir con su obl igac ión y tiene buenas re-
comendaciones de donde ha trabajado: no 
se coloca menos de 4 centenes, prefirien-
do en el Vedado. Informan en Monte nú-
mero 212. 6203 4 4 
S E V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S 
ó se admite un socio, en muy buenas con-
diciones; hace de venta de 9 á 10 pesos to-
dos los días , en la calle L u z núm. lO9 
6340 4-8 
¡OJO: S E V E N D E L A A C C I Ó N A U N 
gran local con armatostes y vidrieras, bien 
situado, buena calle y de mucho tráns i to ; 
buen contrato y poco alquiler. Dragones 
núm. 48. 6339 4-5 
V E N T A D E C A S A 
E n buen sitio, cerca del Palacio, t ranvía 
al frente. Renta 47 centenes y reparacio-
nes menores, con contrato. A l tipo que 
renta se pueden dejar 15.000 ó 20,000 pe-
sos. S u dueño, Obispo 72, de 8% ft 6 
6345 - S-S 
V E N T A D E C A S A 
C a s a para renta en calle comercial, mo-
derna, losa por tabla. Renta 60 centenes 
tiene establecimiento. Precio $48 000 Se 
pueden dejar 13 ó 15 mil a l 7 por 100 Su 
dueño . Obispo 72, de 8 ^ á 6 
6346 o o 
a C A S A S B A R A T A S : G L O R I A $1,700 p"^ 
T £ ™ ?P00- 0'Rei"J- $6,000. Consula-
do $12.000. Lagunas $3.200 á $11.000 L e a l -
tad $6,800. Manrique $3,300 y $9,200 Reu-
$9,000. Refugio $4,800 y $12,000. Julio C 
Peralta, San Lázaro 85, altos, de 8 á 12. 
6368 ^ g 
. P O R NO P O D E R L O A T E N D E R . V E N -
do un tren de lavado: tiene de 10 á 11 ta-
reas á buenos precios. Dan razón en G a -
liano 28, " E l Nuevo Mundo" 
6294 o -i 0-1 
OJO 
Imprenta moderna, completa para obra > 
periódico, se vende barata en Fac tor ía 50. 
5972 10-51 
H E N R R Y - C L A Y 
A una cuadra de esa fábrica y del L u -
yanó, por donde pasará el tranvía de Con-
cha y Luyanó , vendo tres casas nuevas de 
m a m p o s t e r í a y azotea, sin censos. Dueño , 
Just ic ia esquina á Compromiso. 
6265 4-5 
L I N E A D E C O N C H A Y D E L L U Y A N O 
Entre estas dos l íneas vendo dos manza-
nas enteras, unos 9 mil metros, sin gra-
v á m e n e s y con agua y alcantarillado, á 3 
y 4 pesos metro. Su dueño. Reparto Oje-
da, calle de Just ic ia esquina á Compromiso. 
6264 4-5 
S E V E N D E L A C A S A A N I M A S 168. le-
tra A. de alto y bajo, compuesta de sala, 
saleta, tres habitaciones, cocina, baño y 
servicio sanitario completo en cada plan-
ta; trato directo con el dueño. E n la mis-
ma informarán. 6256 8-5 
C O L M E N A R 
Se vende uno compuesto de 115 cajas 
de abejas Italianas, con todos los aparatos 
necesarios, nuevos, sin usar, con casa cen-
tr í fuga. Todo se da en 100 centenes, con 
derecho al arrendamiento del local. P a r a 
informes á Juan Saaveiro, San N i c o l á s 44, 
á todas horas. 6246 4-5 
E N $14,000 S E V E N D E U N A C A S A A N -
tlgua, para reedificar, con 300 metros; 
otra en $6,^00 y una chica, de alto y ba-
jo, en $4,000, todas próx imas al Prado y 
Malecón. Informan en 'Empedrado 34, a l -
tos, cuarto núm. 20, de 12 á 4. 
6200 4-4 
E N C O R R A L E S , I N M E D I A T O A S U A -
rez, vendo 1 casa antigua con 6 por 23 
metros, precio $3,000; en P e ñ a l v e r otra 
con sala, comedor, 2¡4, agua, cloaca, casi 
toda de azotea. Renta $21-20; en Marqués 
González , Inmediata á Carlos 111, 1 solar 
yermo. 7 por 25 varas, $1,500. Figarola, 
Empedrado 38, de 1 á 4. 
6218 4-4 
B A R R I O D E G U A D A L U P E , V E N D O 1 
casa moderna de alto y bajo, con sala, sa -
leta, 4|4 seguidos, baño, doble servicio de 
inodoros, saleta al fondo, cuarto para cr ia -
dos; en el alto Igual. Renta $160. Precio 
$11,000. Figarola, Empedrado 38, de 1 á 4. 
6217 4-4 
V E R D A D E R A G A N G A : E N $3,350 Cy;, 
vendo 1 casa moderna con sala, saleta, 3|4, 
azotea cuarto de criados, baño, pisos finos 
y bien situada: en el Vedado, inmediata 
á la l ínea, 9',. otra, con sala, saleta, 6|4, etc. 
$6,500 y 300. Figarola, Empedrado 38, de 
1 á 4. 6215 4-4 
E N N E P T U N O , C E R C A D E G A L I A N O , 
vendo dos casas de azotea, zaeruán, 2 ven-
tanas, pisos finos y sanidad: precio, de 
$16,000 á $23,000; en San Lázaro una gran 
casa, moderna, con sala, dos ventanas, co-
medor. 414 muy hermosos, seguidos, sale-
ta al fondo, patio, traspatio, 3¡4 altos, cuar-
to para criados, pisos finos. Figarola, E m -
pedrado 38, de 1 á 4. 6221 4-4 
C A S A S E N V E N T A 
Lagunas $7,000, Cuarteles $8,500, Com-
postela $9,500, Lealtad $3,500, Perseveran-
cia $6,500 y $5,500 y un solar en Marqués 
González en $1,500. Evelio Martínez, H a -
bana 70, Notar ía . 6197 10-4 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
E n Lealtad $9,500, Fernandina $12,000, 
Lealtad $20,000, Picota $9,500, Mis ión $8,500. 
Evel io Mart ínez , Habana 70, Notarla. 
6196 10-4 
P O R T E N E R Q U E E M B A R C A R S E pa-
ra E s p a ñ a , por asuntos de familia, se tras-
pasa, muy barato, un sa lón con vidriera 
de tabacos y cigarros y sa lón de limpia 
botas, con buena m a r c h a n t e r í a : es una 
verdadera ganga. Informan en Agular 71. 
6184 4-4 
" L A Z I L I f l , " C a s a d e P r é s t a m o s . S u á r e z n ú m e r 0 
No hay casa de préstamos qne dé más dinero qne "La Z;iia $ 
pas, muebles, alhajas y cuantos objetos convengan, tanto c-om¿ra<j0r í!>-
mo empeñados. i j Í * ^ 
A precios baratísimos vende toda clase de efectos, como alhajas 
v mueWes procedentes de empeños. 
Suárez 45, entre Apodaca y Gloria. " 
S E V E N D E U N A C A S A E N J E S U S D E L 
Monte, calle de Vll lanueva número 9. E s -
tá compuesta de sala, saleta, dos cuartos 
y todos los adelantos h ig ién icos . Informan: 
Mercado de T a c ó n 48, bodega. 
5592 15-24 My. 
S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa 
W. H. Redding en la caJle de Aguiar 
rúmero 100. 5179 26.M13 
M A Q U I N A R I A 
M MUEBLES Y FREIAS. 
P O R A U S E N T A R S E 
para el extranjero, se venden: un. exce-
lente Juego de cuarto, francés , dos ameri-
canos, uno de comedor y otro de cuarto, 
enteramente nuevos, todos muebles de 
magní f i ca calidad y buen gusto que se dan 
por la mitad de su valor. Dirigirse á R e i -
na núm. 96, altos. 6388 8-8 
S E V E N D E 
un lavabo de depós i to grande y un li-
brero á mitad de su costo. Prado 77A, ba-
jos. 6392 4-8 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O 
Gorskallmann, modelo n ú m e r o 3. E s t á nue-
vo completamente y se da barat í s imo. Con-
cordia 161B, altos. 6373 J M H 
— M U Y B A R A T A S S E " V E N D E N S I E T E 
vidrieras, 3 de portal con sus tablas para 
cerrarlas, una propia para barbería, otra 
para tren de lavado y dos chicas que se 
prestan para cualquier objeto, pueden ver-
se á todas horas en Monte 334. 
6317 8-7 
M á q u i n a s y B u r ó 
Se venden 2 de escribir muy buenas y 
un e sp léndido buró en Habana 163. 
6275 S-5 
S E V E N D E N U N A S L A M P A R A S D E 
cristal, inglesas, de primera clase, bron-
ces, cuadros al óleo y algunos muebles an-
tiguos de méri to . Pueden verse é Infor-
man en Obispo 75, altos. 
6220 6-4 
O c a s i ó n p a r a establecerse 
Vidrieras de puerta do calle, armatoste 
con balconcillo de tornos; mostradores de 
cedro, mesa de corte para sastre, una plan-
cha de ulcohol y otros út i les , todo se ven-
de muy barato, junto ó separado. Infor-
man en Agular n ú m e r o 79. 
6188 8-4 
D E V E N T A . - — M U E B L E S D E S A L A , 
recámara , escaparates, loza, cristalería, et-
cétera . N ú m e r o 20, B a ñ o s esquina á 15, 
Vedado. 6173 8-3 
S E V E N D E . — P O R A U S E N T A R S E L A 
familia se vende un juego de sala com-
puesto de 12 sillas, 6 Pillones, sofá, mesa 
de centro, consola y espejo de gran tama-
ño, en muy buen estado. Malecón 25, ba-
jos. 6154 8-3 
V E N D O U N A E S Q U I N A , C A L L E S A N 
Nico lás , en $4,500; una casa en Industria, 
en $12,000; otra en Neptuno en $22,000; 
otra en Manrique en $4,500; otra en Gal ia -
no en $12,000; otra en Bernaza en $20,000; 
otra en Gloria en $1,600. Empedrado 10, 
de 12 á 3, J . M. V. 6137 6-3 
U N B U E N N E G O C I O 
para un principlante. Se vende, en l a mi -
tad de su valor, un buen café con su v i -
driera de tabacos y cigarros, por tener 
que embarcarse para el Norte su dueño, 
pues tiene contrato y no paga alquiler y 
deja de 125 á 135 pesos todos los meses 
de utilidad; ha de ser antes del 20 del que 
cursa. Informes, M. Orbón, Cuba 32, de 
8 á 11 y de 1 á 4, oficina. 
6166 8-3 
¡ D E O C A S I O N ! — E N $86,000, S E V E N -
den dos casas (de esquina) con estableci-
miento, que rentan $800 a l mes. Su due-
ño, Bernaza núm. 7. 6160 8-3 
V E N D O D O S S O L A R E S 
con aceras, alumbrado y alcantarillado, en 
J e s ú s del Monte, al contado 6 á plazos. 10 
esquina á 11. al lado de la bodega, de 8 á 
9 a. m. 6062 8-2 
P R O P I A P A R A U N A I N D U S T R I A , S E 
vende la casa Oquendo y Estre l la , con 
1,400 metros planos, á una cuadra de C a r -
los I I I , libre de g r a v á m e n . Informa, .su 
dueña, en Reina 96. 
6051 8-1 
B U E N N E G O C I O — S E V E N D E U N C A -
fé con fonda, hace de venta 50 pesos, por 
tener que marchar á E s p a ñ a su dueño. SI 
no le alcanza el dinero a l comprador, se 
dejan mil pesos á plazos. In formarén: 
P laza del Vapor 26, por Galiano, Casa de 
Cambio, Porti l la y Hnos. 
5997 26-lJn. 
P O R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A , 
vende 1 piano de cola Steinway, sec-
ciones americanas para libros y d e m á s 
muebles de una casa. Todo nuevo. Línea 
núm. 32. 6985 10-1 
FáDrica t mM 
H a y juegos de cuarto y de comedor, 6 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe-
cialidad en juegos de cuarto y en mue-
bles á gusto del comprador. Lealtad 103, 
entre Neptuno y San Miguel. 
5656 22-24 My. 
C A N G A 
Remitiendo dos reales americanos, se 
manda una P U L S E R A D E P L A T A sterling 
forma cadena barbada moderna 6 un par 
de yugos 6 tres botones para camisa, de oro 
enchapado fino. Novelty Co., Apartado 356, 
Habana. 5449 26-19 My. 
B I L L A R E S 
Se venden k plazos. Hay toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
Viuda é hijos de J . Forteza, Teniente Rey 
83, frente al Parque del Cristo, Habana. 
4589 78-30A 
M U E B L E S 
Se venden dos juegos de cuarto, uno 
de sala de majagua, un escaparate con 
una luna uno con dos. un aparador es-
tante, una c ó m o d a tocador, sillas, sillones, 
l á m p a r a s de cristal é infinidad de objetos, 
por junto ó separado, en Animas num. 84. 
5925 8-31 
D[ CARRUAJES 
J . M . G A R R I D O 
AGENTE GENERAL DE NEGOCIOS 
Real iza toda clase de transacciones so-
bre propiedades urbanas y rúst icas . 
Compra-vende valores cotizables en Bol-
sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas cantidades. 
Escritorio: Amargura núm. 11, de 3 á 5. 
A J l . 23 
S E V E N D E L A C A S A P E P E A N T O -
rio 38, al lado del cuartel de Bomberos, 
Guanabacoa, con 5 cuartos, sala v comedor 
R a z ó n : P o r t e r í a de P a r t a g á s , ' Industria 
núm. 174. 6030 8-1 
S E V E N D E N , A L C O N T A D O O A P L A -
zo, 6 solares en el Reparto Aldecoa, man-
zana 16, calle Santa María y Mazzarredo, 
junto al tejar, miden 2,580 varas, en 3,500 
pesos español : también se cambian por 
una casa. Informes, Monte 275, altos, J o s é 
Tepedlno. 6032 8-1 
S E V E N D E U N A C A R R O C E R I A D E 
a u t o m ó v i l y una cuña y también un anto-
movilito de tres ruedas, muy fuerte, tiene 
asiento para dos personas y caja para re-
parto de mercanc ías . Puede verse á todas 
horas en el z a g u á n de Cuba 86. Informes, 
entresuelo n ú m . 6. 6347 S-3 
S E V E N D E U N F A M I L I A R , N U E V O , 
de seis asientos, vuelta entera, zunchos de 
goma, con ó sin caballo y una yegua de 
siete cuartas. Marqués González núm. 12. 
6277 8-7 
S E V E N D E U N A C A S A E N E L B A -
rno del Pilar, calle de Zequeira, mide 8 
varas de frente por 40 de fondo, tiene ser-
vicio sanitario, se compone de sala, come-
dor y 8 cuartos, renta 6 centenes. Precio 
$2,600, trato directo. Su dueño. Monte 334. 
5964 g.a! 
S O L A R E S E N L A S C A L L E S D É 
Municipio, Pérez , Rodríguez, Justicia, Luco 
Herrera, etc., pronto p a s a r á la l ínea del 
L u y a n ó y Concha. Dueño , Just ic ia esquina 
á Compromiso. 62G6 4.5 
D E B E L A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular para limpieza de habitaciones ó 
criada de manos: sabe coser y tiene refe-
rencias. Mis ión 33. 6202 4.4 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
un matrimonio y que ayude á los quehace-
res de la casa y que duerma en la colo-
cación, que traiga referencias. Monte n ú -
mero 263, altos. 6066 8-2 
S E V E N D E U N S O L A R E N E L V E -
dado. calle H , muy próx imo á 17, que mi-
de 13'66 por 50. Superficie 683 metros. E s -
tá libre de g r a v á m e n y tiene aceras. In-
forma su dueño, J . A. Garrido, en Concor-
dia 88, de 10 á 1 y de 4 á 7. 
6281 
S E V E N D E U N A C A S A E N C A M P A -
nario, de Concordia á San Lázaro, muy 
fresca y capaz para larga familia. Medida: 
10 por 31'40. Superficie: 314 metros. I n -
forma su dueño, J . A. Garrido, en Con-
cordia 88, de 10 á 1 v de 4 á 7. 
6283 ^.7 
S E V E N D E 
En lo mejor do la CEIBA de PUEN-
TES GRANDES se vende mía herma-
sa casa quinta de moderna construc-
ción, propia para una familia de gus-
to, con todas las comodic-ades, á dos 
cuadras de los carros eléctricos, con 
cerca de mil metros de terreno. 
Informarán en esta Administración. 
C 1519 15-25 My. 
U N F A E T O N D E M E D I O U S O Y U N 
caballo maestro de tiro, se desean com-
prar. In formarán en Agular núm. 23, de 
2 á 4. 6306 4-7 
S E V E N D E U N A D U Q U E S A , U N F A E -
tón, dos caballos, limonera, troncos, etc., 
en Sol 79. 6179 4-4 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E 
vende un tren completo: caballo americano 
Joven y sano, un milor, limonera y ropa 
de coche, en Be lascoa ín 121. 
6126 6-2 
SE V E N D E N 0 C A M B I A N 
Carnajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords. Faetones, Traps, T í lburys . 
L o s inmejorables carruajes del fabrican-
te "Babcox" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media vuelta. 
Tal ler de carruajes de Federico D o m í n -
guez. Manrique 138. entre Salud y Reina. 
BQ17 26-10 My. 
DE ANIMALES 
S E V E N D E , P O R A U S E N T A R S E S U 
dueño, una yegua americana de grandes 
condiciones, un milord. arreos y libreas, 
todo propio para un tren de lujo. Se da 
en muy buenas condiciones y puede verse 
todos los d ías en la calle F esquina á 15, 
Vedado. 6270 6-5 
Se venden dos vidrieras modernas de 
muy poco uso, con cristales muy dobles y 
espejos al fóndo, tienen las medidas s i -
guientes: largo 2,50 metros, ancho 0'70, a l -
to 1 metro, tienen sus e n t r e - p a ñ o s de cris-
tales. Su ú l t i m o precio, de cada una, $60 
m. a. Pueden verse en Cuba 69, a l m a c é n 
de abanicos. 
1630 i . j n , 
S E V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A -
llos. alazana, buenos trotadores y arreos, 
en la Quinta Palatino. 
6235 8-4 
D E M A Q U I N A R I A . 
S E V E N D E U N A E X C E L E N T E MA-
qulna de 12 caballos, con caldera de 14 y 
donky: también un motor de gas de seis 
caballos efectivos. Marqués González n ú -
mero 12. 627S 8-7 
Se vende un horno de quema 
zo con dos caldera-; BA^.^i3? 
WILOOX, en junto 750 cal*i] 8 
trabajado en esta zafra v e<:tá ' 
fecto estado. y esta 
Ocho centrífugas de 30" 
me2!clador, rastrillos, elevador0011 
lador, mecanismo para envasar^ 
y máquina motora. 
Un tacho evaporador vertical 
1200 pies de superficie con TrfT dí 
tubos de bronce. m*** } 
Informes. Francisco López TI L 
na y Amargura—Habana 
6222 
G A L D E B E R O A 
B R A N D O R F F y S A N R o i J 
Aparatos para toda clase de inn 
trias. Se empatan fluses de caij8" 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entre Factoría y o 
villagigedo.—Habana. *" 
So vende una máquina horizontal h 
cesa, de 80 caballos de fuerza, CÍHM 
3 2 por 30, dos voladoras. Tres c^urlf f 
con su mezclador y elevadores. X'na v 
menea de hierro de 40 piés de altur0" 
cuatro p iés de diámetro. Cinco carrit' 
de descarga a u t o m á t i c a para trasporte ? 
materiales. Informan: Infanta 49"can.n 
ncs. 6029 ^ 
mmim 
C A J A D E C A U D A L E S . - S E DESEJ 
comprar una de uso, en buen estado niv 
no sea muy chica. Especif íquense dt'mea, 
siones y precio. Dirigirse á G, J G Anai 
tado 1276. Habana. 6248 ' 4 5 
C A S C A R A D E MANGLE 
L a C o m p a ñ í a Carbonera del ('abo, Aeaj 
cate 69 ,altos, ofrece este articuló 4 1 
t ener ías , t en iéndolo todo el año de suferi 
calidad. 6116 15.3 
NARANJOS INJERTADOS 
Procedentes de la Florida llegan en pe 
fecto estado; á escoger entre mAs de L 
variedades; precios sin competencia, vio 
tas al por mayor y menor. Pidan CatSlog 
descriptivo y precios á Juan B. Carrllk 
Mercaderes 11. 
5698 20-25 My, 
T A N Q U E S D E H I E R R O D E TODA! 
medidas y barandas para cementerios. Ai 
tigua del Vedado, primera cuadra, dond 
se vende un carro de letrinas, bnrato. Prie/ 
to y Muga. 
5582 26-22 My. 
NO H A Y O Ü E B O T A R 
M U E B L E S V I E J t 
Embelleciéndolos con nuestros LUS 
T R E S artísticos " Z E N I T H " que e 
un B A K N I Z de distintos COLORES 
R E C I B I M O S constantemente d 
nuestras Fábricas de Filadelfi* «' 
gran surtido de todas clases de PIN' 
T U R A S , B A R N I C E S y A C E I T E PÜ 
R O D E LIÑAZA. 
r r r : n.z. g r á v e s e 
O'REILLY I2.-HABANA 
J o h n B . C r e a y h, 
Administrador. 
C 1499 26-15 My. 
jan ios Anuncios Franceses son les 
fSn.LJSÁYENCEjC»; 
J 18, rus de 'a Grange-SitH.'li'i. 
DEGRIMAULT y c* 
D e p u r a t i v o p o r e x c e l e n c i a 
PARA B PARA 
ra LOJ 
ADULTOS N I Ñ O S 
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